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t—ifualmrtn começam em ijaaliaer dlit t terminam em fim de JaiiHt ou dtgembra 

BÍDACÇlo E OKFIelVAS 
RUA DE S. BENTO, 3r,-R 

Telephone, n. 623 
TOMEBJ) 3716? 

EXPEDIENTE 
O Cammereio de São Paulo 

•fieonfra-Bo á venda nus seguin-
te f «policias: 

TINTO A F i i .no , Confeitaria 
Crnlral, em frente da estação d o 
Forte. 

A K T O K I O F E R R E I R A , armazém 
< frocos e molhados, rua do 
ti?omctro, 109, esquina da do 

J crF fn l io r Andrade. . 
J O A Q U I M A B R A N C H K B & C . , b o -

í qu im , Avenida Tiradentes, 212 
' ( r e n t e Grande). 

K A L E O B E DA L U Z , 17, e s -

quina d a i . Guarany (armazém). 

Ii1 notso aponte em Piracica-
o sr. I l r n r que nrasiliense, 

M » n o p r i t lar io da Livraria fímsi-
íevse, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daquel-
la cidade deverão entender-se 
com nquelle senhor sobre a re-
f o r m a de suas assignaturas. 

mp í s c l i i f f f ab r t s fljwlliiiíJ 

I Ilamburijo, otm etcaln 
Bahia o Lisboa 

H u h l r 
B E L Q H A S O , Si do 
A 3 U N C I 0 N , 31 de a.<o ' 

I l a i n S » 

H&voker 

L i t b â a a H a m b u i * ^ 

ml foram introduzida! na mV. ' " i . 
erece aos srs. passageiro! d? I ilu 

Ic.s, liem «orno os saldei ddUJj> li 
dos a eleelricidade. 
ciada, assim ramo CozitlUcirj •,, .y 
minem vinho Ue mesa. 
I I H O i » ; » ru I J s b i l t i l. ' !">j 
[fles, ro>«i os ageate» : 

O N & C 
I — s o b r a d o — S » P a u l i ! 

cigarros n A. Nunes; LO, 4 » |.„rr;il 
Ixa. 7 volms. treidos e lí»i 
.11 A <:.; PSIIC, Um barris o!.- li, 
llranli', a K. S. Ilampsliiro A (;| 
, lati fardos papel, a VanuriVii *l 
CL, H cs, machlnas agrícola-, 
balanças, 8 cs. maohlnai ç laiuM-

!'A) cs. machados, a Comp 
[liou; SP, H c. motores elcclrn 
obras aço c arame; SC, iiiím I 
S. Paulo Tramway»; W m i ., I | 
ostras, n K. iuhnslon & C. 

ínpor italiano Jííftai, enli.i I 
do «irrenle. 
)c Huenos Aires: 
'A, 7 fard s coura», Asaeeai t V - : 
•o, a S. Aliimimilaj Sjm. i » 'Iib| 
;la, a Pirola & Macclilorlaiti; t U 
i [iflies, Ln Verdad, :M) m m 
lia trl/o, La Justl/la, KKVI rti• 
lom, JS, i fardos couros a Jo. 
ilo, lelrelro, 1 cs. leite, n mim 
•niSo, letrelro, I c » . dllo ao i o 
lenliuo. 
)e Moutevidi^o: 
U', SO fardos palha, a II. Pim » 
•s; Saladero, .TJi fardoa larijii' 
uarclia Oliveira 1 (i. 

p̂ npor nacional (hutien, enlral > 
do corieute. 
)e Antouiiia: 
:ani[iiua.s, lííO pranchAes i>liijv>. 
lioas, dito sem Inarra. 3'J.> diUi tf(-• 
k a José Levy Prèrcs A fl.; M. I 
nirlif^s dllo, 7tl) talioii dito, 
lle^ard A llittencourt. 
)e raranaüui: 
( , 3.K1 prancliflps pinho A. Lfm«l 
í tal mas dllo, A, W i pr.in--ti-Vl 
» a Sirianni A C.: Mil, > 
inha centeio, a V. Urpitliaupt .VI [ 
, M) cs. lâmpadas a Ugo i;;irr,irr,| 
t:, lfí PS. cou'nac, a Liou 41 I 

C, filo pranchnes pinho, Vlt, l » » l 
oas dito, a V. Urelthaupt A C.;KI 
I I ranchôes dito. a K. P. t!ail*»| 
Conip. 

Vupom tahiiloi 
"apor iMiano Tonana, .sali J;t í 
do correnle: 
'ara Gênova: WHS 
elino Silva A C I" 
D. Martins I» 
ssack A C 
P. Carlione A C 
rl llellwig W 
sclie A C V, 
Martlnelll A C » 
'ara Smvrna: 
.saek A C . . . . . " a 

Total 

fapor allemilo f r t « : SigifHUn 
o em 14 do correute: 
'ara IlamliurKo: 
eodor Wille A C 

Ilíilfl A C 
•telil IMiülisl Carbono A « . . 
imiilt A Trosl . . 
TOnnrr, BUlow A C 
saek A C 

Lsche A C 
yn A Itosonhoim 
Trommel A ( ! 
ri llellwlg A C 
•n A C 
-lavo (jotze 
lichel 
ido, t;haves A C 

To-al. . . li 
Vaporet itspachadoi 

'apor nacional fhiasra. 
'ara Rio de Janeiro : 
Custodio Tavares Silva—AMC. I £ 1 
ntolga, pecando O kilos. valor, I W I 
içalves A lrm.1o—GZ, 3 volumes 
SOS. posando ifil) kilos, valor l'J» l 
•aldo Leite A C.- S|M, 200 n ' > 
L posando IWO kllo», valor.9:Jt*t 
Pontes A C.-OCS, I d . livros, r l 
ido fio kilos, valor, V»ir, n. M. P«"l 
rlrilo—Bp, fi amarrados ceslss, ["" | 
do 3(10 kilos, valor, 100»; OmPÍ 

AíBas Suuerarts—CASB, • 
pesando fiO kl loj, valor l«W»; Tbf» l 
Wiilo A C —CAB, m volii. 
ndo I R * » kilos, valor, S0:0«A 

Um dos mais importantes or-
gnms da imprensa franceza pu-
blicou o intervieu) que uni dos 
seus redactores teve com o lia-
rão Suyematsu, antigo ministro 
do Inter ior d o Japão, actual-
mente de passagem cm Paris . 

0 barão Suyematsu é g en ro 
do marques Ytó , e, por esse mo-
tivo, como também pela sim si-
tuarão pessoal, não pôde igno-
rar qual seja a verdadeira po-

slitica do Japão, hoje. 
| Serviu de interprete para o 

Úréií joi n ilisla [ranccz o sr. Okosl i i 
Narinari, ex-ministro do Japão, 
no Brasil. 

Naturalmente, a entrevista ver-
sou sobre a guerra. 

O barão Suyematsu disse, en-
tre outras «ousas, o seguinte : 

( ) Japão, convencido, como es-
tava, « Ic .qpe a guerra era inevi-
tável, preparou-se do modo a 
poder sustenial-a militar e fi-
nanceiramente, durante tres an-
nop, se tanto durar a guerra-

^MUitOgncnte, a Europa não co-
irti—g « t oda quacs os verdadel-

H rós recursos do Japão; finan-
» cciramonte, também não se tem 

ainda no extrauge iro uma idéa 
exacta do que pódo o Impér io . 
Os recu^KH actuaes do Japão 
dàu^|)(M^ (suBt<'ntar a guerra» 
íazondo"'fc#c a todas as eventua-
lidades por muito tempo ainda.» 

Quanto ao desenvo lv imento 
das operações, o barão Suyema-
tsu disse o seguinte: « O plano de 
guerra adoptado pelo estado-
maior japonez está sendo segui-
do com êxito. Os japonezes tem 
a certeza do apossar-se de Por to 

j Ar thur brevemente, por mais 
valorosos que sejam os defenso-

: res da praça. 

• Reina entre os generaes japo-
nezes a mais perfeita uni formi-
dade dc v i s t a B . » 

Abordando o lado politieo da 
uestão, o estadista japonez de . 

clarou que o object ivo do Japão 
lira salvaguardar, na Coréa, a 
preponderância do Impér i o d o 

fMikado, preponderância que es" 
tava ameaçad» pelos progressos 

Fdos russos na Mandchuria. «Que" 
remos, disso o barão Suyematsu, 
expulsar os russos da Mandchu. 
ria o fazer da Coréa, respeitan-
do-lhe a autonomiu, um novo es-
coadouro para o commercio do 
Japão. Queremos isso e naila 
mais. 

«Se a!gumn potência neutra, 
amiga do Japão, coino da Rus-
sia, o f f e r ece r a sua intervenção 
para p õ r f im á guerra, o Japão, 
certamen te, não a rteusará, de . 
pois, porém, dc haver consegui-
do o seu objectivo, a que acima 

; nos re fer imos. 

O Japão está decidido a tudo 

Ífazer, para que a China conti-
nue neutra.> 

Tra tando do falado per i go 

Iamarello, o barão Suyematsu 
disse que esse per igo é uma in-
tenção puramente phantastica. 

A visita do rei Eduardo V I I a 

ÍKiel continua a preoccupar a im-
prensa alleinã, que á v iva força 
quer attribnir a essa visita um 
caracter político. 

A Gazeta de Fmncfort chegou 
a a f f i rmar que <a Inglaterra, 
descontente com o seu accôrdo 
com a França, estava animada 
do desejo de attrahir para o seu 
lado pelo menos nma (a Allema-
nha. comprehende-se) das duas 
grandes potências, por cuja po-
lítica ella mais se interessa neste 
momento . Essa af f i rmação, na-
turalmente, provocou os com-
mentarios mais picarescos da 
imprensa franceza. 

A ida do rei Eduardo a Kiel 
nfio foi mais do que um acto de 
mera eortezia internacional, sem 
Conseqüência alguma política. 

Os iornaos inglczes, mais de 

uma voz, disseram isso, rcctifi-
cando as conjecturas phantasis-
tas dos seus collegas allemãcs. 

Trata-se, disseram o a primei-
ros, de uma visita dc famil ia— 
visita natural, dados os laços do 
estreito parentesco quo unem os 
dous soberanos - d e demonstra-
ção de amizade, a que ó inteira-
mento extranha a política dos 
dous paizes. 

O imperado rda Allenianhn,con-
soante o seu temperamento, ami-
g o da mise-en-icènc, como é, pro-
curou dar ao seu encontro com 
o tio uma espectaculogidade fó ra 
do coinmuin. 

A s duas nações estão hoje mui-
to empenhadas no t . r r eno eco. 
nomico, para poderem faze rcôro 
com os protestos de cordialida-
de o união trocados pelos dous 
soberanos. A lucla entre ambas, 
nos mercados do mundo, é ho je 
mais áspera e violenta do que 
nunca. Que importa aos indus-
triaes allemãcs quo o seu impe-
rador ostento um fausto mara. 
vill ioso, em Kiel, ou passeie pelas 
tnargons do Baltico o seu real 
hospeda ? 

Acaso a recepção que Guilher-
me I I fez n Eduardo V I I lhes 
proporcionará novos escoadou-
ros, de que tanto precisam paru 
os seus produetos, que estão 
ameaçando dc plcthora a indus. 
tria nacional V 

Para os industriaes nllemães, 
a visita de Eduardo V I I , os dis-
•cursos, as festas, as recepções 
que se f izeram, não trazem van-
tagem nenhuma. 

Ora, nos tempos actuaes, a po-
lítica das nações está subordi-
nada aos seus interesses econo-
micos. Já Be foram os tempos 
das conquistai; e das allinuças 
por um puro ideal de gloria. 

—Chegou a esta capllul monsfnlWf 
Júlio Toull, núncio apostólico, cpir 
foi recebido com grandes fc>te]os pela 
popaloçSo. 

r r 

StriiiO etjjtcial d'O Comnicrcia 
de São taulo 

i N T i s i í . i : o a 

mo, 17 
Fallccrn Ir.jo IKÓUI > apllal o fceliei..! 

dr. Antoalo Pires Carvalho de Albu-
querque, (iireclor do corpo do saúde 
do exercito. 

0 enlorro deve i>ffcrtuar-.se ainaiiliil, 
havendo a familia u.i tlnado dhpon ... 
do as honras militares que lhe < 
devidas. 

II10,17 
Hoje, desde as onze ale as qu^lio .ia 

tarde, cinroenla praças do i " i-cglmi li-
to de iufanteria estiveram do prom-
ptldllo no qunrlel, recdicndo arma-
mento e municio, seudo, aliual, di.s-
pensadas. 

-Suicidou-se hoje. Ingerindo forte 
dóse dc ácido phenlco, a octogeuarlj 
llenrlquela. 

BIO, 17 
Healisaram-se hoje, com bastante 

concorrência, ÍLS corridas no Jwkey-
C.luh, seudo o seguinte o resultado: 

I1' pureo—Lulú, em 1", Hsimdilha 
cm J" lonar. Poules simples, il)|ftOU: 
duplas, V.JiOO. 

Tempo, lloi|S segundos. 
i " pareô — liuleiiriulentr, cm 1" 

Brinquedo, em i". Poules sluiples, 
Sü^Ki; duplas, 3l|fiO<>. 

Tempo, 110 l|! segundos. 
3o pareô—Ohelisque, em 1"; Birarler 

IVinner, em 3'. Poules simples, lfifKjO; 
duplas, .'i.')»Hi»J. 

Tempo, 110 segundos. 

4" pareô—l''alalitla,ein l"; Bim,tank 
em í " . Poules simples, íl»300, duplas 
1H»'.KI0. 

Tempo, 123 l|2 segundos. 
r," parco—Iracema, em Io; .Wci/"0, 

em 2o. Poules simples,5840M), du|il«s, 
I!lf2i*». 

Tempo, Ml l|2 segundos. 
fi" pareô—Orion, cm 1®; C.apricltmo, 

cm 2J. Poules simples, 14(000, duplas 
331100. 

Tempo, 123 I|3 segundos. 
7° parco—Generosa, em l"; Giporul, 

em 2". Poules simples, IBtlVXI, du-
plas, 381700. 

0 movimento da casa dc poules 
foi de S7:123(. 

BIO, 17 
üevl.lo a renuncia do sr. Quintino 

Bocajuva, o partido republicano flu-
minense escolherá o sr. Erico Coelho, 
ou o sr. Oliveira Figueiredo para preen-
cher a vaga deixada no Senado pelo 
«r. dr. Nilo Peçauha, .ictunl presidente 
do Kstado do Bio. 

—Estilo quasi concluídos os reparos 
nos couraçados Vtortirro e Tiradenitt. 

RIO, 17 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores: Alexandria, do Vllla 
Nova; Sjfraruta, de Nova Vork; San 
Ia Fé, do llavre; St/arama, de 
OariiifT, Menor e Ducca 4e («lUiera, de 
Buenos-Aires; Netrlon, de Antuér-
pia; Ca/K»', de Mossorrt; Garcia, de 
Santos, e üuatca, de Antoniua. 

Sahiram: IX»era dr GÍIUiera e M'nni, 
para Oenova; Calderun, para Santos. 
(Uiraixlla*, para Bordeaux; Hatilja, 
para Porto Alegre; Jtartcmq e o f>«m-
garlh, para Buenos-Aires. 

FOBTALEZA, 17 
Os amigos do ex-governador <1 > Es-

tado, sr. Pedro Augusto Borges, otlore-
ceram-lhe um grande banquete, hon-
tem. 

L O N D R E S , 17 
Os japonezes estão se for t i f i -

cando nos desf i ladeiros dc Mu-
fangtien o d e Siakb-Anlin. 

—Desembarcaram na bahia de 
Dalny vinte mil japonezes, trans-
portando coms igo sessenta ca-
nhões. 

—Os japonezes occupam a re-
g ião percorr ida pela estrada de 
f e r ro do oéste, na Mandchuria. 

A ala esquerda do exercito 
concentra-so em Chuintrittohan. 

Bt ENOS-AIltES, 17 
O capil.lo dc navio S.ieuz \ ..lenl" 

vai á Euro[ia, em funilnítsAo do go-
verno argentino, estudar hydrogra-
plila. 

—Telegrammos recebidos do Chile 
dizem que desde Coquimlio uté ao sul 
se lèm desencadeado violentos tempo-
raes, sendo enormes as inuiiduoúes, 
<[ue causam grandes pr. juízos. 

PAUIS, 17 
O sr. Em i lio Loubet, presidente <b. 

Republica, acompanhitdo de sua espo-
sa, foi hoje a Malious, assistir ás cor-
ridas, nas quacs SCtlt disputado o 
grande prêmio llafille. 

KOMA, 17 
Km outul.ro próximo, o governo 

italiano reatará a*, negociações para 
um tratado de c/iinmerclo entre a 
Itnlla c ti Brasil. 

—No dia 11 de setembro [.roximo, o 
sr. (ilolitli, presidente do Conselho dc 
ministros da Ila.ia, Irá a Xa^oles, onde 
pronunciará uni dis"urso sol; ••> aovo 
prograemia ilo governo. 

.MADIUl). 17 

0 sr. Leon Ca-sllllo nlo que c, 
nortc-aiiierlcanos tenham pretcnefws 
-obr>' a costa hespanhola ua África. 

liOMA. 17 
0 juiz do Instrucçio mandou pren-

der Mauclnelli, aecusado de cumplici-
dade no crime da alta Ira ç5o e rou-
bo ilc documentos praticado pcl j e j -
pil.1o Ercolesl. 

Rio. in-7—noi 

O sr. general Dionysio Cer-
queira vai também ter o seu 
busto em bronze. 

E ' a colonia portugueza qu r 
ih 'o o f ferece, jiibilo.^a o grau. 
pelo .discurso pro fe r ido por s. 
cxc., como ministro que era das 
Relações Exter iores, por occa-
B.ãu da festa do quarto cente-
nário do descobrimento do ca-
minho mar í t imo das Iudiasl 

Não mais se npngur.io os tra-
ços physionomicos do iliustro 
ex-chcfe da diplomacia brasilei-
ra, pois que os sulcos do vasto 
saber, esses, acham-se indeléveis 
nos lastos da nossa historia, 
constituindo uma verdadeira via-
lacteu dc argúcia e proficiência, 
desde a victorm dos protocol-
los italianos, até á estupenda 
creaçào d o consulado dc Pucrto 
A l onso . . . 

Era,pois, necessário que S" per-
petuasse num bronze artístico 
a f igura cio insigne patrício. Veui, 
talvez, tardia a munifestaçào, e 
cum|iria não so limitasse a um 
simples busto. A somma de ser-
viços prestados reclamava uma 
estatua, ante a qual todos nos 
descobrir íamos, numa altitude 
de sincero respeito e reconhe-
cimento, o quo seria um exem-
plo para as gerações vindou-
ras. 

Mas, disse-o alhures um pen-
sador, ha nas grandes obras al-
gumas lacunas. Contentcmo-nos, 
portanto, coin o busto e aguar-
demos o dia fel iz da entrega, 
que, de certo, revestirá o aspe-
cto dc um acontecimento nacio-
nal. 

Polyantbéas, retratos ( f lores, 
musicas, lodo mn conjunto do 
delicias, marcarão cH'ie facto e 
o sr. Dionysio, como o i ieróe do 
Atheneu, so esquecerá no goso 
da inetauiorphosc, sentindo me-
talisar-se-lhc a carne sob as ac-
ei mações calorosas de uma mul-
tidão do si mesmos ! 

Além disso, um busto já lhe 
of fereceu ensejo para um dos 
seus extraordinár ios discursos, 
em que a bcllcza selvatica da 
forma se consorciara com a su-
bl imidade primit iva das idéas. 
Fo i quando ao sr. Camelo Lam-
preia deram essa demonstração 
de estima. 

Coube ao sr. Dionvsio Ccr-
queira interpretar os sentimen-
tos dos manifestantes, c nin-
guém terá esquecido m fuigi i-
rações dessa peça oratoria, que. 
para maior segurança, segundo 
eorr» , foi também entregue ao 
ministro portuguez impressa em 
pergaminho... 

f i uve quem a denominasse a 
mais genuína amostra do uri-
nriftueau em matéria de eloquen-
ci», só porque o illu.-lr* orador 
iniciou o discurso na primeira 
pessoa, passou, depois, á segun-
da, seguiu para a terceira e re-
gressou á primeira... 

Grave blasphcmia, a merecer 
açoites. 

O que o sr. Dionysio quiz, aB-
sim se expr imindo, foi patentear 
a sua facil idade nas conjuga-
ções... 

Mas, porque, ao envés de um, 
não lhe preparam dous bustos ? 
O busto numero 2 iria para a 
Secretaria das Relações Exterio-
res, em commemoração d os, re-
levantes trabalhos que o sr. Dio-

* .v jén é, na verdade, niagnl 
fica • Ay j t a ; ella importará nu-
ma c o n ^ g n p g , , f j M i l i , [ o s meri^ 
tos < i e s s c ^ ^ j i s U ) i f U j O B a c 

fora;n in o í % ; M o r a v e l m e r i t l 
çoir,montados f f l l i ^ rtoH i „C On-
tcntnveis, que j a ! * ^ puderam 
apreciar-lhe a vasta^V-,.^.1.,0 

O sr. D ion js in vai t s k j , 
busto em bronze... O n o i ü ^ j > a . 
checo, ó Eça de Queiroz ! 

Ha, entretanto, em tnrli 
historia, mn formidí 
a dádiva devia ser, 
tuguezes, inas dos b< 
homenagem ao pap-
tado peio incrivc! i 
inicio da queBtão dc 

iudo|vos'o conceituado jnnuil, do que dos 
" lie/lido do JoriMl Uu ComnM/no, d'1 

ne tanto abusa. 
S. Paulo, l". 7-'iOÍ. [>e v. s. alt " 

ntiiu-, cid.''- -Confiante leitor.• 

O nosso indiscret 
do R io encontrou, 
alguém que acha q i 
forinnções não são 
ponto verídicas. 

E', peio menos, o 
preliende da carta 
uios c publicamos 

• Sr. redaclor.—Acaba 
o mais profuu.jo de-al 
ile que o exmo. sr. dc. 
rena u-se lncoud cionai 
slçftes caprichosas <lo g 
e 'que o IMa.lo de S. 
emiulir a lei, cola tauli 
t inauioutc votada, 
cainuaç.lo auteci|.ftda 
rocaliaiia. 

Oneremos crer. por 
mi.ssivi.sia do Bio c.-ta 
Coníiecemo.', de i.erto a 
do illuslre cidadn.., qu. 
foi CjColliido pai., pri -
desta terra, para acreO 
C4'.í.'áíe ;. rolisiii. r ieó • 
gulpeas e por es- i iVtrn 
elevadas .. ;.ir;ii';* es d -
eolilieceni.*» mu.lo bem 
Illuslre paulista, rel.ei:l 
uma raça forlc, paru a 
e\e. se »!'•• ev..r 
ças ile quem teri.i fali. 
c.uar deaiite da lei e .!• 
deaulc, mesmo, i a for. 
fosscmo levados. 

Nilo, nlo e .possível i 
ça. nrio .1'' >er 1'0 -̂i 
.ser [J-;-:'.<• 1 ! 

0 radiar ; o ii. livldu 
drigue. Aivc> nfio e ar 

i;lqililar ..s Inli 
atai. Sc - exe 
•o.lenle p. ra n" 
ilesaslra'1; iiicub 
que liilo depi 

S3o lill 

.li .a| 

e V S 

" Publicamos ha dias uns arti-
f o s do sr. dr. Carlos de Nie-
meyer , a respeito do abasteci-
aiento de agua á capital. 
f HSobre o nie_-u;o assutnpto es-

*vc-jia.u- t)õmpetcnte profissio-

w.in ». progre.sso e desenvol-
de um povo, crescem 

.ara a garantia de sua 
> is /randes aggreniiu-

' populai;fto ile uma 
^ í ^ a i il em elementos »íe 

's^o ãoros, v mais n.>-
T k B o seu grau dc 

da a.-tivi-

r twla Wk^je Vlei..-
ar que 
e o solo, q i "Tw 

3a espeele, silo 
desenvolvem 
enos, Iraiisformaçfle 
.ira, que, in<jctila.la 
ur.iaiio por aquelles 
iizlmioo-a-o. i iitili-
'jlesmenle, retardam a 
osa. 
aileiim ar oxiaenado, 
lia agua puraeabuu-
á alimentado, isen-

s qualquer polluleílo; 
.li que os sères on.'a-
—e areis a sua fcll-

. queza. 
' l.ançae máo de Io-
da ^ciência accumu-

mjs nredecessores,. e 
•eis frustrados os vos-
itas ezes todos esses 
*.1o de meros palliati-
uetlieazes, [Iorque o 
s'ia ser uma medida 
-liou-se hoje inaci»:l-

™s acima escrl|iLis fo-
.ela Icllura da lei vo-
ueucia da mensagem 
i do Kstado foi apre. 
exe. o sr. presidente, 
ira de cmblo> para 

tendentes ao au-
'•eimeaio de agua a 
|U0 ja esta .sendo exe-

s obras, diz a mens i-
u|.r(iVKltameulo de 

da Cantarein, e ou-
i ao lcvaiitaiiiont i das 
•lé. que .sei ' 
.irocevso qual 

uma vasta bai la de deranlnçHo, hoje 
abandonada, cm conseqüência ua 
sua ma cousIruccSo, e desta trunsvasa-
do», no resorvalono Inferior, que aclual-
merite prcenrJie as duas funcçfles. 

O de Agua Funda passa por ian-
ques, a que denominam fUIiim, o que 
e uma verdadeira ironia. 

A falia de cleeanluç.lo nas águas 
da serra dn Cantareira é a verdadei-
ra origem do mau fuuccioiwmenlo dos 
hydrometros, empregados na- llgaçòei 
domiciliares. 

Finalmente,concorrem hoje pira o 
abastecimento de -v Paulo, liinltando-
v a parte baixa da riilade, as bom-
bas elevalorla-s assentes a margem do 
Ti. le.no ileliiwzluho,com S milhas e 
400 mil litros, cujas obras ligo se 
ae.iiain ainda terminadas. Esse \olu-

[lOiir ser augmentaJo a 0 indliOes, 
em casos extraordinários. 

Bn apituland'.,diremos que, épo-
cas norma-s, o al>a.stecinicnt>i de atola 
•i cidade e ieilocom o volume de 41 mi 
Ihfies Kl» mil litros, que se reduz, na 
estiagem, a 31 milhas ile litros. No 
auuo próximo passado, para o jiri-
meiro periodo,taivia 2MmilleV-s e*,[.aiu 
o segundo, 17 milhiies. 

ívre-^imos agora exisleute-, silo 
Jdos as oiiras que foram então exc-

luía ali 
lorrílo . 
tanle [a 
luetlei" ! 
Ci.U',10 
vontade, 
culjia. 

li ar uineulo tirado 
sos do úf: Jterna rriiiio o ^ 
• menos Inepto. So elles exl«ieni, co-

mo a" ;nnou o d:'. Almeida Ni.ueira, 
razílo leve o dr. Siqueira Campos do 
laxal-O'. de uma raes; o o dr. Jor.'C 
Tiliiriça, como IJI alquer hom< ai que 
•e pr"/'*, nfio 0 • i Tigíwlo a levar a sila 
,solii|..r'edade poluíra ao ponlo de r s-
{.cilar c.o!;luios it,imoral s. 

Sc andou io I o dr. Brrnardlno >ie 
Campos, cuj;!- InlençOes níoqueromJ 
[irr-irilla.-, a'iirn indo que S. Paulo 
da SuroCuliaiia ).: .ln nials pretendia 
do ipie o pagai..o do da< quantias de 
une i' credor, po. .r andou o dr. Ito-
drlgu. s Alves, ar.cilllairlo,ouDir/lndo 
acreditar, enisem. Iianieois larali". Flu-
•.'indo, dizemos, ; r ] le as prclençrte.1 
de S. 1'aobi slo ; - Coii.siaiil"> d is-oas 
ieis e coli.ridos i ue o iliostre dr. Ro-
drigues Alw-i beirt.conhece, o nes.-as 
leis <• ne.-e.. conl.atos llílo [xlileo pre-
sidente do Ksladu dls, ensar, sem ex-
pressa aucloi|sai''i. I ffislalíVn. 

Pela clau-sula 2-1- do seu ContraCto 
com a Compaiihi S r iMl aüa, o Es-
la Io de S. Paulo devera encampar a 
estrada, no pIo>imo anuo de IHoS. 
K ,. preten.' • de .S._ Paulo, qil" 
nem o dr. Ilernai lliio. aemo dr. Ro-
drigues ,-tlves lèm o ilireffo ile ileseo-
iilucer, nem o dr. Tihirieá delia de-
sistlr. 

Sc o |K>dcr le fr.latúo do Kstado vo-
uma nova lei auclorisando o 

pr sldente a abrir müo da eucanipa-
. fio, traliiria aliei ameute os magnos 
interesses do Ksh -Io: inas, cm todo 
caso, som e.ssa lei, o dr. Tlblrteá nlo 
iio lera transigir com o governo da 
Unilo. 

A ser verdadeira a in ormaçlo do 
vosso missivista do Rio, leremos de 
observar esta coisa curiosa: o dr. 
Tihlriçá, exigindo do Congresso uma 
lei auetorisando a en rum parlo, anles 
de. findo o prazo do coutrac o. o, pou-
cos dias depois, exigindo outra, que o 
auctori.se a abrir inílo do direito da 
en 'iimpaçílo! K... obterá, porque, afi-
nal de couias.o u isso Congresso, como 
muito bem disse um espirituoso eaa~ 
f . r da nossa mflhor soe|«ladf. nlto 
passa de um crlüur inl le/Ls alivo, 
onde se servem os a vontade tlu 
freuiiez. 

Mis e impossível I O dr. Tihirtça nfio 
poderá lançar peiaa'.íua abaixo, assijm 
com tinas razó«'S, o seu pro/rainina da 
governo, a bel a orieuli.rlo quo an-
uunelou. com graiMe gn . lio de bydos 
os homens sensatos! 

If.ie «mibaraços pod ria oppô o go-
verno federal â e.tcaiujia' l o l O único 
seria a des.r.ropr n-Ao por ulllldade 
pub ien. sol) o nu d oie. lo d-: que 
Unilo precisa da estrada, por ser es-
trale dca: mas, nesse caso, o que lu-
craria o dr. Itotli. lies Alv s para o 
seu piano liuaiuv-ro, se, desapropria-
da a odrada. nlo |io.ier.a deslinal-a a 
outra cousa m.us ,;ue as Conveniências 
osl atmrleas da defesa acionai, sol) 
|iena de uulllda.b da dcviproprlacHoI 

l.oiicura será iMUi^nlir o IvsUilo 
que c,sa salilime e l io cobiçada joia 
v.1 parar nas mílos dos la.dezi-s, que 
ja aulegosam as delicias do monopo-
llo completo do porto de Santos, os-
coaduuro único dos nossos predurtos. 
l,o iiura será atirar a nossa lavoura, 
do mios aladas, (auCes escancara-
das da In rle/a. que ale aipii so se 
|em preoecupad.i em sugar, sugar, 
sugar 

Srts, os paulistas, somos egoistas, 
iwirque tratamos de premunlr-nos con-
tra um futuro ameaçador; nlo i1 

rupulo, affirmar, nlo 
I de obras cxocula-
•i a Imperlo-a do iao-
druetileras tentativas, 
inarchleas. 

l almeulc, na vida 
i povo, em que dilli-
'•.ilisaçílo de um me-

i dcmaiiil» griiidc; des-
i iliu.s, quando a juelie Ujiii o cu-

do periiiaiieuctii e* seu* m'iieiielos 
Lvio ser posados pelas geraç/es vln-
do ras, e justo que esle-i teúliani seu 
«piluliAo. nos sarr.tlrios exigidos. 

Quem recorrer mn relatórios da Se. 
emanada Agiicullura.de.sileos priniel-
rostrahail.o der p'.e;;i . d- üialiancilu^ 
ua serra da C.mlrreira, ..le ao- nos-
sos di.is, quem e der , . ir.d allio de 
pRstuuar as' [ilüiilas e manpas que os 
lUustrain, couiprchc .d.-ra faeiuueule 
CMiio loiam os li.. smo.s exeeuLulos, 
..oi) a imprcsslo da ur reucia que os 
iletermluou. 

K', enir»la..lo, dessa serra que nos 
vem o maior supprimenlo de agua 
para o ubastecimeulo desta rida ;e. 

ida direi a e na vertente sul, ío-
r..li. expioiados e aproveitados Iodos 

mai-s liisigUi— 
, qtic se Cuntam cm 

alii raptado, cm 
ile U milllfves, que 
milhões, ua estia-

e/olsla o dr. Rfalrlgnes'Alves, quando 
calca os mais vlU"s Inlerr^ses de sua 
terra, n..ra satlsta-rr a «ua vaidade 
[wssAaf o ; r.rr farr aoseslmujanicnlos 
na construcçilo il. ^ jíi rr|ebn's aveni-
das dn c«p tal da Republica! 

S. Paulo e rfoisla, quando procura 
fa/r. valer um dlr»lloIncontroverso, e 
n rir. Bodrt/nes Alves e pntrlotíl, por-
ipicsee«/|uccí'dc qtie o [niilista, paia s^ 
se lembrar de qu< ao saliir do governo, 
precis* fazer jus a i.rr-i p'arn comme* 
morativa na praça pub1 ira, qrr eter-
nite o reconh ciir.ento de tialos es bra- <lo 0.27.*, com 2 mllhAes r ."!i«l mil 

L.I III*!MU|I. ÃL'., ai., 
iiraulrs lacrymac-, 
nomeio de i2. 

O volume lolal 
ĵM-r-r- nonuaes, i 

descem a quasl tt 
gein. 
. Kccel.e essas a.oias o re,crvato-
rlo da Consola.;lo, conduzidas da re-
presa do litiaraliu por um eiicaiia-
tneuto d- ferro de in. II.'0 de dlame-
tlo, O qual, pelai SU.IS r .ndições le-
eliliie; s, poderia a lduzir 23 mi-
iii^.s. 

OITerocc, poi% este encanamento ca-
pacidade para am aicmento de li 
inilhfies, norma.mente, ou l i mlltifies, 
lias estlagcns. 

Ao me no reservatório abastecem 
as tanques de accumulaç.lo da Canta-
reira, com o volume de Ires milhões 
3.'M) ini' litros, por um encanamento 
de 0.30 de diâmetro, V" lume e I que, 
tia estiagem, J i lie i reduzido (100.!) a 
I milh.lo e '<si mil litros. 

Por esta rápida exposlçflo «-o vrri-
fi *a que, pelas Ihlhas* adductoras 
exlslentes, ainda possível augmenlar 

.dado ao reservatório da 
de II milhões nas épocas 

ou IJ miltiões 7fi0mll fltr s, 
esllageus, ou, mesmo, P).7HtMJ00. 
ala esquerd i da serra da -Canta-

reira abast ce por duas linhas addu-
( lon^. uma dc oni.iMi e outra, de 
(im.27Ã de ill.mi. tio, o reservatório da 
l.ilierdade, situado na avenida Pau-
lista. 

(I volume aiaxlnio de seu suppri-
luenlo, em 21 lioras, e, aas épocas 
llormaes, de 8 mllhô "s e cyw mil li-
4ros. 

provém o mesruo dos seguintes ma-
nanciaes: En'or.|idor, linhelrliiho, 
Campo Redondo, Cachoeira e t;.is-u-
liuuga. S3o as caplaç-Vs efTecluadas 
em c tos ile nível mal.s alto e alem 
do corrego do Kn,'orda.lor. Desse 
lado e em talai itude, ma .aucial mais 
•laiiii existe que possa abastecer o 
reservatório da Lllienlade, ou, me«mo, 
o da Con«olaç5o, |Kir 'Implcs gravi-
dade. 

Nas c ntra-verlentes. Oífualmenle to-
das as águas sáo baixas e .s<> nas 
nascentes do Juquery, ou Alitaia, ou 
em Tlmmé Gonçalves, se encoii'ram 
volumes compriisailorr. de trabalhos 
custosos. 

Por elevarik), podem ser hoje 
aproveitadas ãs aguas da cachoeira do 

nluiior, onde foi montada uma 
vapor, o anno pp., c.umpu-

tudo o «eu volume em 7 milhões de 
btros, cm 11 hora» flc«l4 volume se 
achü 'crescido eslo anno o aliastí-ci-
inento d agua a .V Paulo, em qualquer 
pertodo. 

A «Ia esquerda, pots, fornece frt 
mllNfles e fii») mil litros ; mas, na es-
ti.i 'em, esse v .lume passa a 13 mi-
lhões e l*»> mil litro*, assim decom-
posto : 8 milhões o •'fio mil litros dos 
inananclaes mais altos c 7 milhões, 
levantados pela bomba n vapor. 

Fazem parte ainda do ahasteoimen-
Jf» nctnal os mananciaes do Y|iiran?a 
fT imSo, Borlia, Vplr.imra e Campana-
río), que p<ir uma linha ad.lnclora de 
í) m. 5 , fornecem um volume de 3 
jr..rV'»'s de lilro-, e o inrrcto paul. dc 
«omlnado Agua Funda, por uma linha 

J-.i .gorda d* 
iHimba a 

«(loiros por um feito nobre o eleva 
-a mina de s. Paulo, por «ompto 

Esperamos, sr. reilactor, aue aa nos-1 
«as ilespretciieiosH observações léMiam I 
o mesmo aeoüdmetilo que as do v.>-so | 
rndtvreh) fniii.cu' dò Bio. que acta 
desta vez, mats commodo servlr-sedol 

Ao todo, S milhões » SOU mil 

Eãse volume, porém, no verto, bai-
a a 2 milhões o 3011 mil lilros. 
Os 4 primeiros maiinnciaes. ffiir ron-

tlti.eiii o forneclmenio (Ir-noaiinaiio 
Ipiranga, deviam ser recebidos em 

r.,.,l,la resenlia luiio quanto 
M | s , l ' . V i u r . o aliasteclnieuto de 
" « ' " » » ' ' «Ce id ia le . 

f/ imputaiRi^ populoso «Io 
s. Paulo em i.^^a,,!,-, o to-
mado o volume ( ) (, a|,asl (,cj. 
m. uto que como v l * ^ ^ :;1 
Il/ies (isto durante *0 W dla.s em 
cada anuo), leremos luf í y , para 
cada liaiiiUIllc será de 11.1 Hw,,, c m 
24 horas, que, uo período uormar^i,,. 
a I4'.l lilros. 

Com lal supprlmenlo, n»o haveria" 
motivo para dellciencla de abasbri-
mento, se causas diversas u!to concor-
ressem [.ara o desastroso elfello, que 
so ira dar fatalmente esle anno, «oino 
nos annos anteriores: 

Km primeiro logar, a distribuição 
ilirer.la, que e folia |ielas principaes li-
nhas adductoras ia ile O.mtiO, do Cua-
ralili, a ,e 0,in30 do Cassiuninga) e 
em larga escala; em se,'undo, os vi-
elos da r**de de distriliuieloe ilelic.ien-
eia lios diâmetros du. lubo.s que a 
constituem; em terceiro logar, as zo-
nas de d:strili'ii.'lo relailvaineiile aos 
res rvatoilos iLil erdailee Consolação), 
jiie nlo obcdccem ás altitudes, em que 
o, mesmo-; se acham e llocados; e. ti-
iialmeule, a mais perturbadora, a mais 
;irejlld ciai d" tintas as c.iusa.s a falia 
ile a;iplic.,ção dos a[qiarcllios registra-
dores dr consumo, lias ligaçõr |ire-
diaes. 

Das 219S1 ligaçõo-s exislenle, em l'.«>3. 
'JH3I, i-lo V» '|„ sSo servidas por 
ugua-ivre 11... 

II air.oiieiito de consumo na esta-
i .Vi caiu.osa ilá-se pela alimenta V. e 
serviço doméstico, areroscido pelas 
rrqu-ntes irrigações de jardins (até 

de c.ipinazes), horlas etc., que orna-
ni.-uUiii as nossas habilaçõos, pela 
limpeza das ruas e collcclures de ex-
gotlos e drenagem, que u (alta de 
chuvas a Isso obrlia, e lado deslei-
xo dos nossos lialillos: po o une, uáo 
i: tal consuno Uscalisaido, dando logar 
ai|iiiia • inMc • --[•• " ' •' seja in-» 
-u i.uée.TíuUlra a 1'siicclfiUva laia 
funil.tiffi. 

tl lirector do serviço de águas da 
cldad'1 de lierlliu cita o facto de, 
em IHHi, ler sido possível fazer-se 
uma dlstribuiçilo regular uaquella ci-
dade, com uma media quo variava 
entre fio a '.10 litro , por habitante, de-
pois do emprego do liydrouielro. 

Entretanto, em outras cidades da 
Aliemaulia, em que o lornccimonlo 
era livre, varianilo as médias entre 
110 a 22o litros por habilaii e, a cri-
se no abastecimento se manifestava. 

Paris, que, em 18*1. distribuía agua-
livie, coutalido com a medir de 21S 
litros |.or liabilanle, lia .-I; .'t m, leve 
deficiência de aba.sticimeiin . Feita, 
em IH-s-, a applieaçlo do hydrometro, 
o sem se ter au 'inenlado o abasteci-
mento, es-e defeito foi (virricido. 

Nlo jul ramos que o volume actual-
menle raplado v ja «o licieute para o 
aliastccimeulo ile S. Paulo, e enten-
demos que os esforços que promcltc 
empregar o actual governo para au-
gmeutal-o slo unia prova de seu pa-
triotismo. 

Mas, de qur volume se pódc lançar 
ml i , ile .momento, na serra da Can-
tareira p ira rs-e tim< Com que dls-
pendi». se [iialerá fazel-of 

(Jual o suprimento que vai ser obti-
do pelo levantamento das agnas mira-
das do Tlete t 

A quanto luoiitam as despesas rela-
tivas I 

Haverá, realmente. Vantagens e ga-
rantia para a -auiie publica, nesse 
processo 1 Qual o systema de tlltro.s 
que sc poderio empregar ( 

Existem asua« ile cabeceiras que 
lassam alia.-tecer S.. Paulo, resolvendo 
por completo esse prul.icuia, de modo 
deliuilivo < 

De que natureza serio essa» ubras 
e a quanto uionlaiia a sua coiislruc-
çlo I 

Ein que condições llnanc«lras se 
poderia res'olver essa questlo e qual 
o custo do metro cúbico dessas a^uas, 
em S. Paulo I 

1 . sob estas varias faces do proble-
ma cm que ora se empenha o nuvcr-
no, que vamos estudar a questlo. 

C a m p i n a s 
Em dala de 17; 
Foi honlem, cedo, encontrado pró-

ximo ao AVolí/flo o cadavcr de um 
liidividoo de nacionalidade Italiana, 
tendo o crancu varado por uma car-
ga d. chuinlio. 

A policia, Indagando a respeito, sou-
be quo o Infeliz Wra empregado da 
Companhia láogyana, 1; •• -
motivo do barbaro rrim 

Esta preso, para ave 
trabalhador, -ol.re qqrn 
[iciliis do delírio. 

O enterro lio a«sa« 
honlern, ás ti horas d.i 
de feita a ri qiecllva au 

—Na praça Benlo Qi 
con lo, que serve apeu 
couto uoclurno a i lírios 
E' mais qu inuiil; é ; 
cresce aluda o fia-lo i 
me-mo anieaçando rui' 

Em taes coiidlções, [ 
iigeutc executivo cuiiipi 
molil-o. 

<i dr. direclor da Comiriisslo S.-
Hilária fonieeeu, honlem, pas.e par.. 
S. Paulo, alliii dr se internarem lio 
hisiitiito pasleur. a Izi loro Manzi-
id, «ua iiiullier t isiila Maiizlni <•• üri-
selibt M.uizilii e aos menores Au-
ll-se o I.ulz Pântano, por lerem sido 
mordidos jior um elo liydropaolio, no 
dia tu do corrente, á rua José' Alen-
car, (VJ, nesta cl .ade. 

O c io foi morlo. segundo informa-
ÇIH:S ilas victimas. 

— Foi lioulerii Inielada pelo dr. Sou-
sa Brilo a v.tecínaçlo e revaecinaçlo 
dos soldados da força policial local, 
tendo sido vaceluados .Vi praças e o 
tenente conunaiidante, ficando ad.ada 
para terça-feira a conlluuaçlo desse 
"rviço. 

.Hoje, cio uma ii.;s saias do Gym-
""•v.realIsar-so-.-i, ao meio-dia, uma 
V,'^. Club htterario Ur. <:•. iria 
Moita. 

dlda de suppres «o desta comarca 
que ha de ser a niiiior das laiqnidn-
des o desmandos commcUidos iielo 
t.ongrcsso do Ksladu. 

l emos convicção plena c sc;;u ra ,l0 
que o «r. coronel Duarte de Azevedo 
n,1o conhecendo principalmente • es-
tatística deste intmJcijdu pt,r isso ino<-
IIIO foi que Incluiu SOO uiro ao ml 
nas comarcas uue o seu nr ibrtn dn 

-la cidade, de 
ar. dr. José 

0 sr. presidente .Io 
chará hoje com o sr. 
Interior c Justiça. 

Estado di-pa 
«eorelario d. 

Teletrrapliam ile paris ao Jornal do 
tloimnercio, em dala ue hontem: 

«Comniualcam de 1'a'lavas, cidadt 
marítima próxima . Moutpeliier, que 
o ruvoUorio do I alio do c nde llenry 
de Ia Vaux se rom[.eu, [wir occasilo 
de uma experiência realisada hontem. 
Lm caça-lorpedeiro que arompantiav 
a experieir ia poude, felizmente, re o-
ther a bordo, nlo so aquelle aeronau-
Li, corno tamlicm os destroços d • seu 
tiallo.» 

P 2 L 0 N 0 3 8 0 33XA.D0 

Y t » 
Eln dala ile 14. 
Fülleceu, M"_oinia*..ir.1 ,,u „ a 

exma. sra. d. Ali.-, n r f ^ ' 1 ^ , : 
íiosA do sr. I.arios i . r i sco ,d i l ec l 

sr. Kvarislo de oies Pa tillin U', 
C..WD. 

Vietimou-a uma febre puerpemi 
O enterro d., devlllosa senhora re» i 

Usou—se teir.i-fei.,, cemitério in-i. 
nicipal, com grande acompanhamento. 

Fídleceu hontem e sepultou- e 
hoje a exnia. sra. d. Aj(oiiietla ila 
lloclia Pereira, virtuos.i C osorte .1-
sr. Friiiiciseo 1'ereira Mendes 7iibo. 

Viclininu-a a lebre [merperaf, en-
"oiiiildaile essa que /.omlsiu de loir,^ 
os recursos do- médicos assistentes . 
ilos desvcllados carinhos de Mta fa-
milia. 

Senhora de ele 
elo. educada sol 

li le recolhido á Cadela 
que ua rua do Com-

S a n l o K 

Em dala de 17: 
(üieiou hontem a e«la cidade, aflm 

de assumir o commi ndo do plqufle rtr 
cavacaria, o sr. alferc* Corioiano, cm 
sul tltuiçlo ío alferes Fellx Alves, que 
seguiu para a capital, 

—Reune-se hoje, ao meio dia, adm 
do tratar de a.s«umptos de importância, 
a Sonedade Vnéto Ornaria. 

—A' J inta O.romrrciai pcilin eio-
neraçlo do rai go de corretor dr vapo-
res, desta pr..i a, o sr. Eduardo Wliri-
glit, qur, por moléstia, se retirou desta 
cidade 

- Na Amoelaçlo Commereial, foram 
arrhivídos os contratos «oçlaes das lir-
rr.as Calit Csrddad A Fiiho e Thomaz 
Ileiss.rr, desta praça. 

o «r. Christiano Peregrino Vianna 
fez donativo da -lU.mtia de I00|á San-
ta C.I«M de Misericórdia, em comme-
rnf.raçlo ío anniversarfo do faileci-
monto de «eu pae, Antônio José Vianna. 

0 -r. provedor agradeceu em offlrlo 
aquellr donativo 

- Tendo faltado os árbitros repre-
sentantes do commrrcio, nlo «o reali-
sou o arbitr.mento ro-pi' rido pelo « r 
Am ricõ Martin* dos Caules. 

ei[i;iis, rolisi-^iila 
dadr captar sinc, 
Iodos quantos i!i 
vain. 

— Foi iiovamc 
o [irelo Miguel, 
mercio [irovoe.va desordens. 

K.ssi' ludividuo tem por habito em-
briii'.oir-se, depois do que, açulado pior 
cerWis Ivpos, descompí»- iudlslincta 
men t i ' J » s «n « . s UKf. t l i y j 
(reuu. na» scudí (Pmpn^as nem me.-7 

mo as lámilias. 
A i -u rnq m i r a 

Km ilida de í ".: 
Fesli'Jando a dala de 14 de julho, o 

Circo ikenno. por -eu* directores, deu 
hontem um bom espeetaculo. rever-
tendo [iartc do iii'.dileto em liencilclo 
,1a Saída Casa ile Misericórdia de ia 
cidade. 

— tl sr. Elii Wed offereceu aos seus 
amigos um oplparo jantar, Couunemo-
rando a festiva dala. 

Muitas foram as saudações recebidas 
polo digno membro da colonia fraiicc-
za. ncslii cidade. 

(I estimado negociante ca p ti vou a 
todos oi lOUVh.i pi la lUaiieza do seu 
trato. 

— Será levada tioje, em ten-ira e ul-
tima praça.a fincada «S; lio Grande., 
situa.li líesto municiiiio. 

— I iii crupo de rapazes traia d" 
fundar uesla cidade uni club de /oo/-
l*i II. 

-Ainanhl. reaiisa-se, no sallo ,1o 
Jury, a audiência ordinariado ilr.jiiiz 
de lurelto da comarca. 

—llontem, dia di festa nacional, con-
servaram-se fi chaJos tialos os e.lifi' ios 
públicos desta cidade, quer estadoaes, 
quer federaes. 

—Os ensaios do es|H-clarulo promo-
vido pelo Grupo üramatieo Fiiua it' 
Tulma devem ser começados ainda 
esta semana. 

— Por ter sido dia feriado, n lo liou 
ve lionUiiu sesslo ordinária na Orna-
ra Municipal, devendo a mesma effe-
tuar-se lioje. 

I t i o C l a r o 
Km data de Iti: 
Por ulo terem sido pre«>s em fia— 

grante, foram postos em lllienlade, an-
te-hontem, os Innlos Setiastilo o Do-
mliiTOS (Ia Costa. auc|ore.« do espanca-
mento de que foi vi, tima Pedro Ro-
drigues de Moraes, na Doile de l i do 
corrente. 

— Relln-se hoje para Araras, onde 
vai dar uma série de espectaculos, ,. 
applaudido illnxiimitta Luiz Salinas, 
que nesta cidade deu- l.ons e*pecla-
culos no Phenix. 

Faz annos hoje a exma. sra. d. 
Olvmpla Moita Ca-lanho, virluo a es-
p. do ost.iiia,|n cnladlo cjipitlo 
l-.iiinundo de Camaroí Castanho. 

—Aciia-se liesla cidade, onde pre-
tende lixar residência, o sr. dr. Mon-
teiro Draga, que pr .visoriamente ue n-
toii seu i .iLsullurlo medir" ua Pftar-
IHUl tll AilriHH. 

Filaram residência nesta cidade a 
a etnia, mriie. Martin Gir xlol " seu 
ílllxi,'. sr. Jorge Carlos Martin, aquel-
!a, professora dc ) iauo e canto, diplo-
mada [tem conservatório fnineez, ros-
to, alinailor e concertador de [Uauos. 

S o e c o r c o 
IK, correspondente, cm dala de 14: 
Surgiu a luz da publicidade o pri-

meiro uunirn da Cid hP" de Soreo-ro, 
folha que, tratando exclusivamente da 
defesa dos interesses .les e município, 
possue um excedente corpo dc c.ila-
liorailurrs e fax completa alislracçlo 
de a««um»tos pollciaes e partidários. 

A I'j4*ie tem inserido artigos rela-
tivos á creaçlo do nosso nwrssario r 
utll gmpo escolar e psta resolvida a 
continuar a tralar, para <pie nlo seja 
«upprimida c*ta comarca, de accArdo 
com o regressivo projecto do lei dn 
lllnsirado juriscopsullo sr. ron«. Iluar 
te de Azevedo, lançando nesse entalo 
sutistaneiosa o prolongada série ,le 
artigos de puhücarlo já iniciada, es-
rriplos sobre os melhores r mais con-
cretos fundamentos de esthelica geral 
do muiiiciplo. 

A Camara Municipal e as pe*«õ;LS 
lllustrps de-te recanto panllsta traba-
lham activa e afTcrvorodamontr para 
q)i<" nlo cala em rxeeuçlo, r ,m rela-
çSo s r«ta comarca, o alludido pn>je-
cto dc lei, porqur Isso seria a causa 
da ruína deste prospero e futnr'jsls«l-
nio munieipio incado dos melhores e 
mais volumoso elementos de vida ge-
ral. 

Todos os espíritos e Iodas as vonta-
des sc ligarri fraternalmente, para, 
.JII lulo nere*«»»io. luetwt aiiert», rs-
íórçada e decisivameule contra a me-

aqili esperados com estivas c Cíilliu-
siasliens mauifestaç I'- ;.opulai'0... 

- Consta que a íl.r. "inria da Com-
panhia Mogvana rsolveii sus[iciid.r 
deliuitivainenie os s ,,, sçcvi le 
prolongamento, de Jlonlc AIoj:"' pa-
ra cã. 

F r n a e i 
Km data do l'l; 
Lemos ua Tribuna. 
• Chegou hontem a 

volta de Pedro ullio, 
Roberto, I" dele ato auxiliar da ca-
pital, que, eon 6rmr untlriàmos, slli 
foi em diligencia para a lescolicrU dos 
as asslnos do dr. Mov lo Amaral. 

Ccmquanto uada po s' nu. do |H)si-
lixo a.ieanlar aos eit«essobre 
o resultado do lnque;i que proce-
de iiquella auctoridaile • i ,lo ser o 
mesmo fello em se.Medo ic juüUç . e 
me.-mo jura nlo emii.iiaçar a . ••ríio 
da lei, podemos, todavia, azo»- |illl,tico 
que ja foram ouvidas para mais d • 
dez testemunhas, de cujos depoimen-
tos se depreheiide e Uu m p r r s i f a 
-cr dcscoDcrlos os a .ctoros do Uarli.— 
ro crime. 

s.d omos que, em Pcdregulhn, foi de-
tido o sr. coronel Manoel Pereira C. -
v.iliUKltl, sobre qu ln, segundo som s 
infonnados, recái-tn graves suapeüas 
da aucloria do delicio. 

1 '.unsla-iins que o me-<ffnft dei'CTi.1 ler 
s,'gu'jlo hoje iiara S. b.iulo, i ordem 
do Ir. «liefe de policia. 

Aute-houlem, chegou a e-ti rf.lale, 
em companbva de siois llIUnilios, a 
exma. sra. d. Certruiles do Amrral, 
infeliz viuva do indilovi dr. Movsas 
.io Amaral. I)o-pedaüd«-se eiu caj " l e 
ien ciiuliado dr. Fraiictspo Caiuliilu 
"VCS. 

• : e-taeio foram.enconlrar-ic com 
? , "'«a senhor,i, nluii do sou- p -

"*'lt S distlnel; S famili.x.» rt'-i I 
cidade." 

—Acompan. 1(|0 ,,,r W I M , fa-
miaa, .^giitii p. ., | l 0 n l , , : , 
para S. [ ,.„ o, ollo v,,| f^jd,r . o -r. 
rapll.lo f raneiseo 1-,..,^,, , h 
so -ro do sr. Ser.dini ... olivoli.i o 
s.oii .., rommcrclantc desi. nrftca 

( oiu ri rular c ncorrenc. mi|,|jca 
Pi»- iudislliicta— 2 2 ^ ' U - f » " a l"'»'a do largo..,,, ,..'.: 
B- l t i rakUak na á r 1 - ' ^ ' " " » » " ' • ' C oriadii lie louco.. ,1;t 
. " V z ^ f S : . : ^ ®»ni«nti ia dirigida jiel» FrMT. 

Cosw Júnior. -
—Esla na ridade o sr» capiHo 

Salomé de Andrade, abaslMO fazen-
deiro no inuulcÍ[.io do l'atn)ciin(o tb; 
Sa[iuciihy. 

S a n t a f i r :>t i . ' : i 

ales dotes de cora-
is mais slos [irin-
.11) natural llCi.i-
ras svmpatiiias de 
la se approxima-

Do correspondente, eni .tala Jc I 1 
Priineirameiile agradeço á fllHslrsda 

ro lacçlo do Cor/iin'rrio o a asaltaoquo 
deu cm suas coluiiu,as militia cor-
respoiiilencia, o que sobremodo ca-
plivou-me. 

K. sem mais preambnlo. p.is») ao 
c, i ri pr, ./nisso assumido. 

Pediu demissSo do cargo dc fl — 
cal ila Cantara Municipal dosja cida-
de o sr. Jo5o de Araújo lladiado. 

fluranie os trinta aiuin, iiue occu-
pou o referido cargo nesta cidade, 
soube dcsempenhal-o com applausos de 
todos. Foi nomeado, para •«ibsWltlil-o, 
o «r. Uuii.tel Nunes de SOUSA, que CCr-
tainenlc drsempeuhará esse cargo com 
brllhaiilismo. 

—lie volla a sua fMcnüa «V«r»rni 
Graiidc, a<'!.a-sr ncsla ciiiado o tr. 
coronel Carlos Porto, it,ri«> doputad» 
estadual, s. «., depois dr uriuMicoor 
al.'limas horas nesta «dado, regre--
sou para Jacarehy. Keli* vi:i'/em. 

—Em dia* da semana paasada, es-
teve nrst.1 Cjdaile o sr. Osw.dd Freire 
M.rtins, iniportaute fazendeiro resi-
dente na vllla de Guararema. Cum-
primentam,jl-o. 

—A Camara Municipal dflgU Ciíail" 
ofTiciou ao Boverno do f i lado, pedin-
do a vinda de um en icnhplro, afim 
dr rreel cr os serviços que foram fei-
tos soln-e a ponte do rin f.omeaUuga, 
que liga a estrada que. vai a Parativ-
buna. 

- Proporciooou-nos cinro csi^clajut-
los o sympathíco ac'or Salvndor Mau-
ecri, nos quacs forarn os ari sla. muilo 
anplaudidos, lal o brilhante .Uíseaipe-
uno, lal a liitcrprctaÇJo. Foram, poí-, 
essas nolles cheias d>- attraetiVOB, tl«s 
quar.s couservamos urata.- ««wrdacõi 
Tih'OU, durante o* e.pec.lao.das, a ban-
da musica! X. SebaiM», oxwi.lwulo 
varias peças do sru vaiU. e «[Uriindo 
repertório. 

I l o t i i c n t i t 
Km data de Ifi; 
Com lírande assisleiicta de Opí f la -

dore-, reallsou, domingo ulliino.o üpoi 
Chth. no seu yrunml, um mawhjrtri-
nin-i, que correu multo animado por 
parle dos amadores (Io heilo «;K<rf, os 
quaes pi. se mostram l)em adeeteaaos, 
[ir-udeado a alteuçlo iti'- iodos. 

No proximo domiago, havcci uni 
disputado ntuich. 

—Os dirreton s do apmf <7iM> Btfu-
ealuenv orgailisaram iloss partidos, 
que dever»» sempre iL»|>utJ»r ao» d -
mingos. 

—Acha se aqui mis» K!:ss#>etii lt. 
Williains.111. que vem dirbjir a OTCPIU-
sal do Vili í i i . i " Odleje, que vai a-t 
fundada nesta cidade. 

A illustrada r.luradora s"ha-se hoi-
podaila em casa do sr. dr. Jonca. 

A Chegada ili sua "xc. 0 uma prov a 
de que em I rev llotucatá [los-oir.i 
um estalieleciniento de nislrueç.au va-
sado nos moldes jdeutifleo» da ped..-
gogla moderna. 

- O sr. dr. Miguel do Alvarenga 
tramferltt a sua residência e coiiwl-
torio para a casa da ru. ('."Sarlu Al-
vim, 53, em frente ao tfceatro. 

A i n p a r * 

Em data de Ifi: 
Estreará domingo, i t do correnle, 

no largo da Cadeia, a qiitAnPa 
tormM da empresa Illssco A Pu«t -
ret, da qual fazem i vrlf, e trerjotro", 
os applaudido.aoli-1,1.; Fenuuido BI -
CO, Manoel Martins, farpead<«e&: M. -
noel Alves e Elinlro dr 1'sdoa, p-.J -
dores e monladorr. e a anislira p: u-
llsia Renedlcla Martiaí 

A rompaliliia lidar* «m s « i eUr-a 
com o touro ptnlndn que nlo p««.«le 
ser farpeado pelos turrm quf altMoa-
mrnlr aqui eslivrraea. 

-Hontem, ás 3 bwas da tarde, 
Uà dada sepultura ai rorso 4 » ex-
ma. sra. «I. E m n Kollrr Ame», es» 
tremecid i »sp.,«a do » . dr. Tlieod, r » 
Kollrr emzerihrlro « i e - W r t * S. ar 
ro luaasirial Anipurease. 

A Kuada coutava •pena» * 



moraBi. 
-íleaíisa-.im-se dous malchi de foot-

hnll, uo ultimo domingo, sendo um 
•10 SpÜi1-Chi'i, que empatou zero * 
zero, q. outro u.• Áuuc açào APileliea, 
ganhando o primeiro leam do seguu-
3o, |>»r <l . a zero. 

—A • d. Alma da Silvei-
r a I ludiu O.ÍITIVCII uo dia 13 do c o r -
rente, a mil hospital 
Auim (;•..' •,< In commemoraçllo do 
seu i.nuivi r u i ' nilaii Io. 

—Também O M\ Pedro Nolaseo da 
Silveira . . " i a metade de um ca-
íra d» paia " i. iii" hos.ltal. 

P i r a c i c a b a 

Km dnla de bi: 
llegrc •• • in de Tleté os srs. Anlo-

nio Jo.s; tvr- ra e 1-ranelsco M. Cosia 
com sja irm1. a seuhorlla Olllia 
Costa. 

—Esta ü ' ,! ule o sr. dr. Jullo Xa-
vier. ellii» • "deute em S. Paulo. 

—De S. .1 . .• dos Campos regressou 
o sr. I.lri:ii'i ".Incluído, professor do t" 
uiino da escola eomplementar. 

— Voltou limitem de S. Pau!o o sr. 
' ' « r o e-jor I.ulz de Carvalho. 

w —Para li to rias Pedras regressou eom 
Kiia cxm.v família o sr. José Augusto 
da Fonseca. 

—Paru .i mesma localidade seguiu 
liouieni o sr. Ignaclo Leite de Negret-
ros. 

encantador esteve o festival derii-
eado ás crianças, realisado ante-hoil-
«' iii, Á imite, pelo I./U/J Piracicobano. 

—Consta que pura o caruo do dirr-
i-tor ito grupo e>e"l«r Moraes Barras, 
rtesti ridtiue. na vaga aberla com a 
morte ' professor Sebastião Flscher, 
M i ,I nomeado o sr. Setiasti.lo Dias, pro-
fessor em exercício UO grupo escolar 
de Lorcita. 

— No pavilhão armado 4 rua da Bòa 
Morte, esquina da Municipal, liaverá 
hoje mais um espectaculo, cujo pro-
gramma é convidativo. 

J u b u i i c a b a l 

Km dota de I I : 
U sr. capitão Costa Fontes, inten-

dente municipal, cogita aclualmcnte 
ite organlsar feiras nesta cidade, para 
ti que. está occupado na escolha e 
ucquislção do terreno mais convenien-
te pura a iiiMallarSo dess- rerlamen 
da proilucção e industria dc toda a 
zona. 

Com o tini de oliservar o melhodo 
já empregado em Araras, para alli 
brevemente scnuirà aqueile sr., cm 
Com i anliia do sr. presidente da Ca-
tnara Municipal, tenente Mclchlades 
de Araújo Borges. 

—Us Ires marchantes desta cidade, 
•srs. Oscar Pinto de Sampaio, JoSo An-
tônio itn Góes e ltenedicto Ferreira da 
Luz, desde que começou a lUiierionar 
o servi'.o lio Hospital Santa Izahrl, 
têm concorrido eom um kilo de carne 
rada um, diariamente, a favor dos 
enfermos que alli estSo em trata-
mento. 

—Consta que chegará lioje da capi-
tal o engenheiro dlrector da Repar-
tição de Águas e Exgottos do Estado, 
o qual vem pronunciar seu laudo so-
bre as divergências enlre partes con-
tratantes do abastecimento de agua 
desta cidade, tendo neste sentido, sido 
u visado o presidente da Gamara para 
formular o» quesitos solire os qtia 
«leve pronunciar-se aqueile arliilro. 

—tl sr. coronel Vaz de Saiup.Ho, 
delegado de poliria desta cidade, re-
celicu queixas sobre corrcrta.s e des-
ordens priillradas em S. Sebastião do 
Turvo, por grande numero de ciga-
jii.s, aetiialniente arrancliados em Ite-
ledoiiro. 

A auetoridade daquella cidade ofli 
ei"u a local, reclamando providenejj»'' 

réaaoaaiw conhece nnstto de peite nulçV» da da aedula, é 
• terrível segando delegado, dr. Pe- rigo eminente. 
dro Arbues. afflrmou-nos hontem que 
essa auetoridade linha um unleo mr-
reclmento: garantir os galliuhclros da 
sua rlrcumscrlpçlo. NSo o encarre-
gassem de descobrir moedelros falsos, 
ou auetores de assa-siulos celel>res, 
porque ' lie nito dava couta do reca-
do, MU - , para .adrSo de galhbl as, 
i--o sim, i1 com elle. K' um il ni, uma 
virtude, um faro especial, se,a; o cvr-
Io, puréui, é que o pobre illatio que 
tivesse furtado uma ^alllnlia, n ilr. 
Pedro Arbues ia descoliril-o lmiiie.lt i-
tameut'-. D- pols, leval-o para .. p- to, 
applicar-ilic o uniforme n. 1, f i . i lli 
uns pas-.es ao flo do lomlwi e sacar 
logo uma duzla de gullinha>... era 
olira de um momento. 

Multas \cze-i,aeonlcceu desap; rsvr, 
durante a noite, de casa de uma fa-
mília mo alio; pela manliV grande 
surpresa da dona da rasa, ao ver eu-
Irar o dr. Pedro Arluies carre.audo 
trlunqihanle um pertí, doua^atos, um 
avestruz e uma arara I 

Por isso tamliem, todos os visitan-
tes uocturuos das galliuheiitis do pio-
xlmo emijraram do Sul daS • e foram 
lazer vida noutros lia.rros. Fi a ,siin 
e\plicado por que motivo os eonherl-
dos gatunos Joüo liaptista e S«> pISo 
Francisco da Silva farain a:.ai,!ia>los, 
hontem, comluzindo algumas |:alüalMs 
e perus, roul ados uo lialrio de Santa 
Iphygeuia. lis meliantes u.lo explicam 
a proredeni-ia dos gallinaceo»; para 
descoliril-a, nonsta-tios, o dr. Pedro 
Artiues vai desistir do resto da li 
cenca. 

i õ i h a s d e s ^ ã o 

ni, no 
basto» '0 Cl contuiulido, um 

- Q u a ^ i s s o ? brada, indigna-
do \\)Sdos assistentes. Conio.se 
t t A^ías in i unrpobrc moço ! f o r » 

""•wjítura, o Ped ro Arbuos já cs-
larã jogando foot-balt '! 

Na Vllla Mariana, o pedreiro !>iuo 
Montaine, de nacionalidade Italiana, 
foi aggrcdldo a cacetadas, hontem, As 
u horas da uoite, por seu patririo Da-
niel de Miro. 

A auctttidadc do disirieio prendeu 
o aggressor e fez sulinietlcr o oITi iidi-
do a exame de corpo de delicio, uu 
ltepartiçAo Central de. Policia. 

X 

Abelardo Fernandes de Oliveira é 
um pobre velho de 0:t anuos e que 
vive vendendo doces no bairro do 
Hraz. 

Hontem, o italiano Antônio Itaríare, 
encontrando-o, comprou-lhe uns do-
ces, nito os pagando, ainda derrahan-
do-lhe a liandeija e aggred mlo-o a 
sopapos. 

O malvado foi recolhido preso a um 
xadrez do posto policial do llraz. 

X 
Por uma quesISo de nonada osjar-

dlneiros Anlonio de Almeida e Manoel 
Joree empenharam-se em forte di.-j 
cussSo hontem, as r> horas da tai 
na rua Aurora. 

A contenda tornou-se cada yX mau 
violenta e Antônio de Alie/"1'-. 
liodendo convencer o^>nnpaijneiro 
uor outros meios, re tV" 1 " 'u3 , c* 
infallivel do cacctiu^ 

Manoel Jorge i > b c u varias panca-
das na C4ilvr> quando se dlsmiiAa 
já a correção1, n a ° pcrmlUlrem 

forc«s-om desforco em regra, ap-
pareci* a policia que deitou mão ao 

-ai^ssor. 
ffalli para o posto.le 5a:ita Iphyge-

uia foi um instante. 
A victima foi medicada na Policia 

Centrai. 
X 

Quenv^ónlem, pelas S horas da 
noite, /assasse em frente ao bolequitu 
(1a Formosa, fií-A, fugiria a-som-
iwiílo. Lá dentro, num torvelinho mc-
•ífoidio, agitavam-se os freguezes, gri-
lando e praguejando, como devem gri-
lar e praguejar os presos que caem 
nas garras do dr. Pedro Arbues. 

,\o mais acceso da lula, surgiu a 
policia, que conseguiu acalmar os 
desordeiros. 

Itesullado conhecido da gro-sa pan-
cadaria : o italiano Jo.to Stellada foi 
tratar-se, na Poliria Central, de dous 
ferimentos, um na cóxa esqueida e 
nulro. na direita. 

Os ferimentos foram considerado» 
leves e a auetoridade abriu o respe-
t i v o yiquwtto. » • 

Numa aula do medicina: 
TI I-IIOFKSSOI:, convicto, apon-

t indo para unia manciia 110 rosto 
<!•> uni discípulo:—Está aqui um 
caso quo prova cabalmente o 
que eu llies disse. Queiram exa 
minar muis do perto. Isto nqui 
é um verdadeiro caso de atavis-
mo. lTm clo3 seus avós devia ter 
t ido uniu mancha idêntica. 

O AI.UMKO, t imidamente:—Creio 
que não. Esta mancha nasceu-me 
de hontem para hoje... 

O PROFESSOU, fur ioso:—O sr. 
ner-i conlicco a lei do atavismo. 

O alunino, humilde :—Mas co-
nheço o Pedro AibuC3... Kesso 
negocio de mancha no rosto, an-
da sempre :> mão delle, isso eu 
liic garanto. E meu avô não po-
dia ter a mesma mancha que ou, 
porque, quando morreu, o Pedro 
Arbuea não linha nascido ainda... 

—CVnhccc o Pedro Arbues ? 
—Não . 
- Toia é aqueile compridf io 

que vai sahindo daquella ca^a. 
—( juc vai sahindo Y... Então 

não c o P e d r o Arbues. Você se 
enganou. O l ' cdro Arbues não 
tai... 

• • 

Um velho cavalheiro, oo lêr 
hontem a narração das atrocida-
dea quo os japouezes coiumet-
tem contra os prisioneiros rus-
sos : 

- Que homem dainnado, esse 
1'cdro Arbues ! Está aqui e, no 
mesmo tempo, está no Japão ! 
L i v ra ! 

Na policia : 
- Quem ío i quo mutilou esto 

jornal ? 
—Mutilou ? Ali ! já se Babe. 

l oi o Pedro Arbues. 

V i v e o general Okú, 
Víuivspn, a bradar :—Então, 
«Juando roda o jaburuT 
Sai, ou não sai, o Pedrão ? 

P M T O I , 

— nr i n a » 

l'm telrgranima de Momliasa nulill-
eado em Londres dlx que slr Charles 
Elltot, romnilssarlo br tannlco do pro-
lectorado da África Oriental, dendttlu-
se d i - u cargo, como protesto contra 
a publica Imperial, que recusa conces-
sões ilf terrenos a particulares, para 
dal-os i m aMiltad s lotes a um svn-
dica'o. Accreicenla o ICc/ramma que 
s r (iirtes Klllol dirigiu ao sr. llalfo.-r 
esla carta : 

• CuU\Mo-o, r.iinn primeiro ministro, 
a abril um inquérito publico solire as 
circulo i .cias que me levam a dar a 
minha demisslo. Lord i.aiisdowue or-
denou que eu recusasse coures-fles a 
certos particulares e, ao mesmo tenqio, 
concede a-, Kiist ,1T' ' m Synd'i'Ut«, 
um monopólio terrilorial em eondtçfles 
illi -nie vantajosas, ltecilsel cum-
prir >s lustrueçíles, que considero 
injusius i ioipollllcas. • 

C a z e í i l h a 

tem, 
Ir^io 

itftrn Aíldr,! de tal, italiano, 
anui- d • ed ide. »iajava, hon-

d» Lmiveira para lundlnhv, no 
l\R.t. que chega a esta éapilal 

at 7 l|i horas da noite. Ao appnxi-
mar-w n eotoNpto 4o WitoinHro H ila 
tiiih'< P»ntista, Andrí, «pniunrtiv-se ao 
frnoiit íli p|»Uirorma do va-rSo, para 
atirar mu tnltieie a uma turma de 
trabalhadores alli arranchados, perdeu 
o equilíbrio, eahlndo solire a linha. 

A morte mi Insta itanet, pois >s ro-
das dos vag/ies esníaforam-Ute a r j -
Ivi a r cortar; m-lhe as |ieru«s. 

t» e»djvcr do Infeliz foi tmus|iorta-
do |un Inndlahy. 

André detxa viuva e quatro filhos 
X 

O sr. dr. Pinheiro e prado, I " dcle-
4fid< auxiliar, foi hontem á SanLsCasa 
d<- Misericórdiaou\ r decIarafAes do 
tnfe iz Joito Stiup, qae, no dia 10 do 
Carente,foi ntliugidona testa porunia 
bata de revólv -r, farto e>.c occorrido 

casa dc anuas vclhasita la ji ir* do 
Dr. i a teto, n. 7-A. 

Strap nSo poudr, por-m, explicar o 
farl>> como m' deti, || Ilijiiaftto, se hem 
que teníia metiinrado -w-u»ivc!íi,rntct 
f c acha ainda sem faU. 

Xo cortiço da rua Major Diogo, l i í , 
moram Autonietta Lanoso e Thereza 
Monloncllo, duas amigas intimas, que, 
dc as l i horas da mauliS dehoutem, 
iveram na melhor harmonia. 
Hontem, porém, Antonictta, ao lêr 

num jornal a noticia dc que o dr. 
Pedro Arbues ia saliir da policia, co-
meçou a rir como unia doida. Theec-
za "Monlonello, que estava ao lado dr 
Antoniella, indagou do motivo du-
•luelle ataque dc riso. li' porque o 
Pedrüo nno sai! ífspondcu esla. 

Pois fica salirndo que sai! relru-
cou, meio zangada, a Thereza. F., nisto 
dc sai, nflo sai, esia ultima 1','ga 
de um martello e vibra uma puncada 
ila cabeça da companlieira, ferindo-a 
levemente. 

A estas horas, chora Thereza amar-
gamente o seu arreliatamento, no pos-
to policial do Bexiga. 

lí, comtudo, Antonictta tem razão: 
o 1'cdr'Arves nSo -ai nic-mo! 

Pomlioj-corraio—K>t,rio íilierla» a, 
in-rripções para o H" roncur.-o d' 
pomlios-correio, dc Santos a esta capi 
tal, onde será disputado o prêmio 
('.ouiwrrrin it* son Pauto. 

O concorrente pi>de dirigir rai tas 
para o rua Formosa. oH, ate quinta-
feira próxima, nlo devendo apresen-
tar a roncurso mais dc qualro pom-
lios. 

O jiiliameuto será feito por meio 
dos regUtradure.-. Cann-h u, que dote-
1,1o .ser apresentados, até sexta-fcíva, a 
commissSo jlscal, rua de Sito Uento, 
li. «3. 

REVISTA DOS JORNAES 
O «ccrocrf (la rt}nr<4ndr dos nnrfol — 

O, raios A. — Varias nMicicu. 

Sem embargo ila decad ncia do» na-
\ eis á vela, substituídos pelos paque-
tes a vapor, o» armadores nlo deiis-
tiram dr todo do meio d* proputiaçV» 
que lhe, foniere o vento, que tem i 
vantagem de ser gratuita, •> que nSo r 
de dc-drezar. 

A morosidade—defeilo capital do> 
veleiro—foi, em grande p.,rte, venci-
da por meio de certas nioditicaçô • 
introduzidas na nn^lrueçao do casco 
e dos macros, c j jo material paswei a 
>er de ferro, ou aço. em vez de ma-
deira, na disposie&i, do velame •• u,t 
alallt; ja'1,1 toiirlagetn, o que |>ern,il-
tiu alcançar velocidade- ate hoje de. 
conherida*. 

O navio allcirdta Prruttsn. de ri.fXKi 
tonelada- — i» maior dos veleiros exis-
tentes—, jicaba de etTertuar o fiercur-
VI lie l i . i » » ! milhas, da Ilha de One>-
sant. no çolfo de tiasconha, u Iqui-
que. uo Chile, em .17 dia«, o que eor-
i-csjwnde a 210 milha- por dia, ou 16 
nós por hora. em niértLi. 

Eru certa OCCH-ÍSO, O navio conse-
guiu vencer, no es »aco ,|e 21 hovas, a 
extraonlinaria dirlan ia de G?»l UHO-
tros. 

Mirem—e neslc espelho os paquetes 
taitanua- que fazem o serviço entre 
a America do Snl e a Krrrojia. que 
nem chegam a desenvolver a vet/ici-
dade de Ifl nrts, arfma referida, de 
um simples veleiro. 

Kin determinadas circum-tancu», ê 
difllcil, aos próprios prolL^-iormc-, afflr-
mar a realidaile ou a apparrnri* da 
morte. O único .-.ignat eridente, ruas 
tardio, reside na putrefarçSo. 

A d^coberta dos raios N. emiltidos 
pele. nutureza viva, veiu resolver a 
dilBruldadr. 

Os sr«. Je»n Becqnerel e Andn-
Broca, estudando o modo de radiaclo 
nos centros nervo-o, siijeiios á Infm-
encia do- airnte- i naatbesiriyi «cMo-
rofbtmio, ether, rtiloral niorphinado, 
verificaram que o cérebro e a medula 
espinhal emlttem ralos N. A m v t -
çüo da radiação do rerrhro, i tma l r 
alguns minutos, ronttitne mo s'gn*t 
alfsotato da morte, ' a sinifte» 

Eis, em cifras í-edoudas, o numero 
d" judeus que existem nos diversos 
paizes, segundo uma estatística recen-
te: liussia, -t.i rtJ.OOü; Auslrla-Hongria, 
I.Oíl.OOd; i slados I nlios, t.l.ltí.OiO; 
vllemanha..'iiü.(M); ltoumanla, í « i . f t « ; 
Af í au.-ias, tatt.OOTI(Iii lalerra, 173.0ü); 
Marrocos, iõo.i i " ; pabe baixos, tOV.Oiiü; 
França, HVOtX); Tur iuia, Si.tKlü; Pa-
!est i.a. :s i»M. Caucasta, fW.(XK); AUe-
1 ia :»7.tiiJi; Abv.sSlnia, HO.OOU; ltalia, 
IT.utU). I n sia, l.'i.UO i; Pérsia, 3ã.0() I; 
Sibéria, .Ti.itUÜ; África Austral, UO.OOO; 
ltul aria, 2S.OOO; I-.gvpto, 23.0(10;índia, 
ii.OOO; Arábia, iO.OOO; Canadá, in.o O; 
Suissa, to.mHJ; P.elgica, lí.OOu; (ir cia, 
H.iOO etc. 

S gundo a mesma estatística, a ci ra 
total da raça judates uo mundo solie 
a ltl.õ.l7.U0t) almas. Mel tendo agora em 
I.ulia de coiiL-i as Inevitáveis omlssftes 
ile semelhante trabalho, póde-c ad-
mtlllr que o numero total os Judeus 
ande por nhva dc ll.uoo.ooo. 

No Celeste Império, cada província 
tem sua moeda própria. A confUsto 
incxtricavel que resulta dessa diveó ' 
sidade de tvpo monetário aT!ra^r„(,7 
de lal forma, que o governo,(jòs o s 
decidiu retirar da eireul.-Ç^ninilo-os 
dollars |>roTiiicianos, suL' (, ( l 
por uma emissío dc m^ f > : i r . ; 

« " . b ^ t r ' ' 
no pais. . 

\ioiiV*' l ps deseoberla da fabri-
e ievr^ ' icm, as ve-pas 
\tw-iam o p «lee-so da tabrlcaçüo do 
pei de madeira, o (|ue o faz datar 
principio do inundo... se é ipieen-

tlio já existiam os indiistriosos fnse-
clos. 

As vespas, com suas inaudlbulas, 
extraem fni^mentos de madeira ve-
lha e cascas de arvores, reduzindo-os, 
em seguida, a pasta, F.ssa pasta servi 
para a construccSo de seus ninhos, 
assim como das dlvlsfles internas dos 
mesmos. O conjunto assemelha-se exa-
ctamenle a um cartucho de papel dr 
embrulho. 

Nas grandes manobras do exercito 
japonez, ndopton-sè um processo ori-
ginal, destinado a despertar o espirito 
de iniciativa dos otlici ies superiores e 
Inferiores. 

Km meio de um combate, o cheie 
de uma forra qualquer recebe ordem 
do arbitro de considerar-se morto, ou 
ferido. Aclo continuo esse oílicial 
sulisliluido, no commando da força, 
pelo ofllrial immedlnto. Por sua vez, 
esse chefe c declarado fora de c• m-
bate, e seu lugar é logo suppridopelo 
ndleinl inun dtato, e assim pordeante, 
até o soldado raso. 

Sc os che cs, assim colhidos de sur-
presa, derem mostras dc pre-ença de 
espirito e fizerem valer suas upúdõcs 
no commando de que forem acciden-
talmentc investidos, ser,to notados e 
propostos pari a proinoçSo. 

Nus combates travados na suerra 
actual, têm resalUido evidentemente 
as vantagens desse svstema de ins-
WrecSo iniciar, no (íual «levem ser 
ntlribuidos. em grande parte, os seu 
recentes triunqihos. 

Oliveira, pelo sr por 
1 sanha destes bar-Campos Bwretto 

Boletim da See , pelõlnspecfor l o » « Ltili 
«•ao alociio acha se na cadela desta 

cidade, leavementn ferido, onde tem 
sido visto por diversa» pessdas. e sem 
nenhum tratamento lhe ter sido appll-
eado para salvar-lhe a vida. 

E nlo havertjrc ilmcnte, 
appellar, na triste cmergenela em r * 
aos achámos I» j . . , . ' 1 " " 

—Foi houtem denilllldo o0^eL P o n . 
do da forca estadoal o cot»" 
cio Pinto Rilielro. governo fo 

A noticia desae «Aparteis nolieiac! 
acolhida em divetffle c< m deuions-
desta cidadfi deVegosllo. 
tracAes de i rpro fusa distribuição dc 

llouve iwtaram-se foguetes, 
cerveja Harmonia, do Arrayal, na 

• ' Ia de seu digno illho, sr. Ma-
• remrlo da Silva Mala, suecum-

as 11 noras da noite de domingo 
'ultimo, a exma. sra. d. Mathildc Flo-
rencla da Silva, veueranda senhora, 
de 85 annos de cdade. 

Deixa a extineta cinco lillios: os srs. 
Manoel tlregorlo, Eduardo Firmino, 
Salvio Severo e Leonidas da Silva e 
d. Maria Amélia da Silva Valente. 

Foi sepultada nnle-hontem, no ce-
mitério publico do Arrayal, perante 
avultada assistência. 

—Ante-I ontem, ao melo dia, fallcceu 
na Varzea, em llcelfe, onde sempre 
morou, o sr. Manoel Anselmo Correia 
de Figueiredo, conhecido artista ai-
taiatc. 

ICra viuvo, muito estimado entre os 
pai entes c con ecldos, e contava 
annos de cdade. 

Deixa o to lllhos, dos quaes sete cs-
ISo frt a deste KsUilo, residindo aqui 
somente um, o professor publico, sr. 
Fellppc Bcnlcio Correia dc Figuei-
redo. 

O extlnrto uiilllou nas fileiras do 
partido liberal c, depois, pertenceu a 
laccjo autonomista, prestando aos seus 
correligionários leaes serviços. 

—Domingo ultimo, ás '.) horas da 
noite, rmquanto se rcallsava o es|e-
ctaculo tio ParithDo F.itrelta do nrnsil, 
a casa do dirretor do circo, sr. Fran-
cisco itegis, ita rua da Concordia, n 
41, foi arrombada por ladrrtes, que re-
tiraram a quantia de SOOt dc uma pe-
quena inala que eslava dentro de ou-
tra grande, contendo mais dinheiro e 
outros objecto» de valor. 

Momentos antes, o indivíduo Satur-
nino Marinho Corre a, empregado do 
sr. itegis, lòra, a ma.i lado deste, l uscar 
uns retratos, voltando pouco depois. 

Acompanhara-o, porem, Arthur lo-
cundo Correta, que ajudou a procurar 

lldades do 
caminho de . , 

Os preços variam multo de um anno 

Íiara o outro, mesmo porque a pro-
lucçlo tamliem nugmeuta e dlmlnue. 

Tomando, porem, a media, póde-ae cs-

CHBONICA SOCIAL 

Mm da Secretaria de Agricultu-
ra, VlaçSo, Industria e Obras Publi-
cas do Estado da Itahla. 
VoL Vm. Ns. Irt e IV. 

Anno 
• willtillll», |>Vlllll| v» . WM ' •••• •«'• •»• - - - -
labelceer que, de I de março t I M ! (I Binatf Uetlico. N. Si!. Anno XVIII. 
junho, o preço de compra andou por1 AppiUotfo rieel li. 30SI do iabú. 
quatro francos (31100, moeda brasllei- " ' " ' " " 
ra) o cento; e durante o outomno e o 
Inverno, por 0,73 fr., ou sele trancos, 
aos nua s preciso «juntar as despe-
sas dc enealxotamenlo,. dc transporte, 
dc mhar jue, as quebras etc. 

«NMVFPSABIOS 
Fazem annos hoje : 
A senliorlta Alipla Ferreira, lllha 

da sra. d. Atra Candida Ferreira. 
O menino Aliei, Illho do sr. Josi 

Lopes Carneiro. „ 
O sr. dr. Alberto Cardoso Franco,Tucu l )Ue acaba de app 

a Ivogado no fòro da capital. | pita| sob a dlrecçilo dl 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Acompanhado dc sua exma. família" 
acha-se em S. Paulo o dr. ICrasmo de 
Assumpçüo, ue por longos annos excr-i 
ceu a advocacia nesta capital. 

—Seguiu hontem p.lr* o Uio 
eharel Nortierto Olavo Itaclim 
annlsta de medicina. 

—De re^Tî sso de sua viagem Cai 
Itranca, acha-se lie-la capit l a ' 
Hrenno Silveira, nosso eollega 
tatln tle S. Paula. -.<ítrp lllj 

Acha-se nesta capital c, 
terato sr. Waldomiro SM' 

Itcalisou-se reeenletnenle, perto (le 
Perm, na Mu-sia, na propriedade de 
um rico disllliador, chamado Reslietnl-
kotf. um eisamento singular. 

11 noivo, um formoso camponez cha-
mado VftsilietT, de bello pliysico, e a 
noiva, uma menina de IIa annos, fo-
ram levados a egrej i na camiagrm 
do sr. IteshetniliOtr, e receberam de 
dote uma grande eabana de niadeti-a 
e um lote de terras. Testemunharam 
a ceremonla centenas de pe>sAas e, 
no almoço ilo casamento, o -r. ltes-
lietnilcotT pronunciou um eloqucnte 
discurv», cm que elle «saudou a se-
gunda gerar lio dos filhos da sua rria-
r-íio rspeclaf, que v.to fazer da Santa 
Hussia um lllympo lerreslre, povoado 
de Apollos e de llehes». 

A siíii flcaeílo de indo Issi é a se-
guinte : na época d» pnerra nisso-
litrra, o sr. HeshetnlkotT, Impressio-
nado com o physlco tnlerior, mal ali-
mentado, de muitos recrutas, poz (le 
lado annualmente, da sua grande for-
tuna, a somma de in.l*»i rublia, para 
o fim de eliminar os incapazes, pro-
movendo casamentos semente entre 
mocos de liellezs, saúde e intclligen-
cia excepcionaes. 

Para attin,'lr e-se tini, empregava 
como trabalhadores nas suas proprie-
dade- s imente os aldeõcs mais bellos 
e mais .adios. (Contribuiu para que 
estes st4 casassem, fazendo-lties cmees-
sfte> de terras, pulando iodas as des-
pesas de casamento e concedendo uma 
jiensSo annnal de 3(1 rubtn* por cada 
liltio que nascesse do casamento. 

Con» guin, por meio, quasi vio-
leutos, fazer ilesapparecer das suas 
Iiroprtedades todos os Indivíduos dis-
lonres e doentios, e chamou para Ia 
de Ioda* as partes da provinefa gi-
gante», eonc<>denilo-llieí valiosos pri-
vilegio». Aqueile» que recusavam ca-
sar—e com a» compauheira»cv.>l.iida* 
por elle eram deportado» >ei» a me-
nor c«remonl«. 

Desde que foi Instituída c-ua fazcti-
da-modelo de |iei;eza hnmaua, reali-
.̂ arnm-se nlii mis quarenta casamentos 
modelo e ja nasceram mai- de cem 
crianus, quasi Iodas immensan-ente 
superiores a media das crianças rus-
sas do campo, em fores e brt! za. 

A- meninas,em particular,sío notá-
veis peto si-u pnrte donairosoe fôrmas 
elegantes r ágeis, 

(» casamento de Vasilletl foi cele-
brado com pompa rsferiat, devido ao 
faeto de que elle e a uotv» sSo o pri-
meiro eas.d formado d ' lilho< u»«et-
i|o. das uniôe- arranjadas pelo sr. Ite-
shctnikotf. 

A <xporluçiu dos o i . » dc gdliinha 
" recente em Smynia, diz í.c MomleKm-
nomique, data apenas de ires annos. 
As primeiras experienelas foram feitas 
eom Marselha e Loqjlr-s, e a -ua im-
portância cifrou-sc cm 300 caixas, 3|l 
das quaes para Marselha. Vn anno se-
guinte, as cxpe-l ç<*>es attlnglram 1.30(1 
caixa-. e,em |Of(t, S.OOO caixas parti-
ram para Marselhn, Londrc-, "(apoies, 
Palerioo, Malta, Vi"nna e Muninh. 

Cada caixa emitem tti) dúzias, ou 
sejam I .ti0or»c;ai cinco mil caixas re-resentam, pnr eonsemienri» o total de 

lon.noo unidades. 
O» vapore» da >Me«sageries', cn as 

partida» « *• rejnlares e. as travesaias, 
rápida», embarcaram em IWU um» tina 
IMrte dessas renwi*-, Isto é, «7* c»i-
xas par» Marselha " SÕt, papa Nápo-
les. tjuanio a- r~m«»«i»par» laandre», 
rcee,a-se a hsidearln, norqac * es erv-
cial que o S^rvic> de rnlde.çlotela^a 
com cuidado,pau evitara quebra, que 
é, ás vezes, muito elevada, apesar aas 
precaoç/Vs que se tomam para o bom 
arooilidonamento interior dos rneai-
xotamenlos. E A por Isso que se pre-
fere exportar tanto quanto possível 
para a Inglaterra, por vapor direrto, 
sem baldeaçlo, 

F.m geral, os ovos slo dispostos em 
camadas de palha, ou lilás de carpin-
leiro. As caixas medem l,7Wni de rom-
prlmetitn. por O.õirn de largura, e O.llm 
de altura Ha também meias caixas. 

Os ovos emlitrcadosffii Smvrna pro-

FALLECIMENTO® -
Falieecram: ,. 

„ , . ..elro, omnn 
N.i 1,1o de 10 Havmnndo KxverioBI 

«luailo sclrMorlll, a- senhorllas AlP 
0 Sn,A-|ua de Carvalho, Claudlna Ro, 

" Lemos, Mercedes Fio Islvella da 
a, Elisa Honjoux, d. Haptiaeir 

.arbello, sr. Manoel Itilielro dc Mact 
do, sr. .Nieola Itosa y Manaro, sr. Jusd 
Teixeira GutaiarAe-, d. Maria da Covs 
ta Pcdrosa e sr. Heitor Françols Tenk 
pite. " 

-Km Monte Alto, d. Maria A. dd 
Godoy Carvalho. T* 
MiSSAS J; 

Km lulençlo da alma do sr. Aulo-" 
nlo José de Araújo, será r zada ama)! 
nhü, na egreja de S. Heuto, às 8 ho-
ras da manha, uma missa de 7 
de seu fallecimenlo. 

ditf 

T H E A T R O S ETC. 

_lppi. . 
Emfuirgautes, coronel Kd.'ard Ferraz 
do Amaral e outros: embargado, Fran-
cisco de Andrade CouUnho. Sustenta-
ção dos embargos pelo advogado dr. 
,Azevedo Marques. 
L Estatutos e caderneta social, da 
União dos Tralialhadores Ciniphlcos. 

Instninrm resumldatpara a ru'hira 
do alyud/to em S. Paulo, oruaulsadas pe-
lo Instituto AgronouUro do i:slndo. 

O Uio .\ú. N. (1ÍK. Atuo VII. 
O Pimpa». Ns. 2001 e -1001. A uno 

XXIX. 
Taaarela. N. ilB. Anno III. 
Cith ra, versos do sr. Carlos fióçs 

do Hio de Janeiro. Mais de espaço d' 
remos algo sobre este livro. ^ f -

U Patriota. Orgam litlerarlo^a ea-
_ j o que acaba de apparcwiRear de 
pilai sob a dlreeçao dos jáffie. Anno 
Almeida Hudge e S j f í j / ^ 

çf* „ , . - / s a i n do Cen-
. N. 10. An-
tro Espirita ( l e/^ 
n o , f - .. jftííd. N. SR. Anno XXIII. 

t k. ' ^ "r/aiu da colônia portu-
rVfTrasil. Ns. 3.17 e .'IU. Anno IV. 

"m'yMa de Hoje. N. .Vil. 
Ho Vicentino. N l<». Anno I. 

'II Commrreio e /.'Industria. N. 9. 
uno I. 
I Folli. N. 10. Anno I. 
Gazeta Gumnasiat. Orgam do Club 

tlymnasio de Campinas, que acaba de 
apparccer naquella cidade. N. I. An-
no I. 

Boletim da Assoriartto Commerclal, 
de Saídos. N. 21. Anno II. 

Hnletim hebdomadário dc estatística 
detnographo-sanitaria ilas cidade» de 
S. Paulo, Santos e Campinas. N. 20. 
Anno I. 

Mixórdia Protestante. N. 8. Série I. 
I) Café, da casa commlssarla llaul 

dc Rezende dc Carvalho A Irmão, de 
Santos. N. 9. Anuo IV. 

Programmas dc rnstuo das diversas 
cadeiras do curso de pharmaria e 
odontologia desta capital e um qua-
dro trazendo a noaiinata e residência 
do corpo docente e administrativo da-
qucllas escolas. 

La llutlajjtia, desta capital. Anno I. 
N. 3. 

Racista de Poço s—li. 18. Anno I. 
U Tirocinio, de Fortaleza. N. 3. An-

no I. 
Frou-Fron—Anuo III. Pt. 00. 
0 Com-ü. 323. Anno IV. 

S a n t ' A n n a 
Nilo fui um successo para a cunino-. 

nhia franceza o deseni|ieuho que dew 
hontem a LT ciosa operela dc Meiliiap 
o llcrvé—Af/te. Ntlouck . 

1" verdade que, deanle de uma pla-
li',i quasi vasia, o artista se sente sem 
cuthusiasmo, como suceedeu " 
a quasi todos os que tomaram parte 
ua íepresentaçlto. 

A operela e baslante eonh- cida nes-
ta capital, onde, mais de uma vez. 
tem lido interpretes de valor. O pape] 
<1 • OcniS", todo feito de contrastes, dá 
lugar a que se patenteie bem o ta-
lento da artista quo o interprete. A 
sra. Alice llonheur, se já nSo tivesse 
revelado anleriormcnle o seu valor, 
como artista, tiraria consagrada hon-» 
tcin, pelo modo conto dou descni|ies 
i.lio ao papel. No | rim (ro aclo, cila 
foi a cilucauila cheia de malicia, mas 
dc uma malícia que se encobre de-, 
b ixo d i capa de uma candura deli 
ciosamente tingida. No segundo aclo^ 
ua scena do lheatro c do ipiartel, ellr 
foi a rapari.a nx/iicfic e doidlvanai 

O s E i t a d o » 

IC-sp i r i to S n u t o 
Em data dc 8: 
Toma passagem amanha para o llio 

houlenM j,. janeiro, no puqnct ,S. Sal cario -, o 
dr. Kelippc Carpentcr, cugcnhciro-che-
le do trafego da E. de F. de Vicloria 
a Diamantina. 

O illuslre prolissional. que lanlo se 
icin imposlo, pelo seu traio gentil, á 
sympathia e ( tinia do publico dc Vi-
c.Liiu, vai uo llio cm goso de licen-
ça, cm v.siUi i. sua exma. família, <.e 
quciialon o tempo se adia afastado. 

—0 caplialisla desta praça, com-
uicndador Josi1 da Silva Cabral, c -ua 
esposa, d. Setlhorinha Emilianu Ribei-
ro Cabral, festejam hoje, rodeados de 
numerosos descendente»,: ssuas I odas 
de ouro, que maicuni o 30' auuiver-

rio dc seu coniorcio. 
—A' ladeira do Curouel Couto Tei-

imeuo 
I.vdia 

dr. 
nesse 
Alito-
e pela 

. . . xeira. u. 4, de Vicloria, rcalisou-i 
toi a rapa rua e doidivanajji,,,!^ o horas da iar.le, a ceremonla 
que a halos seduz com a sua graça <J WSamento civil do dr. 1'liili 
Mvacldade. ,\o terceiro aeto, cila tol 

moça enamorada, cncauúdora d^ 
melgulce. 

A parle musical do papel Umliem 
encontrou lia sra. Alice llonheur uma 
interprete excellcnle. As copias do 
soldado de <V(«»iíio, no primi-ire auto 
a cançflo da piiuccZa, a Invoca. 
Santa Nltuche, o ductlo final valera] 
ã sra. Ilouhuur muitos applausos. 

Dambrinc foi um bom iloridor.. 
Devcnios lambem -allentar os srs. Mo-
rei, tio papel de Major, e Morrcaux, 
no de 11.-conde. 

l oi um espectaculo agradavcl 
hontem. 

Hoje, descanço. 
para amanha, auuuncia-se .1 

rtislica da sra. Alice llonheur. 
O programma organisado para ess^ 

speciaeulo é attralieulisslmu. Uelie 
ro lis Ia a rcpresenlaçRo da con edla 
Itecon-ntcwlaçõo e da operida /."u>H/vf-

A sra. Alice llonheur cantará va-
rias cançonetas do .seu repertório, as* 
im como o sr. Dambrinc. 

t.da 

l ' o i y l I i c n n > : t - C o n e c r t o 
Estrearão hoje neste thealro o cô-

mico Irancez Itevei c a cantora trau-
ceza Dlane dc Patine. 

Pode-se, pois, prevér para c-ta noi-
te uma enchente a cunha no l'nhj-
theama. 

\" : i iuay n o t i c i a i s 
Lm fim dc estação, no momento da 

partida para o eaínpo e para as praias 
de banho, o Ambiipi. de Paris, poz cm 
scena um drnmalhao: /.cs cambrio• 
leiirs (/' Paris, de Kéroui c Ijoudcl-
il-rvé. O assunqdo n.lo lem grande 
novidade. 

0 conde de Xcrsanl manda procu-
rar a sua neta natural para pci filhai-
a e dei\ar-lhe a sua imincnsa fortu-
na, Ma- um agente de negócios duvi-
dosos cuma criada sem escrúpulo sub-
stituem uma coèottf, L<ida dc FolIeviU 
le, á joven mlle. de Nersiut. Naturul-
mesi», e „ e projeclo tenebroío é des-
coberto pelo bom do avô, que encon-
tra a neta e confunde os traidores, 
Com o auxilio do» exeeiii utci .atu-
bhnlevrs. A peça é Ingfnua, ma, está 
halalraeate architeclnda. 

Impressos 
Heielieinos durante a semans linda 

os .seguiu cs, que agradecemos : 
ll"i*tade Rtubio—Orgam da Asso-

ciaçâo Beneficente do Professorado Pu-
blico dc S. lauto. x. 2. Anno III. * 

Hrrrsia rfoi Tributuies — Periódico 
mensal de doutrina, legislação e ju-
rlspnidencia, que acaba de appaiecer 
no Hio de Janeiro, y,ii a direeçío do» 
d rs. AfTonso de Miranda, Mllclàdes de 
Sa Fre re e Taeiano Rasillo. Ne.ta ca-
pital, I correspondente de.sta revista 
o dr. I.ulz Gonzaga Mendes de Almei-
da, com eseriptorio á praça Dr. Joio 
Mcnde-, 6. 

fín-ixta Aijikota— Orgam da Socie-
dade Paulista de Agricultura. N. lua. 

AntarrUca litwtrada—N. 17 Annol. 
Mine,N. I I . Como todos os nú-

meros anteriores, e-la exceli, nte re-
vist», dirigida pelo sr. Arthur (Goulart, 
em o numero que temos a me*), r ,u 
cheia de escolhida collal>oraçSo Ilite-
rária, a par da qual estampa bons 
retratos de Escra.Tiolle Dorin, Ibranti-
na Cardona, Maria Clara. I.eoncio Cor-
reia, Jayme Leisa, Cruz e Seus*, Au-
la dc Sousa e um cUrhé rrprecitan-
do um grnpo de bindolinista- [latmei-
renses. 

per nau» Vreuml—n. i í . 
Apfietlo feito ao» lavradores do mu-

•iripios de Calafnazes, lyopoldina, 
l"bá e Rio Branco, para orgauisa» lo 
de um cooperativa agrícola, par» ex-
portado e propaganda do caM minei-
ro ua Europa, pela sr. Adriano Trj-
kw. 

ünvta fina—Revista lilnslrsda de 
frtlgiío lettras.arte, e xariedad'i. N» 
10. Anno IV. 

ft'riMa 4/» S>>niarui a exceflente edi-
ç»o semanal illastrada do Jornal do 
Bi-asil. N. 117 e I I » . Anno V. 

Vm crmriirso de. pcefeimcia ante H 
lastrei do B<o Urnnde do Siirle, pelo 
bacharel Manoel de Carvalho e Sousa, 

Th' Bratibitn M- ln r -Ss . 2Í c ÍS j 
Tol. TB. 

Primeiro Catalogo do grande estabe-
lecimento raasiral—La,a fleeílioven, 
desta rapital. 

Imprensa Medica— Jomal pratico de 
m'-d|eina, rirtirgia. hy/iene c pti„rma-
eologla. Nova pb.ise da Cniâo Medi-
ca. 5 . t. Anuo XII. 

Ribeiro com a exnii 
Sousa. 

Serviram de parauympl: 
aclo, por parte da noiva, o 
nio Aguirre e sua exma. .sra 
do nuivo, o di- Affouso L>rio 

Em seguida realisou-sn a ccrciuuiila 
religiosa, Icilemiiuhada pelo senador 
Ciclo Nunes, por parte do noivo, e 
pelo dr. Anlonio Aguirre e exma. 
sra., d. Maria dc Oliveira Praça, por 
(arte da noiva. 

Presidiu a cen monia civil o juiz dc 
Direito, dr. Juslinlano Meircllcs, e á 
religiosa, o revdmo. vigário da capi-
tal, l adre lllanro CouzatCz. 

—Por aclo do sr. delegado 
de 7 do corrente, foi nomeado 
Cesario Vieira Dantas para o 
de (lei de Ihesourelro da Delega 
vaga aberta pelo faliecinienlo do sr. 
JoSo Itilx-iro da Silvo. 

O nomeado assumiu j i 
de seu cargo. 

fiscal, 
o sr. 
cargo 
a, na 

exercício 

P c r n m i i f M t . i o 
Em dala de ti: 
A Procincia, dc lioniciu. publica 
guinlc : 
Sobre o assassinato do sr. Kuéas 

Cantarelli, recebemos esta Carla, da-
tada dc ante-bonlcin: 

• Ainda sob o peso da mais acerba 
coustcvnaçio, escrevo-lhes e>la> linhas, 
liara notlciar-Ihc, mui» um crime liar-
raro, que acaba de ser praticado na 
rua mais publica dc»ta cidade, no e>-
iab lecimrnto do commcrciaute Juliao 
I -rreíra Cavalcante. 

i r,!In 7 horas da uoite do dia de 
hoje e, naquHte eslalieleclmcnlo, con-
versava com outros amigos o sr. 
r.uéas Cantatrlli, tamliem aqui esta-
belecido com enchimento d" aguar-
lenie, e cunhado do finado Joaquim 
Firmo da Silva Vianna, quando en-
trou o sul,delegado Joaquim Itranco e 
|. diu um maço de cigarros e, antes 
!•• ser satisfeito, sacou de um punhal 
", líbrando-o rapidamenlc contra o 
Infeliz Kncns Cantarelli, fez-lhe pro-
fundo fer.mento na clavlcula esquer-
da, do qual veiu Knéas a fallecer 1S 
minutos depois. 

I omiaMtido o nefando crime, o ce-
lebre «uhdelegrtdo sHhól pela rua do 
Coninii^cio, ainda com o punhal em-
punhado em altitude ameaçadora e 
-Titando tpie tjwm o prmder 
apparfeeue. 

E' fiieii avaliar, sr». redactores. a 
impressJo dolorosa qnc o barbaro as-
sassinato despertou e o grau de indi-
gna-So que reina en, t„d« t ridade. 

••'íiéss OntarelH era natural do 
município de Flon-sta, onde tem mi-
mei Hta famiHa, e era » q « i mnrMor. 
ha 17 mezes, ter,do-se rasado eom a 
exni.i. «ra. d. Ititn Ferreira Leal, em 
segundas niiic-ias, deixando deste con-
sorcio um tilho de pruicos mezes, e 
do primeiro sete, alguns ainda de |K'-
qnrrui edade. 

l) Infeliz Cantarei!! er> aqui geral-
mente estimado pelas suas bellisslmas 
qualidades. 

O sulniele{a<lii assassino ainda nao 
foi capturado, nem o será, por certo, 
poiz dizem arhar-se oecullo em tnjar 
s-juro e dispAr de tit;mitada confian-
ça dos cliefes politlros deste municí-
pio, j.i por demais eeleMsado. • 

—•Hontem, a noite, reeelwmos esta 
outra: 

Really,u-se, hoje, ás to horas da 
m nh», o enterro do romnierciante 
F.ne»» Cantarem, no cemitério publico 
desta cidade. 

O sahimento da Infeliz victima do 
mialelefado Joaquim Itranco leve gran-
de »er,mp,nharnento, falando ao bai-
xar o ronK, a sepultura o -r. major 
Adolplw) César. 

Era enr,mie a ron-lrrnaçio ]iiutada 
em toilos os -emhUnte». 

O commerrSo, em slgnnl de pesar, 
cerrou as Mias portas. 

Mal cerrava-se a sepultura do de.,-
i ntnrado CantarellL uma nuva vlçtí-
ma do subdele|»io-l)'ra. Joaquim Bran-
co. chegnva em uma réde a e-ta cida-
de, ás tl horas da manha de boje. 

Eis o caso: 
Hoje, ao amanhecer, no logar lar-

ii», Joaquim Branco, que era aeom-
anliado por tre. indivldao-, enlre c,-
fs Jo3o Baptista da Rorha e um sen 

IrniAo, conhecido por Paiz-, encontrou-
se eom imia patmlli» de paizanos que 
conduzia preso o indivíduo Joio Mo-
eho. e togo o terrível suliflrlegado in-
vestia contra a patrulha e, arrancan-
do lhe o mísero preso, vibrou-lhe Ires 
punhahula» slím de uma surra trf-
me»da, appjieada por seiUcompanbei-

quando 
o c.xpc 

o» ohjeclos pedidos pelo sr. Ilcgis. 
Pouco d pois, o eslrilielro Cândido de 

tal, que tomava contada casa e havia 
sahldo para fazer uma refeição, foi de-
nunciar o acrombamenlo «o sr. Hejls 
e este dirigiu-se logo á sua residência, 
acompanhado de diversos populares 
verificou, de facto, o occorrido, n.lo 
dando, porem, com a lalta dc rousa 
alguma. 

Só depois do espectaculo, sua mulher 
notou a ausência dc .KM$ na referida 
mata. 

Dada queixa á po icla, foram presos 
o Cslribeiro Cândido, Saturnino Cor-
reta e, depois, por enuncia de Satur-
nino, o Indivíduo Jucundo Correia. 

Vciilicou-sc, depois, que Caudldo nao 
tem cuiuplicidade uo rouh i. 

Foi posto em liberdade c os dous 
ullimo- ficaram presos. 

Na policia houve quem dissos-c que 
o sr. Francisco RejLs se fingira dc rou-
bado, afim de nao paTar aos arlislas 
dc sua companhia. 

I t a l i i n 
Km data dc 7: 

Noticia o V:ario de Xollritif. 
<A's duas horas da tarde, 

encerrado quasi já se achava 
iieuln desta folha, surprehendru-íios 
o toque dos .sinos de d.tícrenlcs egre-
jas, que aimuuciava incêndio na lre-
tvezia ila Vicloria. 

Foi ilieatro do larncnlavel aconte-
cimento, ipie, com funda tristeza, nr-
reme samos agora aos quatro ventos 
da publicidade—a antigo sala da ar-
rec.idaçAo geral da extineta brigada e 
hoje quarlel do regimento policial, si-
tuado ao largo dns AlTIlclos. 

Praças do regimento se achavam 
oecupadas no serviço de substituição 
da pólvora dos cartaxos velhos por 
outra polvora nova, quando suceedeu 
explodir um dos mesmo-, o que deu 
logar á explosão immedlata dc uni 
grande numero de cartuxos, origi-
nanilo-se dahl fortíssimo estampido que 
al-nlando profundamente as clrcumvi-
zinhanças do local, dclenolnou o des-
moronamento das paredes da sala on-
de se dera o lamentável desastre, fa-
zendo-se S"ii!ir as conseqüências do 
abalo em todos os prédios vizinhos 
alguns dos quaes sof.rerant grave 
•lamnos. 

Na sala onde se deu o cxplo-»ao, 
acharam-se ."> praças e um sargen-
to, sahindo gravemente feridas a- pri-
meiras e levemente o ultinv 

Sito e,tas as vlctlnias da terrível ex-
plosão: 

I.ulz Alhayde dos Santos, praça do 
1' corpo, Manoel Patrício da Silva, 
cm estado gravíssimo, praça da i 
companhia do corpo; Pedro Valerio 
de Soti-a, ferido do tronco para cima. 
praça i a companlita do corpo; 
Maximlano José ae Sousa, praça da 
:r cimipanlila do 2o enrpo; Marciano 
Xavier dc Miranda, da 2" companhia 
do 2* corpo; M Irhlades Marinho de 
Ouriroz, sa genlo do i 1 corpo, leve-
mente ferido. 

o incêndio pro\ eniente d i ex plosão 
foi logo abafado. 

Os feridos foram transportados im-
mediatamente em padiolas e em carros 
da assistência publica, para o Hospital 
Santa Isabel. 

Compareceram ao local os srs. dr.».: 
Madurelra de Pinho e Cassiano Lopes, 
coiiuiiUsarto» da» l * e 2' circumvrl-
pçtVs polioiaes ; dr. Aurel ano Leal, 
seeretarlo da segurança publica; dr. 
Al redo Devoto, sub secretário ila In-
tendenria; otTlciaes do tli* liataJliVi; 
•ororiel eommandante do refissenlo p«i-
liclal e grande numero d - ollleiaes. 

Compareceu lambem um conli isen-
te do corpo de boisbeiros, com uma 
bomba.» 

- 0 tenente JnlloLealCard«,o, actual 
uh-commissario daConceiçSo da Praia, 

tem desenvolvidoactividade na 1-cpri's-
Jo do jrsgo dos ht' hit*, no bairro commer-

cial, dc aceArdo com as ordens rc -e-
liidas do sr. dr. chefe da segurança. 

o referido ofllrial, depois de ter ennri-
ladoa virem a suajtresencalodososAoa-
QMÃtM estabelecida no seu distr.cto, 

xtiortiindo-os a nio prosegulr na 
crinrinosa pratica, tem clfertuado di-
versas diiizemiias. 

Por portaria dc 2i dc junho findo, 
foi nomeado comia lusa rio d» poliria 
do termo d" llaparlea o at eres do rr-
fimentis poli-ial, Antenio Maretlarirtri-
fearSes, ficando exonerado n arhial. 

—Per portaria de I do cornut». M 
notueado 1'' -upptente do siih-ciinuals-
sariado de poliria do distrlcto ila Con-
ceição da Praia, leriuo da capital, o 
tenente do regimento policial, Jullo 
Leal Cardoso, fieando exonerado o 
actual. 

—Por portaria de i i de junho findo, 
foi e\rjr\*rado do rargo de -ub-eom-
mlssario de poliria do distririo de Co-
queiral. lernwa da Maragoglpe, o cida-
dão Jo«é Auto da Silva. 

Pwrá 
Em data de 2» de jnnho: 
A expensas do governo, dlstribulu-

se alimento honfem, na capital, a 
IM faniillas. cosi 7M uessAas. 

Foram avlad -s t recrtlas na pliar-
maela do Estada. 

Existem, no barrarão da praça Flo-
riano Peixoto, 5W inimliranles.' 

—Em S. Caetano de Odlvellas. no 
dia tíl, fallrreu d. Floripe? da Con-
ceicSo pereira, na Avançada edade de 
9Í annos. 

Mnlto liemqulsta e rsHmada, deixa 
saudades do -eh, das pessdas Ifne a 
conheciam. 

A extineta era riiSe dos srs. Icnen-
te-coronel Francisco das Chagas c ma-
jor Saneho Marques Pereira. 

0 sen enterro, realisado uo dia 20, 
foi multo c/ioctirrido, 

D. Floi ipê- Pereira deixoa unia pro-

' f t rntm e«tre — y 

u » do. t ^ ^ S i ^ £ 
M l S r ^ R e n h i r a 
ííei™ e f f w t i * ' concerto, 
i i ^ l t a ^ » * 0 P « ™ » profteisores. 
""TSuÍTtrUsUea do estudioso moço, 

* cercada dos melhores auspt-
vlS " prever que concorra a so-
íülado lielémcnsc, JA para ouvir l>Aa 
musica, JA |iara prestar o seu auxilio 
ao sr. Itoavetilura, que pretende par-
tir para a Italla, allm de prosegulr 
nos seus estudos musicai»». 

Esse festival será lia nollc de s» de 
julho entranle, estando os ingressos 
quasi Iodos passados. 

—0 sr. uunclo apostollro chamou 
anle-liontem ao palaclo eiiiscoii.il o 
revd. conego Frederico Costa, allm de 
participar-lhe que o Santo Padre se 
dignara de nomeal-o prelado de San-
tarém. 

Como, porém, ainda nao tem s. rei d. 
a edade canonlca necessária para o 
caracter episcopal, o sr. núncio reser-
va-se para lh'o conferir em lempoop-
portuno, nomeando-o desde Já proto-
uotario apostollro ad iiutar parltci-
panlium, roncedendo-lhe as laculda-
des neeessarlas, incluindo a de chrls-
mar. 

Allenlos as suas virtudes religiosas, 
c o seu dcvotameulo em prril da 
egreja de Chrlsto, o rev. conego Costa 
correspondei á brllhantenieiile á con-
fiança de Pio X, de monsenhor Jullo 
Tonfl e do Illuslre bispo desta dioce-
se, que propoz o joven sacerdote pa-

"" i alto f riensc piira l io alto cargo ccclesias-
tico. 

0 rev. conego Frederico Costa rece-
beu do Intendente de Santarém, dr. 
Silvlno OulmarSes, um lelegramma, 
comniunlcanilo-lhe que a noticia da 
sua uomeiçao para aquella prelalura 
foi rcrebldà com cn nue alegria pelos 
lieis catholicos alli. 

—No dia 1.1 do corrente, fallcceu re-
pcot liamente em Óbidos o tenente-
coronel Ignacio Moreira da Rocha, advo-
gado no fdro daquella cidade. 

0 ohlto occorreu em melo dos sa-
hVs do paço municipal, onde funecio-
na o Tribunal do Jury, após haver o 
o estimado cavalheiro terminado a de-
fesa de um seu eonsHlnlnle. 

A Inmenlavel occorrcncla foi uma 
verdadeira surpreza para os presentes 
e demais habitantes daquella localida-
de, que afflutram em massa á Ittlen-
dencla, conlristados pelo acontcclmen-
lo que acaliava dc enluctar a socieda-
de oblilense. 

0 cadaver foi dalll transportado pa-
ra a residência do morto, cuja sala 
principal llcou transformada cm cama-
ra ard nte, sendo o corpo velado toda 
a uoite por iuralculavel numero de 
amigos. 

No dti seiulnte, pela manha, etTe-
clu ,u-se o enterro, talando á ladra do 
túmulo os drs. Emílio Santa Itosa, em 
nome do município de Óbidos; Kze-
qulel de Harros, em nome do Fórum; 
Joaquim Moreira Sampaio, em nome 
da loja maçonlea Força c t nulo, e o 
tenente Alfredo dc Mello. 

A inconsolavel viuva tem recebido 
iunumrras cartas e cartAes de pêsa-
mes. pe!a dor (pie a eilhictou. 

—Sinzclla, porém .signillcativa, foi 
a manifestação ile apreço trlbutaiia ao 
sr. dr. João' Baptista Ferreira de Sou-
sa, em. S. Migue do Cuamà, oude a 
visita á seus amigos coincidiu com o 
dia de seu atinlvcrsarlonalallclo, a l i 
de junho. 

Ao apontar o vapor que trouxe s. 
s. e que vinha todo embandeirado, 
foram queimados, tanto de terra, como 
de liordo, muitos fogos. 

Desembarcado e acompanhado alé 
Intendeiiela municipal, alii loi oITere-
eldo no viajante pelo sr. dr. Paulo 
HrandSo, juiz de Direito, por espíTiat 
liicundicnct.v de seu director, um nu-
mero do periódico ti Onamatt/ue, qui 

II se imldica. Esse numero, o .7' 
lá illustrado com o retraio do sr. 

dr. Ferreira de Sousa. 
Depois de entregue o jornal ao fes-

tejado, percorreram as ruas varli 
meninos, distribuindo O tjuamaensc 
[ratuit,imente. 

A' tarde, pelos S lioras, foi s. s. 
'otivld-ido pelo -r. Domingos Tavares, 

allm de tomar parte em um jantar 
que aqueile cavalheiro lhe olferecla. 

Compareceram, além de outros, o 
manifestado, o dr. Paulo llrandao, pa-
dre JoSo II. Moncouirier, srs. Anlonio 
Abreu, Aristolmlo Fonseca, Jeronyino 
Tavures, Domingos Tavares e sua e.-
posa, d. Antonina dc Novaes Tava-
res. 

Ao d'ssert, os -rs. Domingos e Je-
ronymo Tavare. brindaram o sr. dr. 

rrelra de Sousa, retribuindo este 
cm piuases sinceras e gratas. 

Durante o Janta .locou um uuinlrl-
t >, dirigido pelo professor Philuuicno 
Mello. 

A In ;|òat » 
Em dala dc í : 
Brevemente chegarão a Maceió al-

guns religiosos da ordem das Marislas, 
que se propiiem, entre outras eonsas, 
ministrar a lustrucçüo popular. Para 
esse lltn, dizem (iue'adi|uirlrao o col-
legio •ln»tilulo AlagAano». 

—Consta que uma cosa exportadora 
desta praça pretende contratar a ar-
recadaçto do imposlo 'obre algodão, 
cemo já suceedeu com o impo.Io so-
bre pcile» ineúdas. 

—Kocerrou-se hontem a demonslra-
çflo pratica de syslema de canalisa-
çao rio álcool, destinada a llluminaç.tn 
publica c particular, segundo o pro-
cesso do sr. Manuel CalvAo. uni esfor-
çado trabalhador em favor das indus-
trias oriundas da canna. 

—Ilontem, quando voltava de Jara-
uua, o trem das 10horas apanhou, cm 
írcnle a estai So, um lioudc pequeno da 
• Trilhos Irbáno»", desastre devido ex-
cluslvamenie ao vigia da passagem c 
ao machinlsta, que trazia o trem sem 
o menor sigual, num ponto dc cruza-
mento. 

A isacliina atirou fora ila linha os 
Inirro», que arrastaram tia queda o 
bonde. 

Sd mu milagre evitou uma grande 
dc<7raça. 

Kram pas-agetros do lionde as ex-
cellmtissimas e,posa e filhas do sr. 
Jos» Teixeira Machado, que se livra-
ram, sem maior conseqüência, além do 
enorme pânico. 

o cochelro sahlu liicohinie; bem 
sim,. 
rido-

• de Caldas, Augusto Hmeaia 

. —foi município do Al 
O Rio DOM, o fkelnoroso assassino . 

ladrlo de cavallos, Sebaslllo SiniejJ 
o lerror d» 

de Oliveira, considerado 
fona da Mslla. 

0 criminoso foi remeti ido para a ei 
dade do Pomba, cin cuja cadeia iL' 
acha recolhido. 

0 sr. major Ravmuudo de i>.lllf_ 
rfu para o seu ediibel«.| 

meillo vlllcola, situado a p.,ue (||,|,m 

M i n u s 
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Alegre, 
Em dal <b 
A' rua Pouso Alegre, lia Capitai, 

acaba de inaugurar-se uma fabrica dc 
gravatas, dirigida p- Ia exma. sra. d. 
Atina liucdes Correia. 

-Foi declarada vaga a cadeira mix-
l i de S. físuçalo ri» 1 ba, município 
le Mariana, visto nao ter a professora, 
I. Maria Pacheco Ferreira,entrado em 

exercício do respectivo cargo no prazo 
legal. 

—(I dr. Franklin Botelho, deputado 
i-siadoal, tronxc de Paracalii. para ser 
apre-entada ao sr. dr. presidente do 
Estado, uma denuncia contra o juiz de 
Direito daquella comarca, dr. Martlnlio 
Alvares da Silva Campos Sobrinho. 

E' otTerectda pelo dr. Sérgio Gon-
çalves de Filma e acompanhada de 
numerosos documentos, 

O Tribunal csprelal, ereado prla ul-
tima lei de reforna judiciaria, é que 
terá de bimar conhecimento da dcmifi-
cia, reunindo-se pela primeira lez. 

- Obteve 0 mezes de licença o pro-
fessor da evrola nortnma de Ouro Pre 
to. dr. Agostinho Máximo Nogueira 
Penido. 

—Foi annexado ao earlurio do 1' 
e^-rlvio do judicial e notas da co-
marca de S. Pe lro de I heraWnha, pro-
vido cilalK-iamcftle pelo sr. Francisco 
Emlílo de Araújo, o oflicio do regi-tro 
espertai. 

—Iteali-a-se hoje. .1 noite, cm ca«a 
do dr. Caiiuto de Figueiredo, em Juiz 
de Fora, nm concerto mu-leal Intimo, 
sendo cantada a bella partitura t acnt-
terín Rniticami e represi nladas gra-
cK«*s comédias. 

A surpresa que Ir-rlo os que mere-
cersm um convite sera multo além dr 
uua'quer espectilivr,: conxenrer-se-Io 
do poder da fon-a de vontade r do Li-
lenlo de di-tinetas senhoras, sen!»irl-
tas e cavalheiros da elite juiz-de-f^ 
rense. 

—OlHçvc l mezej de Iicepçn 0 pro-

rla ila capital do Estado, vários h,c 
Irtimenlos de vltlcullura, que foram en 
commeiidadus pela Dlrrclorl.i tieral 
Agricultura, Vlnrilo e Industria .leal 
Estado. 

—(íuarda o lello, ha inuilos dias 
enfermo, o joven aiumno d • Colleaiü 
do Sagrado Cornçlo de Jesus, il-1,,,,. 
ralia, Qiilrlno 1'uccl, llllio do sr. i: if. 
vam Puccl. 

—0 sr. Luiz Anlonio Plmentel, ne-
goclaule c agente ito correio em l|î  
li orlo llicalho, na nolledc 1.1 do cornn. 
le, foi victima de gatunos ousados qu« 
penetraram por melo de arroml muni-
(o no interior da rasa do seu ne 
de onde subtrahlram, além de garra-
fas de vinho e de cerveja, uma j 
quena caixa contendo cerca dc :|ouj 

Nao sal sfettus, invadiram o roni-
I arllmento da agencia do correio, . n-
de violaram um registrado vindo 
ltalia para Pletro Arcsso 

—Dous homens que vinham hontem 
de Marlano Procoplo com uma can . 
ça de enha, eneoidniram, pouco al ia 
da primeira travessia, uma cot ra j.i 
raraca, que media um luclro e trinta 
e cinco ceiiUm tros dc comprimento. 

A cobra foi morta a cacetadas, leu. 
do uni dos conduclores da rarroça ti-
rado a pclle da mesma para roíiser-
var, 

—Devem seguir segunda-feira [ ar» 
SanfAnua do Paranahvba o sr. ilr. 
Miguel Palmeira, juiz de Direito e dr. 
Manoel Teixeira da Cun a, promotor 
de justiça, ul Imamente nomeados pa-
ra aquella comarca. 

Conforme telegranima passado pelo 
coronel Silverio Garcia Leal ao picsi-
denle do Estado ile Matto Grosso, a 
ordem alli está qua l completamente 
restabelecida. Kstao naquella cidade, 
aguardando a chegada (Io juiz de Di-
reito e mais auetoridades, os srs. ro-
ronels Silverio Garcia, Antônio Camar-
go, José Marques e major Cas-iaiio 
Garcia. 

O sr. coronel Joio Luiz do Nasci-
mento acha-se actuslmenle em sua 
fazenda. 

—No dia fi do corrente, chegou ali 
o primeiro correio, depois da interru 
pç.ao de cérca de três mezes. 

—Ilontem, As 10 i|l horas da noite, 
cm Juiz dc Fórn,! audaciosos gatunos, 
um rios quaes é conhecido pela alcu-
nha de Maria Preta, arrombaram o 
portão de ferro que da entrada ao 
prédio n. St. rin rua do Espirito Siuil". 
resldenda do sr. Manoel da Silva Mo-
reira. 

Ao serem iiresentidos pelo dono ria 
casa, os ussallantes occutlarani-se m 
privada, existente no palco. 

Aos gritos do sr. Moreira, urudiram 
o agente dc policia Cosia Draga c al-
guns vizinhos, que conseguiram pren-
der os gatunos, nao obstante a resis-
tência que esles oppuzrram a pri-ío. 

O que é para admirar sobremodo 
que, tendo o agente Costa apitado poi 
longo espaço de tempo, alli não appa-
l-cceram as patrulhas, que deviam es. 
lar fazendo o pol clament da cidade. 

Consta até que dous soldados, cha-
mados por um popular a comparecer 
lio local, voltaram costas, dizendo nã . 
ser isso de sua obrigação. 

Se os asMiltautcs, pois, foram reco-
lhidos a cadeia, deve-se isto unir... 
mente a abnegação dos vizinho, d • 
sr. Moreira e do agente Costa, que i • 
rani os conditclures dos presos, 

—Pelo sr. dr. Anlonio Carlos, s, 
errtario das Finanças, foi assignado •. 
termo dc rcctilicaç/to rias concessões 
de lotes de terrenos diamantino-,, <!•-
propriedades d.i The iHamoml liolil 11' 
nwil Coitiptimj, no munlciplo dc IM. -
niantlna, representada peto -r. dr. Gon-
zaga dc Campos e engenheiro Th nua/ 
Schililcr. 

Essa empresa, que se orgaulsou riu 
Chicago, Com ii lutllnH-.s de doihir., 
pretende iniciar u- trabalhas" de "X-
idoraçjo. alé ao llui do correnlc anuo. 

SFOB.T 
t ooT-n vt.t. »,.. 

Derimo quarto vialeh •- 1'rrviron 
per.ellamenlo bem: foi mu tiiagniii o 
iailtch o de hontem. 

O Sport Club lnl'rnaclni\al c o s, , i 
Club Orr ai unia rotubtiiaram proporei 
liar á Incalculável multidão que en-
cheu o Velodronio mu espceti.cn! di 
gno delia. Combinaram e executaram, 
á risca, o plano feliz. 

O jogo, dc priurlplu a fim. manlc 
ve-se num alto grau dc anini; '1", ile 
eiilhu-tasmo e ile Interesse. 

No primeiro tempo, embora o /-. , • 
nacional assumisse resolulanienl • -
fenslva, o Onmania tentou, por i -
lias vezes, (llspular-lhc a iitlllud 1 

inverter os papeis. Esforços inul , 
pon>m. Apenas certa vez logrou iloii-
rurtos c movimentado, minutos de u-
periortdade solirr o Interna imal. I i 
quando apanhou, nas proximidades Uo 
ijoal rio Internacional, depo,. de co -
iiei-tõ-AiiInfructlicros, um fn- •', p.' 
tamliem nlo dru resultado algum. 

(I internacionalrebaleu-o liiidameulc. 
Dahl por deaule. nito teve outro ic-

medio sento contentar-se com a d' 

fesa. K que brilhante defesa '. , 
IttteraImente, arrebatou a mullulão in-
teira... 

0 Internacional, a despeito da im-
peluosidaile de seu ataque, pou-u 
conseguiu. 

Parecia mesmo que tlüo fu i i gool. 
t) (íerwmm resistia lanlo, resistia 
com tamanho denodo. . . 

Aliual, porém, ifim obrigatório d" 
episódio» taes) teve dc ceder. 

l!m (ref-kick, a tavor do Ínterim-"i-
tio/, dado por Vasconcclloi e habil-
mente aproveitado eom a cabeça, por 
Argemlro, loi a poria de entrada riu 
primeiro go"t contra o tíermania. Com 
este í/0'>/. coincidiu o half-lime. 

No segundo tempo, o ínterim ' 
cscangaílioii inteiramente o Cem ;c / 
VasconccHus, logo á sabida, aWi/«" ua 
extrema esquerda, o joal-keep, r do 
Hertnaniu, porém, em vez de llc.ir 1 

seu lo^ar, lembriHi-.se, cm mabora. de 
correr ao rnrontro da boli. Ilesiilt-d" 

liola cobriu-o e entrou lio gani. 
Dahi a pouco. Cox," numa form 

investida, ni-.rcoii outro QOtri, goat i|u 
lhe cu-t/iu at;ulls momentos am: l 
Dru, tia carteira, uni resvalo lal i 
ffft/il-leepri, que se estendeu porteira. 

A fsle, novo ';nat seiulu-se li go. I. 
foi um i/oal IKIIIÍI I. poique foi i n-ul 
lado de um excellcnte jogo de pau" 

A l«oIa foi do centro a extrema di-
reita e dela voltou, dc novo, ao ic.,-
tro, onde Vévé, num shont nia^llltl' . 
va-ou o yoat do iiermnnin. 

Era o quarto genil que fazia o liil' -
nariimat, efoi o ultimo 

t) llernianiii em vao estorçou-sc, 
trai talhou cm vao. Estava escri|loipie 
nao havia de fazer joal algum. I 
sim foi. 

m o y i m e n t õ j ü d í c T a r i o 
P r a ç a » 

llnje. ao meio-dia, será levada à 1* 
praça uma durara sita a rua Para-
gnassii, sub u. 10. tio bairro (Ias prr-
dizrs, distrtrto de Santa Cecília, me-
dindo 10 m». de frente por I * » de 
fundo, até á rua X Ma Alegre, r * 
* : iunw» . E se dê-la vez ainda nao 
encontrar lançador, sera vendida » 
quem mais der e maior lanço offrrr-
cer. despresados a avalíaçio e »cns 
hatrs. 

- Hoje. á i hora da larde. -cri le-
vada a :t* praça uma rasa de morada, 
sol' n. IU, »ita a rua Gtynrto. medin-
do 7 metros e 90 centímetros dr (ren-
te, por .18 metro* de fundo, forrada » 
assoalhada, rom 7 rorumodos. reslntia 
c duas dependências no quintal. f r 

•*:(i70». E se de la vez altlda nSo re 
contrar lançador, será vendida a .pe" 
mal» dér e maior lançe oBerrrer. • 
prelados a avaliado e srns ret a c 

•M-^-idé**: .. « «MÁ» . 



LUGAM-SK uma sala e uni 
na rua da Gloria, 113. 

fCtlADA—Olfcrece-M' 
"Toldas, l i . 

'KllECE-SK uma criada para casa 
penneria família. Nfto donue no 

;uel. Rim II. Tofolas. II . 

de C»MN , Augusto emento ^ 

l i . r ü t " r *? 0 , , I 1 ° mw»lelplo do AI. 
Doe», o teinornso M M » , ) , , " * 1 : 
de cavallos, ScliaslUo 81 m V 

à ¥Í í f t í ! ' " s l l J e ' ' " l ü ° 
Imluojo foi rcniettldo >,., r . „ M 
l» Pomlia, cm ,-uj,, }..„,,,,» «• 
•''•olltidu. * 
sr. major Rnvm um)» ile 
KIÍIU 

VLLK 

. u f f u a t o T o l i e Sm 

njor iiavmiiiiilii dc i>olll. 
idmilifu pnrn o seu ciUdieleíj 

lllcola, situado u p ,uc ,||,,„, 
capital do Estado, Vários XS! 
ilos ile rlllcuHura, iim. foram ST 
•lidados pela DlrecloN.I (ici„| 
Itur», Viário c Industria dc!TE 

arda o Icllo, Im iniiilos dlat 
o, o jovrn iiluiiino d . Colidi,! 
rado torneio de Jesus, dciu, 
Jiilrlno Pucci, lülio do sr i V 
V O E I . 

sr. Luiz Antônio Pimentcl ne-
le c agente >!o correio cm Ilo. 
llcallio, na uolledc 13 do rorn n. 
vlcllnia de gatuno» ousados ou» 

bram por melo de arronil nineis 
Interior ila rasa do sou ne 
le suhtralilram, ali>m de -ural 
vinho o «le cerveja, uma pe-
calxii ronleudo cerra de iiloj 
sat «feitos, Invadiram o roin-1 
ento da agencia do correio, . n-
laram uin rcslslrado vindo <l.i 
inra Plelro Arcsso 
us homens ijue vinham liont«*m 
•lano Procoplo com uma can -
«lha, encontraram, pouco al ui 
melra travessia. 11111.1 ro! R.I J.,. 

i|iie media um metro e trinta 
cenUin Irns de comprimenlo. 

lira foi morla a cacetadas, teu-
dos Couduetores da c: rim a li-

fie da 

ASSUCAR EM PO' MARCA - I 
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b a e x t r a n s n 
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mesma para conser-

vem seguir segunda-feira J.NA 
nua do Paronahvlia o sr. ilr 
Palmeira, Juiz de Direito e ILR. 
Teixeira da Cun< a, promotor 

IÇU, UL I muni ente nomeados 
ella comarca. 
'irinc telcgninima passado pelo 
1 Silverio Garcia Leat ao préd-
io Estado de M.itlo Grosso, a 
alli esta M I roninlrlanieiife 
liTlda. Ks t io liaquefla cidade, 
ando a CHECADA I IO juiz de I I Í-

mals nuctorldadcs, OS .srs. co-
Silveiio Garcia. Antonio Caiiiar-
M Marques e major Ctssiauo 

. coronel J o i o Luiz do Nasci-
acha-se aclualmenle em sua 

dia FI do corrente, checou ali 
elro correio, depois da interru 
E Ê rra de tres niezes. 
nlem, ás 10 1|2 horas da nolle, 
I dc PÓRA,* audaciosos nalimo-, 
I (juaes É conhecido pela alru-

Utiria Preta, arrombaram o 
de ferro que dá entrada no 
LI..», da r u a doKspfrito Siint", 
cia do sr . Manoel da Silva Mo-

J^uCIAÇÕES 
UsSOCt v U i lirMANITAItlA lllí s. I'VU-
—Itea! >e iinte-honlem .1 ••' ses-

Mlraordiiiaria <le direclotia desla 
ior.ia 1... 1 iiipiuec lido a maioria 
seus dii-e-.ores. 
oi lida e iipprovnila a arta da rc-

i,10 Ii„..Ti-
O c\p .!• ie constou da lelluni de 

o lia io sr. Manoel Teixeira Kl-
um il< r. Augusto II. Mendonça 

liilrc, do tr. Ileurique Andrade. 
rornm propo-los e aeccttos como 
lios eoulrüiuliiles os srs. Manoel 
qiilm Dia-, Anlonlo llraua do Ho-

_ Io, Eduardo liepero c Marcial l i r-
fljwa Jardim. 

Nada mais havendo a tratar-se, foi 
Mcrrrml.t a «essSo, âs » horas da 
iiollc. 

iMoiaiAft v FAMÍLIA»—Ita dirrciorla 
a iu.s'ielae||o receitemos um con-
pira a síi/ive dançante que dá, 

sal,to do r.tiib llermantii, no dia 31 
10 correntr. 

C. 11. MAFAI.11A oi SAVOIA- S a M a d o 
11IU11] .T-iMiiviu-.se, lio Salil» Sfimnaij, 
o4tn*cii 1 iaile ornanis ,iio por e.ila 
CMieeiil í iissocinçAo. 

A fesla enlevo uuiniadisslma, lendo 
' parecido grande numero de con-

do-, e sócios, senhoras c eavalhel-

I^A-s danças prolongaram-se ale pela 
m*iihn 

Cm um dos Inlervallos das danças, 
0 »r. cônsul da llalla fez entreua no 

íessor li. Cucrlil de uma medalha 
ouro,que o l.ViTofoeonfcriu ao mes-
prole>vii' pelo helllsslnio tralinlh» 
fez, pintando os diplomas da so-

ade. 
lepois dliso.foi servida a algum dos 
lo» e lepresenlnnles da imprensa 

m a pro usa mesa de doces, Iroran-
4o-se por c.isa occasiao, amistosas sau-

crem nresenlidos pelo dono 
llanles occultarani-M' <s ass; 

1, existente no^ateo. 
:rilos do sr. Moreira, arudiram 
[E de policia r.o.ta liraga c AI-
ziuhos, que conseguiram pren-
gatunos, n.lo obstante a resj>. 
|iie estes oppuzeraio á pri-ío. 
e il para niimlrar s .luemoilo 
ido o a^enle Cosi» apllado | oi 
paço de tempo, alli 11.V1 appa-
a.s patrulhas, que deviam es-

mlo o po! ciament . dn cidade. 
11 ali1 que dous soldados, cha-
lor uni |fopular a coin|>anci r 
, voltaram costas, dizendo IIS-. 
de sua obrigarão, 
as-allautcs, pois, foram rc- i-
cadeia, deve-se Islo uiiiea. 
nhnegaç&o dos vizinho. >1 . 

•ira e do agcnle Costa, •jue 1 • 
Conditrtolfs dos |ae-<n. 

sr. dr. Antonio C.Hrtos, s,-. 
das finança», foi as»igliado o . 
e rccillicaçSo das coiiees>õe. 
de terrenos diamantino,, d'-

lades da The lhiwnnnt 1,0/1/ M 
iipimij, no iniiniripio de lii. -
, repres«"titnda pelo -r. dr. Gon-
Campos <• engenheiro Th miaz 

•mprevi. que se <.r>:.iiiUbti cm 
, coni IÍ IIIÍIIHM*.-. DÒ rtollio'., 
• iniciar os irahalhuí* W e \ -
, :itO ao iiiti do corrente anuo. 

fcs'a começou por um rspeclaeu-
la, cm que tomaram parte os srs. Al-
<Sd» A. íolierll, Lorenzo benzi, as 

'•"-^tihorl as 1'au-llna Pollonl, TeiJa Pol-
bl, Carmela 1'olioni e os srs. Anlonio 
ivolaro, Gluseppe Kiaseo, Arlhur Ml-
íno, It ziero Tavolnro e l.ulv. Kiaseo. 
|Hepre.srnlnraTn-se as peças (Inmllr-
i(i Itiisiiriini 1 e d /0/10 iln iimr, mere-
ilido anil a. os mais francos applau-
ks da a.sisieiicia, pelo modo como fo-
• n desempenhadas. 
TTOCOII iluraule a lesia o .sevieilo In-
fuariimal, soh a regenc.la do sr. G. 

|A ilireclorln do Orcofo cumulou de 
tnjtililezas os seus convidado». 

C,. 1:. VHF.TIIÜSA— K»!a a&sociaçlto deu 
ínlc-lioulem, 110 >aHo do M'n-i:inh, 
uma soirre Intima, que c>lcvc nnima-
MWima. 

" O al.lo re.oi>;ilava do convidados, 
dançaram uuüuadamcule ali- pela 

ájjpiinhn. 
iA iiirec.loiia foi ^eiilillssima liara 
E1111 os seus (oiniiiados. 

C. 11. c.trsF.m". oAii.nxo llecHiemos 
a directorla desla associai',rio um con 
ile para o liaile Inaugumf que ilara. 
• 1 dia do corrente, 110 -.alTio IJIoi -
'irraniiwii, no largo Hiachuelo, 

. I-M l.o 

S F O B T 

tooT-nM.i. » 
i qiwrln »HÍIM j llrvllíuo- . 
nente l>eni: foi IUII Inagniii 
d.- honteui. 

rl V.liib tnl'1'nüriminl c o ,: 
numía combinaram pro|Kjrri 
ícaleiiUitcl loaltiilAo que en-
Velodromo 11111 espeel.,enl 'li-
a. Comlilnaram e execularam. 
o piano feliz. 
1, d'- principio a fim, « . 1.1 
im alio grau de anini; 'Ho, de 
sino c de interesse, 
imelro tempo, embora o /•• 
assumisse n'<olulaiueul • . 

0 tírrmauia tenloii, por \ -
disputar-lhe a ullllu l • ' 

os papeis. Esforços inul- , 
Apenas rerta vez logrou dou • 
marlMMtado» minulo» Je u-

ule »ohrr o Itilrnm <oi,./f l i 
apanhou, nas proximidades do 
IntrrnnrintHit, depu.- rl;- <n -

1 infiructlferos, um fn •'. irit.que 
nJo dru resultado ai/um. 
narional rclw teu-o liudameule. 
>or deaute, I1A0 li \e oulro ic-
Milio contentar-.e com .. .1 
que brilliante defesa ' Ki ie- , 
lente, arret>atou a mullnlüo iu-

viiiiciniial, a despeito da im-
ade de seu ataque, potKO 
u. 
a mi -mo que nSo firia u" 
mirt resistia lauto, rcsi-li 1 
íanho DI n o d o . . . 

pon^m, illm oliri^atorio d" 
1 tse.i teve de ceilcr. 
•f kick, a iavor do liilcnui 
0 por Vasroneellos e haMI-
iiroTettado com a cabeça, por 
1, foi a i>orla de entrada do 
piso/ rolilra o ín'i'm«mVl. (!'iin 

. coincidiu o hítlf-lime. 
undo lempo, o Inleriui• 1' 
1011 Inleiramenle O fim 
lios, logo á sabida, «'"m/n» -l» 
esquerda. O joal-kee/n r d» 
, porém, em xcz de licai » 
lembrou—e, cio iiiábun. 

encontro da lola. Ilcsullad'' 
ibriu-o e entrou 110 yoiil. 
pouco. »!os,' numa forio 1 

, marcou oulro cofl/. i/imt 'I" 
u alguns momentos am: 1 

carreira, uni resvalo lal 1 
cr,que si- c-tendeu porteira, 
novo I scguill— e l,-gi>. • 

Ml bonito, poMne foi 1. resul-
im excellcnte jo/o de /»/«••• 
foi do centro extrema di-

p»la voltou, de novo, ao " ' 
Xt t i , M M rtooi mogfllfl' 

jnof do (irrtMnniu. 
pisrto i/ruil que fazia o /«'- -
efol o ultimo, 

nwsiii cm TSO esfei-. ou-
1 cm sito. Ksla\a c^criplo que 
1 de fazer f/no/ algum. I 

MENTO JUDICIÁRIO 

SO(;LKI)>L>I: IIF.NKFICJÍVTF. n.A ' 
K UIAV . » S o b a presldcnela 

jranrisco Eugênio de Campos, secre-
lariado pelos srs. Joio Itaptista de An 
Ir,ide Meira e 1'crnando Muniz daSil-
la e com a presença de tod s os dl-

clores,reallsou-sc," iinie-hotileni, a ü 
. silo o dlnaria do correnle me*. 
! (I sr. presidente communicou haver 

'•liido da caixa da Compnnhiii r 
fu.uilia de 10:i O:?, donativo, da diir 
orla di Kslraili., em bendres, em fn-

'"jWir dos co'res soeiae.-. 
i® .Na hora do expediente, foram 

diier.-i s papeis e. 11a ordem do 
(iram tomadas diversas deliberações 

lideres se social. 

s. iii viaICIMI: ur: SI-:Ii-:.iumo 
(ia 20 do correnle, ás 7 hora» da uoi-

rua Silo Paulo, 11. ti7, ussem-
fc! a geral para piv.lai 10 dc coutas. 

IIK.HIUIIW u i víii iuii—\o dia 2:1 do 
Ti lde, esta ns-oclarVi dará, 110 sa-

Jfi » do 17»'/ li rnitiii'tr, uma partida 
f daii> a ile, para a qual lios foi enviado 

ftjUlti (:oii\ile,qiie a nidçcemos. 

IILOI 

dia. 

S N R O S Í ^ I A Ç Õ J B S I 

FCPÇA POLICIAL 
Ser\|ço para hoje : 
1/ superior de dia o e.ip. Galiiino; 
Corpo de cnvallnria dará um of-
I.il para ajudante dc dia, força para 
oni| anhar presos no Fórum eagiiar-
do llospllal; o I" lialalhSo dará a« 

nardas da Cadeia e 1'alucio e í ofllalnes 
ara a gilftrnlçllo: o i " . a guarda da 
iolieia e duas ordenançaK para a se-

fflji larlit do commando geral. 
II, demais corpos d ar.Io os serviços 

slutne. 

lAioanuense de dia, -ur,enlo Wal-

HjnTornie : 7" para os ofliciaes c O-1, 
IOriP'1 

MATADOURO 
rí-i Matadouro Municipid, foram abn-

lld(. lionlcm l l l IHIVUIOS, tit siiinos. 
J ovinos e i \ilellos. 

fc-i tnulllisado-: I suíno, 27 pulmões. 
I lidados e l intestino delgado de 

, foi-ino; 19 pulmfies, 1.1 ligados e 1 
Inleslmos delgados de «Hno. 

fcinblcma do rartmbs, inâtttlriti. 

S A N T A C A S A 

Si At.iv Imenlo do hospital, no dlnlf ide 
> ' Julho : 

Ê, lixlsliam enfermos, entraram l i . 
'ãg|Állii!.im I I . f. li.svii I, existem 3W. 
n ^ B F o r a t » Ifilas tio eolsuitas. 

Bl lecei lss aviadas. i'IV : pequenos cil— 
«olivo-, fio: operai 4. 

li'-o d,, iiii,, dr. Valerlanu dn 
fc-L/A. 

VACCIN AÇÃO 
S f I M i eiiíarre-ado hoje do serviço ile 

. »na'iuaí'íio conlr.i a varíola, na IHre* 
m » ' ' .sa 11 i 1.1 rio, 'ia. II a. 

3 lioras da laide, o in.pector <nnllarh> 
dr. t-sri» Itorlia. 

L O T E R I A S 

T.oleria i: iieranen. 
Hltcsiuno i!o; piemlo» da 7*1* ex-

fevfÇSo da 12* loli-ria do plano n l i i , 
fenli-nda cio Ar.1e.1j11 em |« fle juliio 
de i w , 

I V W S 

IR»» 
I S J S I 

I I 7 « A 

ni-.noo.sfifo 
t : 000»800 

'ÜKH/ÜW 

.'ii/OjOtlÜ 

P R A T A S 

meio-dia, será levada á 3* 
1» ehacara sita á ma l'ar«-
lob 11. m , 1,0 bairto das Per-
•Iricto dc Santa Ceciila. inc-
m». de frente por 1*1 de 

ie á rua AUta Alejre. P"r 

'. E se «lc-la vez . n.Ia 11A0 
• iamailnr. sera vendida * 
lis der c nralor ianç > offrir-
res»«lo< a avaliaçio c vus A-

A i h ,ra da larde. cr» fe-
* praça uma rasa de morada, 
M, «ita a r o a IILVI-erl". niedin-
ros e 90 ccnllmetrr.s dc fren-
•I N.elroo de ftindo. forrada J 
ía, c o m 7 CR^UMODOS, coslnha 
I^IDEUCIAS n o qu i n t a l . V r 

; SC de la vez «Inda NS" CE 
wçador, será vendids a IP 
E maior Unçe c*recer. • 
« avallaeln E sen» rrl « 

I itst 
ÍLAMH 

7 FRCMIOS r »r 

B J I W i m i i t :ww 2112% 
Ü M W 

12 1'IIF.MIOS IlK |(̂ >| 
ÜR<5 IWH5 IWItM IIUWI 

W 1IW' IH3UI 2197o Mfttn 
tmt. 

ACPflOXIMAÇAfS 
U M • I T M . . . . . . . 10O» 

i> » t c u-wi |i*H 
l»r » t e IHSI 
i f X t c 2l7iii .ii»| 

flF.ZFXSS 
tin.1I a IV» W» NU 
iKüM a n .9» i m 

Iicr,l a lÜiKl 101 
11701 a 2177)1 t««| 

cicrrtsis 
It.ini a l i í i » .-4 
IMÍH a m u 11 

L « n t a 19(1 « At 
XI701 a 2ISJU >» 

rauaa 
Todos os nnmcros terminado- cm 3 

" 1 n. 
_ M « Companhia \ar oiial Colerus 

K.stados J 1 nutt o 
lixa, « d , s. paute. 

Indicador 
M e d l o o a 

NN. S. A I . V K S D E I . I M A — I l a Un i-

versidade de L*aris, cirur/llo da HO-
neficencln Porluguem e da S. Casa.— 
Ks|ieeinlldaile: moléstias de senhoras, 
da . via; urinarlas c parlos —llesldeu-
cia: rua Brigadeiro Toblas, 9V-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, 20-A (dai 
12 ás 2). Telcphoue, aui. 

1)11. A. VIEiilA DE CABV.AI.IIti— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Co isuliorlo: rua de S. Ileulo, 1.1. Ile 
sideiicla: roa ^ plinn ra, 11. H. 

D » . X A V I E B D A S I I . V E I H A - C I I : I ca 
medica. Consullorlo: rua Direita, !). lie-
.sidencia: rua Viole Quitro de Maio, :)T. 

MOilBí » ' l ' I - S J/A G A R G A N T A 
N A B J Z , O U V I D O S , L Í N G U A E 
ü T F H Z I . I T I C A 8 : oipocialia'.», 

D n . S O U S A C A S T R O . C nsul-
tor lo o raaidenoia: l a rgo d » Sé, 7 
(em f rente & « ( f re ta ) Consultas, 
de 1 áa 4. T ra ta também de ma-
leatiaa do peito, coroçto, f i cado e 
•stomaffo. H i o dá consultas aos 
deming os. 

D11. O L I V E I I I A F A U S T O , c o m p r a 
tira de Paris e Vlcmia — Clinica ci-
rúrgica, partos E moléstias das senho-
ras. Cous.: r . S. llenlo, :II (da 1 ÁS :L 
da L.). Itesidencia: R. jaguarllie, 2:1. 

I»B. I , . R . B A E T A N E V E S , m e d i c o , 
operador E partelro. Cspe -laliilade; 
Moléstias das vias ur inarias , parlos C 
moléstias de sentiaras. lies.: Vplranga, 
39. C ns.: S. Benl», W, das 2 ás :I L|2. 

I ) B . D I O G O » K KA I t fA , medico. ILE-

sidenela : m a Man| i iez de VLII, AT 
Consullorlo: ma S. Ilento, 31. Tcle 
phone, TOT. 

Dlt . A . FA JABDO — Clinica m e d i c a . 
—Consullorlo: rua do Commereio, I-LT. 
Ucsidaucia: rua Aurora, 12./. leieplio-
ne, 19. 

l l l í . STÍTESIO ItAfCGEI . PESTANA 
—.Medico e operador. Moléstias INLER-
nas, vnníreas c syphilltlcas. Consullo-
rlo, rua de S. Bento, 31, sobrado, das 
2 às 1 (sala da frente), Besldeneia, 
Consolai-,Io, CL. Te lephone , '.IHD. 

DI I . A S C K N D I N O H E I S - M e d i c o . ILE 

sldencla: alameda Barfto de Piracicaba, 
127. Cousuílorio: rua Dlreila, "J.'Í, da 
2 ás V horas. 

D B . S V I . V I O M A Y A — P a r t o s e 1110 
lestlas d e .senhoras. Consultório : r u a 
José Bonifácio. :W), de I ás 3 horas. 
Itesidencia: rua do Yplranga, 1B. Te-
lephone, 2S". 

D l t . E D U A R D O DL! M A G A I . H A E S , — 

da Academia dc Medicina, especialista 
nas MOI.KSTI VS 110 F.STOM VliO K NHI1V0-
SAS, dá consultas Á rua Quinze de .No-
vembro, 19 (.Ia, 12 ás 3 lis.). Moi.iís-
TIAs DAS CM NijAs K CLINICA HKDtCA' 
das 9 ás TI, com . E chamados, a rua 
Visconde do Itio Branco, 02. Trata-
mento especial da SI/P/UV/JT, tioS tUtrnru% 
tl(nlro-ht1r*U)uirs, rio /1 nulo c pn/iiif> w, 
ila iliisprii*ia r nriiriinllifnió. 

Illt. J. TIIOMAZ DE AQUINO- MIM 
r.o PAHTKIH0. Especialista em molcslias 
de senhoras. — Besldeneia: rua de San-
to Antônio, 88.—Consullorlo (nrovls i-
rlo), na mesma resldcnclii. Telephone, 
1.070. 

D I I . YIltlATO B B A . N D A O — Clinica 
inedlco-cirurRlca E cspi^laiment» mo-
léstias dos oiv/íimi i/eiii7o-tii'/»(II'/oi, 
prllc r mphilii. Consultas da 1 ás .",, 
rua da lida-Vista, I I . Itesidencia, lar-
RO da Lllierdiulc, 33. Telephone N. 10 1. 

DB. BETTEJfCOUBT BODRIGUKS 
Consullorlo, rua 13 de Novembro, ti 

Consultas, das 12 às 2 da tarj-, 
Itesidencia, rua da Liberdade, 37. 

1)11. MCI.1.0 BAItllETO Esjieelalisla 
de moléstias de olhoi. Besldeneia, 
Avenida Ranj/el Pestana, M. Consul-
lorlo, 1111 Direita, 31. 

Illt. .ALBERTO PCECII—eirur.dílo-
tcullsta—antigo ex-cliele de clinlcá 
oplilalmologica da Faculdade de Me-
dicina de Bordeaux, |iroi',-,.or livre de 
ophtahnologia. Ilua de a. Bento, Al, 
de I ás 1 horas. 

Dlt. BERNAliDO Dl: MAGAMItES 
- Moléstias inlernas (Clinica medicai. 
Besldeneia: itin do; Gunvanazrs, l:tl. 
Consultas: rua Direita, 1Ó-A, da 1 ás 
3 horas. 

DB. VIEiilA DE MELLO—Clinica ge-
ral ile moléstias agudas E cilrunira.V 
—Traloaiento especial das MOLÉSTIAS 

DA PKLLR. STrHTimcAS F, I RI.VAIHV-, 
(Io ailhl ltlsmo, hcrpetlMiin, rheuniiills-
nn) e gotta, cczemas, fuimnculos, man-
chas, varizes, pústulas E ulceras. al-
Icraçflcs DAS unhas, queda do canello, 
corrimentos recentes E antigos. Cou-
suílorio: IICA DA ouiTXMiA, I : resi-
dência, alameda Glctte, 101; telepli. 
M O . 

DB. A. LUIZ 1)0 111:00 Medico e 
operador—{Cirurgia em geral e molet-
lia- de senhoras). Besldeneia, 111a das 
Palmeiras, 11. II. CoiLsultorio, rua d'* 
S. llenlo, 11. «3 (de t ás 2 l|l). 

D l t . B R I T T O P E R E I R A — C l i n i c a m e-

dira rm gerai, especialmente moléstia 
das criança». Consultório, largo da Sé, 
7. dc I LI 1 da (arde. Residência , la-
deira de Carmo, II. 

D I I . 1. VS C A S A S D O S S A N T O S , me-

dico. I " cne/iotrado de I À« 3 horas 
em sus reslilcoci». rua Barlo de Ita-
petiniim», 38. 

DII. ERASMO DO A M A R A L — D a Fa-
culdade ile Medicina de Paris. Clinica 
medica, com cspccialldiule Sijp:iiU\ c 
hiolrtlinn ilri /)''/'- Consoitofio: rua 
DE Sín Bento, VI, de I ás 3 horas. 
Residência: rua D. VLI idlana, 37. Te-
lephcne, 2iK». 

DB. GAMA CEUQUEIIIA—Clinica me-
dica cm gera! e especialmente de 
crianças. Itesidencia ccoasultorio: ru I 
d» Caixa d Agint, 3. ('on.ultas, de | 
às 3 da larde. Chamados a ipialquer 
hora. Trtephone, IKJ. 

D B . MONTR: IRO V I A N . N A — K s p e i la-
lisla cm moleslias das creaneas, o m 
pratica dos prtneipnc. hospiiaes da 
Franc». Italla, AUSHIA, Allemanha e 
Inglaterra. BE.id^ncls, ina Marl» The-
reza, SI. Telephone. WI Consullorlo: 
rna S. Ileulo, 37. Telephnne, 698: de 
12 às 

D B . f i l 'KN '0 D E MLLTATOA — E s p . 

ofAos, nuritjm, nariz r i/ir (ii-ii 
pulo do not»\CT ocnltsla Moura Brasil. 
C(MI pratica de Paris e Vlenna, nieni-
TEO li tu lar da Acadeioiii Naelmial dc 
MFDICFN». ex-nied. effcetlvo da Poly-
(ITRITCN do Rio e ad jun to da Santa CAS* 
—Con*.: Í . rua Direita. 12 às 3-RE-
sld. 17, Rlichuelo. 

O » I I 
»i Ml Ktrsr r t FW«HAZ-Wn n sen 

esi-RIP;, 'io ile advojacla, a rua Direi-
la. n. .T.>. Ilesidenela, rua Conde dc 
<ar*crta*. n. Í9. 

I I A f U O /VADO Illt A G R I C I O 
C A M A R G O Exrrtptor O r u a d r S 
TT'CRRRA. IS E. ItCsidnKia: rua Sajor 
Scrtorfn -

l>R H ANTEi. PVBBO VIU.ABOIM-
EscriptorVi: rn» 13 dc Nnv«ml>rn. 31 
'«olir»di* : Rmldcnria: rua Msrqncz .le 
Th», 

OS ORS. A N T / W t f » MERCADO , 
MMX.PHO GORDO e s(|( F,(_ATR COR 
H<» L<»WI 9 -en RWQ>LIWIO de advoea-

ria i rua dc S, Boto, u . V>. 

D I I S . G A B R I E L D E I I E / . E N D E , A L -

B E I I I C O G A I . V O B U I Í M I E C I J B A S 

P A C H E C O E S I L V A , a d v o g a d o s . - L a r -

g o d a S é , 2 — S . P A U L O . 

OS ADVOGADOS—Antonio Bllieirt 
dos Santos, Kslcvam de Al incldn , lla-
Irlel LLLL-eiro dos Sanios, léni seu ES-
rrlplorio á N.esii a rua da S. Beulo, 
I I . Íi7 (Sí I l a d o ) . 

B l t S . A R M A N D O P B A D O e P L Í N I O 

BARRETO—advogados—Rua de S3o 
Beulo, 43. 

D R . J . I I . D E O L I V E I I I A P E N T E A D O 

—Ilua Direito, N. 22-A. Das 11 á i e 
das 2 Á.s I, nos dias úteis. 

E S C I U P T O I I I O F O R E N S E E C O M -

MKI IC I .AL d e JOÍQIMVI I :nnoni ! IN V — 

Soliiiliitlor—Frrllo ijuiirild-l/ nn -Eu-
carrega-se ile Iodos os Irnlialhos de 
sua [iroflssflo na capital, inlerior DO 
Kstido, Santos e tlio de Janeiro. 

Esertptorio: Ilua S. llenlo, ÕL ; iele-

Íiiiotie 11. Iltíí. Besldeneia: Ilua da 
.llierdade, 138; lelephone, n. 8H— 

S . P A U L O . 

D B S . B A P I I . A E L A . S A M P A I O V I D A L 

E 1 0 S E ' A M A D E U CESALL Eseriploi- lo , 

rua SI Beulo, 13 (altos DA casa Ln 
pton). 

D e n t i s t a 
0 clriirglüo denllsla A. Caslelio fa/. 

qualquer Irahiillio dos mais aperfei-
çoados c moderno; da sua profissilo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ar-
rfita pnrjnmi nlo nn /ires/iiçfles, /i/V-
riumriilc nmtrnlailm.—Gnhiiiele e re-
sidência, lua S. Beulo, 11. IX. 

M a o n a e l i r t a 

Mu. V. MMK. MOI.LIAIIO. ila Escola de 
UuK-açcm de Paris—Calllsta e tratador 
dc unhas. Kscrlptorlo, rua de S. llen-
lo, 21; reslilenoia, rua D. Veridlana, 
32-A. 

I N D I C A D O R C O M M E R G I A L 

C A R T Õ E S P O S T A E S — O r a n d o 
e varindo sortimento na L ivra-
ria Magalhães, 2'J, rua do Com-
inercio, üí>. 

C A S A C O I . O M n O - S o r t i n i o i i -
to completo de catniaaria e ou-
tros art igos para homens o me-
ninos. F inos art igos para inver-
no. Importação dirccta.—Iiua 15 
de Novembro , 30-A. 

C O Q U E L U C H E — Tomes, broii-
rliites dc., cura radical tom o 
Peilora! ou Caraguntã, do Assiri. 

X A R O P E DE G U I N D E L I A 
C O M P O S T O — preparado pelo 
pbarmaccutico S. de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
ses, broncliites, nstlimas etc. Pre-
para-se 11a piiarmacia Aurora 
rua Aurora, 55. 

C A S A B E E T H O V E N -1'iaiios 
o musicas.—Cliiaflarcii i & C. Hua 
dc S. Bento, 20. 

A O S SRS. D E N T I S T A S — f ) 
Doticão Universal, casa especial 
de art igos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém deposites nas prinej-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

impor tação dirccta das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova Yo rk , Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Putt l igen <: Elbcr-
fold.—Januurio Loure i ro í- C.— 
S. i lento, IG. Caixa, 11. 71. S. Paulo. 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
de I i i ! io Lyon, rua da Caixa 
d 'Agua , S. Juros 'nodicos. Bene-
dielo IJini/, aval iador da casa. 

T E R N O S DE B R I M e de ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Pnlctots o vestidos 
para meninas. Eneontram-so para 
todos os preços na - Casa Ba-
ptiatn—Rua Direita, l i Atacado 
a vare jo . 

OS C I G A R R O S C A R L O S GO-
MES distribuem dez prêmios 
mensaes dc cinco mil réis. 

L A SA ISON—Of i i e ina do cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Henr ique Baniberg. 

M A N T E I G A M I N E I R A A N 
D U A D E —Pre fe r ida por quantos 
apreciam goneros de firimeira 
qualidade. De])0sitari0—Eeaneis-
co Notoroherto — Avenida Ran-
jrcl Pestana, 112. Telephone, 1087. 

D R O G A R I A S I L V E I R A - Dro-
gas, produetos chimicos c [iliar-
maceuticos, acees30rios c vasi-
liinmo para piiarmacia, agitas 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua 1I0 Com-
mereio, n. D.—Lima, Santos ifc C. 

C I G A R R O S D A L I I . A T rn 
zem a mais bonita eollecção do 
retratos coloridos do artistas ce-
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Encontrain-3c em qunntidade 
na cliarutaria da Confeitaria 
Central do Rraz, em frente á es-
tação do Norte. - P into 4- Fi lho. 

P E I T O R A L DAS C R R A N Ç A S 
de Ass is—o melhor ínedicamen 
to para tosses das ercanças. 

A L L I U M S A T X V U M , de J. 
Coelho llarbosa, especi f ico para 
a cura da influenza o cunatipa-
ções—na Casa fínruel. 

V I N H O B A R U E L , fabrico dc 
Rodr igues Pinho & C., ó o mais 
agradav í l e genuíno vlnl io do 
l ' o r to conhecido. 

T I N T U R A DE A R U G A COM-
P O S T A e El ix ir enpeptico, de 
Carlos Cor te i—á venda na Cata 
fínruel. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
c I ' A R A U T > — Rua do Com me 1 -
rfo, Casa importadora. De-
poBfto da agua minerai de 3. 
Pel iegr ino, anliarlitritica e antl-
ratarrliai. 

C H A P E ' 0 9 D E 8 l> I « bengal-
las e sombrinhas - Fabricante e 
importador, . I o » í dos Santos Ma-
jor, m a Direita, 2*>. Vendas poi-
atacado c a varejo. 

J O A Q U T M G O N Ç A L V E S I>A 
S I L V A — CommisMario de café. 
Rua Episcopal, n. 8. Caixa d o 
Correio, a. 31ti. S. Tanto, 

D E N T 1 F R I C I O D A S C R I A N -
ÇAS, preparado pelo pharina-
ccutico .1. A l f redo Varoila. Faci-
lita a sabida dos dentes. Vcude-
to nn drogaria Bnruel. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drogas, 
produetos cliimicos, especialida-
des: phnrmnceuticaH o perfuma-
ria» p o r atacado e a varejo. J. 
Aniarnnte A C.—rna Direita, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A I , F E -
D E R A L . Agcnto geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accoi-
tnni-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro , 27-A. 

U S E M O C A L Ç A D O R O C H A , 
o melhor do Brasil, fabricado 
por Coelho da Rocha & C. Ven-
de-se ú rua 15 de Novembro, 20. 
Fabrica rua General Carneiro, 3 

O R A L I N E . O u n i c o que conser-
va os dentes. Elixir, P ó e Pas-
ta. A r t i gos dentários, preços sem 
competência. Casa Americana. 
Rua S. Bento, Kl). 

A. J A Q U E S & CA1 IEN I m -
portadores de jóias, relogioa e 
pedras tinas. Prov isor iamente , 
rua S. Bento, 45 (sobrado). Cai-
xa postal, n. 09—S. Paulo. 

A G E N C I A G E R A L DAS L O -
T E R I A S I )A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada em 1891. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido dc bi-
lhetes para o interior. Ilua Di-
reita, Ü9. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

I N F L U E N Z A — C u r a - s e com aa 
Pílulas contra a constipação, for-
muladas pelo dr. Luiz Pereira 
Barretto c preparadas pelo phar-
maceutico S. uo Macedo Soares 
Marca registrada. Pharmacia Au-
Atirora, rora, rua 55. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s 
musicas c instrumentos. Rua S 
Bento, 14-A. 

E. Hcvilarqua (C C. 

C A S A L O T E R I C A — Agencia 
dc todas as loter ias—Amaucio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado c a vare jo . Paga-se qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2, Hua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, lGt!—S. Paulo. 

C A M I S A R I A P A U L I S T A — E s -
pecialidade cm meias e gravatas-
Grande sortimento do armari-
nho.—Ladeira S. João, 11. !). 

C A S A DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido aos sons 
fre^uezes. Rua do S. Bento, 54 

AV ISO—Av i sa - s e aos srs. pro-
prietários e empreite iros, e a to-
dos, em geral, que se vendem 
ladrilhos e mosaicos dc eôres 
f i rmes e inalteráveis, por preços 
sem ('onipotência, nn fabrica de 
Francisco Notaroberto, ú «voni -
da Rangel Pestana, 11. 142. Tele-
phone, n. 1.0H7. São Paulo. 

ROM N E G O C I O — Q u e m preei-
ear do artigos sanitarios, tac3 
como: Latrinas Peseadas o de 
outros systemas, lavatorios de 
tildas as qualidades, mictorios, 
bidets etc., etc., devo ir ver o 
preço e a qualidade 110 deposito 
de Francisco Notaroberto, á ave-
nida Rangel Pestana, n. 112. Tc-
ephone, n. 1087. S. Paulo. 

L I Q U I D A Ç Ã O D E T R E N S 
DE C O S I N H A — F e r r a g e n s , oli-
jectos de utilidade e do phar.ta-
sia, na C.4.V.1 JOÃO 1'AXZI'Ü, 
lair/o dc .V. Ileulo, IO. 

C O N F E I T A R I A P A U L K ' ! ' , ' A 
—Rua Quinze de Novembro , J.i-A. 
Serv iço para banquetes. 

Alberto F»**',.a ,f C. 

T R E N S DE C O S I N H A Fer-
ragens; objectos de utilidade e 
de phantasin, por preços em 
com potência, 11a liquidarão da 
CASA JOÃO PASSER, largo 
rfc iS'. Bento, n. 10. 

NA CASA B A R U E L é que sn 
encontra 11 legitima Aguada 
leza, especif ico contra as csíií-
nhas o manchas do rosto. 

C A S A F R E T I N , r. S. Bento, 
10—Importação dirccta de obje-
ctos de pequena e alta CIRURGIA. 
art igos para T-ANARMHÍITS, f r a u -
de of f ic ina para fabrico c con-
certo de ferros cirúrgicos. 

C A S A L O M B A R R A — R u a Ge-
neral (Carneiro, 17-R. Caixa pos-
tal, 480.--Fazendas, arimirinho-
ronpas feiUis o modas. Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Rcfurtti 

g u i i d o l a b o l l i a o d o s t a c a 

p i t a i . 

S . T a n l o , 15 d e j o l h o 

d e 11)04. 

Ped ro Andreo t t l 
p . p . — E g y d i o Qambogi 

José Tomaselll' 

A9 praça 
P e d r o A n d r ^ o t t i , c o m o 

soeio Cfimnnndiliirio, Au to -

t o n i o , José, R o s á r i o P a g a -

uo, Antônio C a u t n r e l l a , f o -
rno solidários, « José T o -

niiisolli, eomo soeio i n t e r e s -

sado, participam a esta e 
outras praças que, a c o n t a r 

desta data, orgaaisaram 
nina sociedade em nome 
eoilectivo e em e o i u m a n d i -

ta, sob a lirma do 
A . P A 8 A N 0 à C. 

t e m l o p o r tini o c o n i m e r c i o 

do i m p o r t a - l o e e x p o r t a -

ç ã o , v e n d a d e a r t i g o s d e 

Srccos e m o l h a d o s p o r a t a -

M d o o o u t r o s ^ e n e r o s d o 

p a i z , n e s t a e a p i t a \ , á r o a 

i lo C o m m e r e i o , n. 2 5 , d e 

a e e ò r d o c o m o e o n t r a t o 

a r t i l h a d o l i o j e na •Siintii 

Ç o t a m e r c i a l , 

S . P a u l o , 15 d e j u l h o 

dc Í Ü Ü 4 . 

A . Pa^ano & C. 

A 9 w a ç a 
s * 

Cominunlc i imi is a e s t a 

p r a ç a c ás d o i n t e r i o r do 

l i s t a d o <jiie o s r . 

L i o n e H e U i r j g a c c i 

eontiniía a ser o nosso re -
presei tanle no interior do 
Estado. 

N. P a u l o , 15 d? j u l l i o 

de 1 0 0 1 . 
A . P a g a r a & C. 

B e c ç ã o l l v r < 

T I N T U R A S E C . L O R U L O S 
H O M E O l ' A T I I I C O S n E .1. C O E -
I T I O r .ARUOHA, preferidos pela 
(1B83C medica c pelo publico om 
^eral á venda na C'ua Ha-
iftel. 

Bec laraç f í s3 commerc iaBs 

A ' p r a ^ a 

ComBiiiiiieaniDs a esta 
raça e ás do interior do 
sla-ie qn^, em virtado da 

dissolnçã». hoje eüeetnad*, 
da so l edade 

A N D S l S O T f í êt C . 

ratiu esta em liquidação, 
ficando o a d h o e passivo 
a f a r w do soeio Petlro 
Jndreotti. 

P a r t i c i p a m o s t a ia'oem 
que fiea encarregada da 
liquidação a firasa 

A . P A S A H 0 St C. 

por procuração gera l qne 
lhe r«i concedida no sc-

0 Oramío do Comnsr c i o 

ir. relaetor—O»nio sua fulli.i é o 
iiiiluarte doi porlu^neze^ ( \p<)liaüos 
nos seu, b.iveres e lesaih. n<> MIM 

direitos permllla-me (jue, !).•-, su i- en-
iumna.'.,bi!.'>qiic abrigo para um.i quei-
xa e exprobre violenlamenle inn.i ver-
go]i!)ü..i e\|.ireJo ile i|i|e soil vlcllnia, 
as-ihn como muitos soeio-, il.i luellc 
Grêmio, e com rspceiaiidaile f. IHcios 
nossos. 

sou lii muini *-oí'fo ilo iii'('i/oo 'lo 
i/iwci ' 'O »/•' s. l ' i"l'i, lenlio ouvido 

relatar de sn.r. ilireclorins iiiiiilas in-
Ci rrenV-, IIM, nunca me persuail' 
d" ijiie :i tinpurtíliclii 1'OSÍC lanta. 

Adorei o turr pns-íulo, p i tlclpei-o á 
dlrcctori.i, e, (nt tempo competcntc, 
apresenlei o attestado iiicdieo, .icom-
piiilimlo ilo rfqiieriinealo em i|iie so-
lifllava o p.i r.imealo da illaria que 
me é fueiil! i.i [..'lo í i , I.. A, 
dfti Kilabitoí. 

Heiiiiiil—e » direcl^rift e resoheu 
1 -poniler a tniuba s')llcil.iç.lo, ipie 
nlo me liariam os sm-corros ti que ti-
ii 'ii ri irrito, poripa' eu uno prrrttarae 
ti nrn-filatlr irlo'hti'i i fnotlos |tara vv-
corri r luniox xoriou .' 

.Sinipl 'smenle, ver onlioso eiuf.iinc! 
A siHicdade nüo tem fundos c rece-

be a nien.v»:i'Uf|il de *eti, n.»ocladost 
A .-octcdadc nío tem fundos e func 

ciont f 
.\fs-as condlçdes, ncnhiun valor ti'm 

•s eslílntos que a re^ent. 
K' ra,o de se clumar para clU a 

«tfe ie»« di> dr. Chefe ile jiollctn, visto 
ser urna .sjencla de evlaiçrtps. 

Fortu^uetr»! ntlilndo eom a arma-
úílha ! 

O Gmuiotlo ConimriYio (/•• S. I'i ih, 
Como depois explicarei, é um» socle-
dmle ile iceirlo de unia nlluilSo ile 
pnrvo», e ii 1 ii.-'.! uma i.r-íretniaçfto lie. 
nelccnle. 

Continuarei. 
At TOMO f . |*KHKin * 

S. Paulo. IS -7—901. 
lD'.l Italta, dc U d o ' ' rrcnlc). 

Ouro Fino 
Nâo duremos i-espoM» do sr. dr. 

I-iilí l.eilc. n"in lemnos o v u ei>r.ario, 
íi-iTUnn'0 s. s. 11*0 provar: 

t"—Que IIJO dlnc a(. I.ulx 1.1*-
Imfi, jcti primo, e ao Icncnle-e ironel 
Fr inChco AnreliKiio dc Almeida, seu 
lio, -que linha tornado i •ausAdoma-
jí.r Alton-o fxin atuilar u •-nterral-o; 

J' - l)"le nl'1 foi S, ». que fotoWcolio 
li .ro d» 1-^fflslro de cdllncs de Jacu-
Maga, o .Pie eri i f f lMD. 

Jow. Hmrnui m: Mrewa» icsion 
Ouro l i » , II de inibo de 190». 
i.Da seceâo livre da I'ii1nil'rtr llnjnra.) 

A l l W i o brasi le i ro 
Vcutlc-K na cita Barmel fle C. 

I t s a t a & h o r I C g u e l l i a r t ias 
aos stc< Atnnm 

Slxo. a «erviço do meu siiinido mi-
nintrrt», jura vortn- locaIIlades dr, 
-ul e do oeste (leste Kslado. Os mie 
tlrcreni de cerever-me, <|rvcr!t ) diri-
gir suas curta- jur.i esl« eid.iite, A 
alameda [l;ir3o d<- IMTaeie.iba, 17, |>ara 
(jue ella-. ebeitiiem promplamenl? ás 
Unhas mãos. 

X Pau! ». IS de julho de I90V. 
Mox-ixinjo Vil.( KL. M.VRT1.1S 

A l l i v i o bras i le i ro 
Car* Jerci aeTralgicM, 

T t i e A n g l o - B p a z i l i a n S o h a o l 
COI.I.Iiülü MliDFXO I.NüLliZ 

A v a n l d a P a u l l a t a , aa.. 0 — H t . P a u l o 
A-- anlii de.sle estalieleelnieiilo de eu^lno reabrlr-sc-.io II de julho pro\l-

mo fuluro. llo«n-sc nos srs. por- do. ulunuios Internos o obséquio de muiiuiirem 
.seus liihos anm anlecrdeuciu de um u doua di«», aiiq^dc que aa aulas func* 
doneni re/ulariiicnt" no illn d -i .n ulo. 

0 colli-ato '.d le innilnr -e i,o nnliRo prédio em Villu Mariann pata o 
novo, lia aveiild. I nili-lii, i m ti Ido es ' la lmentc para tolie lo o sanatório. 
O loca! escolhi Io p. r» sUn edlllci -lio <le uma siilubridade Ideal e bellez» de 
vlsla Incínipaia\ei. fiiiito u-dormll ir.os como as salas silo multo altos e opti-
mamente arcjn-h -. il forro do- (lorinitoms é ^iiarneeldo de miiu urade llna, e 
as janella ile K !iil"lra- e movt-K dominadas a melhor venlll n Io. O colleglo 
í lodo llluinlnuilo a luz clcclrir* e dulado de todos os nielhoranicnlo* liy^lenl-
cos aconselhados |iel.i selencln. O- terrenos abranücni unia área de I7.0HII me-
tros quadrados, Incliiiiido mn vn.líi campo nlvellado pira os J0'.'0« alhlelfcos, 
que caaslllucm uniu parle essencial ilo sjrslcioa ile ediir icrm indicai. 

0 i nslno estr\ dividido em tres cursos: o .irellmluar, o commeirlal e o de 
Uamaaldadei--, cujos pnigrainnois se acham especificados nos prospeclos. 

O corpo daccnle ó cousltliiido dos scinilntes professores experhnenlados 
lio inasisterí i : 

t)e porlujnez, (lr. lofio II ilta : d" franee/. c desci.lio, >r. I.uiz Duniont; 
de iie.dez, os dlreelores ; de snencias imturaes, dr. Ileynaldo llibeiro ; dc ma-
tlicmatlcas, dr. Viclor llchn : de latim e «reco, J. T. w . Sadler, II. A (Ox-
ford); de cserlpIuriiçS, mercantil, formula- coiiimerelaes ele., sr. J. Ccrquclra 
liClté ; de gco};raphiii. -r. Kelix GuimarScs Jim or ; de historia, e provisoria-
mente de alIcinDo, o illrcelor; de musica, d. Alherl lia Silveira, e do Ijirso 
Prcllmluar, nirs. Ilardeastle. auxiliada por distliiclas professora?. 

Tendo, felizmente, conse^uiilo obter de certos dos profe-sorc-, já perten-
centes ao ()olle-l ,t maior numero de horas diária-, julguei coinenienle liílo 
iiugrnenlar multo O eor|o docente com pessoa! de-eoiiheeido. falta apenas 
preencher o togar «le profrssor de cymnastlca, o que se fura dculro dc pou-
cfjs dias. 

Uo dia I dc julho cm deanle, o dlreclor será eiieoitliado no escrlploiio do 
novo edillclo, das 'l ás .*í horas da larde, cm 1-idos o- dias uleis, jiaru matricula 
de novos alumnos. Si-r5o ne-ta oeeasISo recebidos com muito prazer ys srs. 
paes dos discípulo^ e quaesquer outra- pexvias que desejarem vúltar u c-.lal)c-
iedmeiito. 

Kmiani-se pro-peelo-; a quem dirigir pedidos á direcloria, caixa pifi, 
Paulo. 

LJIAIU.L.s \V. AHMSTUO.NO, 

dircclor 

F E R I D A m 

i m m m í ü m n 
Se t iverdes uma ferida, ou 

uma fcridinliu qualquer que 
custe muito a no curar, toiuae 
Alea lrão de Guyot ás voBsan re-
fciçõ(;s, na dóse dc uma coll.cr 
de chá. em cada copo do ngua, 
c, em 8 ou 10 dias, a f rida 
ha do se cicatrizar por si só, 
sob a influencia benéfica do 
alcatrão, que-pur i f i ca o san-
gue. 

Com effeito, o uso do Alcatrão 
de Ouyot ó qimnto bnsta para 
matar todos os inaus microbios 
que cntreti.ni nossas fer idas e 
as envenenam, e cura assim, cm 

ÍI O U C O S dias, esta T -pecio (io L I O -

estta. 
Se o aconselhamos com con-

fiança, ó porque este ex<«l lento 
renicdio nos curou pessoalmente 
de uma ferida da orelha, que 
tínhamos iiavi Tires annos, e sem 
que pomailas, loções e ioda a 
sorte de remédio tivessem feito 
melhorar. 

A ' venda, cm to.'r.s no jihar-
macins. 

I'- S.—Sc qui/.erein vend( r-lliC3 
qualquer out io p ioducto cm io-
gar do Alcatrão de Ouyot, 
c l e u c o m l o m . , é 
t i r t a r o i i ! i - t a ; recusem fran-
camente ; ex i j am o verdade i ro 
Alcatrão dc Guyot , e para ev i tar 
todo o engano, ve jam o lcttrei-
ro. O do verdadeiro A lcatrão 
de-Guyot di vo ter o nome de 
Guyot em grandes lettra?:, _ e, 
alrave3sada, a assiguatura im-
|>rc3sa com tres còrc.i rôza, 
verde, vrrmelhn, e o endereço 
tio Laborator io : Maitioii 
Frère, II), rue Jw.ob, Paris, e I í io 
d » Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no laboratorio da casa L . 
Frère (A. ChampiRny & C., suc-
ceBsores),no I l io «ic Janeiro, pe-
lo pharniaceutico da mesma casa 
em Paris, f o rmado na Escola 
Superior de Piiarmacia de Paris. 

N O T A — P o d o substituir-so o 
Alcatrão do Guyot pelas cápsu-
las Guyot dc Alcatrão de No-
ruega puro—tendo a m sma vir-
tude para curar—duas ou tres 
capsuIas a cada refeição. .1.s ver-
dade.trjs •CapsuIas da Guyot 
são brancas, e a assignaUira dr, 
Ouyot está imprensa coiti tinta 
preta cm catln cápsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 I ! E ' I S P O B D I A - e cura. 

U r o s c i m e i i t o 

i l i i s c r e a n ç a s 

I. rxcpüunte a Síil"iv".o 
chioi-iiydro-plioarliato da 
cal, do OKAKAUO & L. I 

P A R I OS A A E M I C O S 

3 ! S C 0 ! J T f J S 
/ i F I T E S O 

\>ridrrn->r ^iruinfe» casas : 
C^aa Edison, rua 'lr S. H^nl», 
Casn Americana, iim rl»» S. Umto, 

8 0 - A . 
PhainnaciaFoptiIai*, rua 1"> .\<>-

Pharmacia ?4ende3,lur^o rio Aro«!-
r tf». 

Confeitaria H.icliter. ma l i dr 
5ov mbro, i 

M;pOMT»nios : CA^A ÍÍ A^PAH 
17-A—Hua /."» flr \or*wbro 17-A 

Freçi 29500 

A Saúde da 1-Iuiher • 
E' esto o nome do mn maravilhoso 

especifico coatra torJas aa enfern-.i(Jad(?í 
«laA «enlioras, 7>r>«i»ara<1o peto pharma-
teutico Joaquim Lagunilla, Jo 1'rnírnay. 

Ai colican nterinas, hemorrhutpas, 
tttfrtBfrna^âo diffiril e dolorosa, re-
firas abundante*, n§ rorrimeritoê ate-
rinos, as flore- ' rances etc., enooo-
iram na «Saúda Ua Mulher» am podero* 
RO ramedio. 

Num roaoa atti»»íad®« de «enljorai da 
Repuhli a Argentina, da ürujuav e do 
Rio Grande do Sal, certificam a effica-
cia deste medicamento. 

Pr«»Ç5 da cada fraico, õfflOJ réif, c 
raalí Ift pelo carreia. 

Deponifo fjernl prira o Rrnil: Dro-
garia Americana. Caixa 255. S Paulo. 

nemia B a c M t i s m o , 

I i h r e i i l s i ! Pulmonar 

Tomem « VINHO RKCOXSTI. 
Ti INTK. com (|ulniam. riF'1.-, la-
ctaplioaptiato de • il e p'p« 11a gly-
(trMida, de Uraatdo k C. 

Qualquer dor 

Cur»-»e tom > AXUvi* S r u i l « i r o 

B EMEDIO CONTRA A 
E M B R I A G U E Z 

( M e o » l i > . i n o e l i r o n i o o ) 
As graves Itmiea do ayste-

ma nerrono A do appbrelho 
oardio-TMcalar di-ioriulnadaii 
pela emtiriiigllr/. Iiabitual, dcuap-
pareceni por completo com o uso 
dc«tfl prodigioso medicamento, 
preparado pelo piiarmaceutico 
GRANADO. 

A venda mi todds as droga-
rias c iiliariuai-ias. 

Eoren naa pernas 
Csra -s : tem E AI.I.IVU HUI.-,;LE;I:O. 

0 dr. Eduardo da Ha2alhã93 
II" \ollii ile , ,i vi.r; "lii :;'t Interior 

d'i EsliiJo, rotiliiiún n ser ciiPonliailo 
cm «-u ronuiltorlo, nir Otilnzi" ile 
>ovciii|iin, to. Clinica inedli-», espe-
cialinciilc moléstias do estomago c 
ncnoiu-. 

C i c c h é s 
<!u t u t l o s o s t : i m n i < l i o s e 
f o i l i o s - , f a z o i n - K e u n s o f t l -
r l n i i s d ( » . t i i f u l l i a , a p c o -
<-o u i u i t u m ó d i c o . 

A l l i v i o bras i l s i ro 
1'en-le-si: em H. 1'aulo, casa Baruol. 

Oa ad.7oga3.os 
J o i o MB.\UEI JCMOI: I: ACGIMIUO 

BA S I H UUIÂ tem o aeu cacrlptorio ti 
rua do ri. Ilento, 41 

Se res nas ooatas 
Cura-sc cora o A l l i v i o Brasi le iro. 

A V I S O S 
Ccmpúnhia l í o g y a n a 

TK AXSPOBTES nr. AL00T>\O 
Faro pnlillco que. dc l."> dc Julho 

cru d-ante. lia.-, linha* dc roiirj'.víri 
csl.idoal d°-ta c» nipaiiliin. ^ leorarã 
para o1, dhri ios dcspaclioi dc al.-o-
d'"i » seguinte: 

t 'i Para alRodào cm rama íliciicfi-
cl.ukrt, a mesma tarifa dlflemicial, no 

.iiildo di- 17 d., acliuliuenle riu \l-
Bor, que ri',;iil i os ti'an^pork'1 dl' rafé 
linidiclado, na linha Tronco c It— 
n w s d'-la companhia, tarifa e»la cu-
ias Imw-s s5n iw scjirtntc<: 
Dc o ate |i* i.ms. l « ! r ' i «orlou. km. 

• uit • t~u . |i>:i . . . . 
. ISt Kt . 
• 151 emdeunte tr,,! . . . . 
i*) Paia ali:' «lio rm caroço, a la-

l"'l a 1 (isenta de i-aniMo c >em alia-
tlmenlo), n - mesmas rondicVs das 
tarifas Vicente-, fundada nas .scguln-
les l a -c-: 
!)e (late |."lí>Unis. luOnH-piii'1'in. km. 

. 151 . :MI0 . 70 . . . 
D excedeníe a :)iX) Uilomclros, » ) 

r-Ws por lonelada-kllonietro. 
-1°) Aus liurisporlcs de carneo dcal-

podíto, i[iia:,do de nina tonei,da fiara 
riniii. : jiplicar a lal^lla IV com o 
cliatliurnto ile •.». de crjnroitiildaile 
com n Inrlfli <|I1C í-e-nila os transpor-
te. de loi-racens do interior, » aos 
de»pae!ios infet iores a uma tonelada, 
n tnliella 5, sem aliHtimenlo c isenta 
de t»\.i eaniMal. 

Camplna.% 7 de jullio de t»0l. 
Josii pinrin» Riíinri n 

Ilispeetor seial 

F:SI 01,1 PTUTICA DT COMUEMCIO 

li'>rr>p'i'i ri' matricula 
lie oi lmi do sr. dlrect(ir dí-sla ev 

C'.'j. . i publico ipie, em conformi-
dade i oni o regulamento cm vi;or, 
a. lu-rf-rlpçíles para o primeiro tu mo 
estarüo -hertas ile.sdc o dia 10 a 25 
do corrente. 

Secretaria dn tscola Pratica de Com-
merci.j dc S. Paulo, f «te juiilio de 
IWM. Xrítur Esfrct da Xalicitlatle, 
'm-elario. 

A n n u n o S o a 

An t on i o Josi^ do . í r a n j o 
llodrijnes e Sernpltini eou-

»idam os ainlcos do tinado 
Anton io José da Aran-
jo a as.isltrcni i mis » do 7* 
dia, mie i « r alma do tne«mri 
mandi.m rerar no Vostctro de 
S. Hent'., as H horas da tu -
nh* de lerra-feira, I » do cor-

pm- rnjo a'-!o reli^lwo se con-
etemameflle 

M issa tjfwi? Blssttra convida todos 
tr- parente*; e pe-,soaá (le sua 
amizade a a sjjtir :i mlaa^ 
de v r dia rjtie manda ceie-
frrar.por a!ma de saia m|e ffallc-

cid» ri» llallal. lia egi-eja dc S. f r »n 
ciseii, as II Uoras da manfil do dia ia 
do corrente, e d « d e li agradece. 

S. Paulo. 15 de julho ifr IWU. 

rente. 
fes n« 

Avnts tH i » P o n t e s tos irni%>s. cunli.íik'S e paren-
tes ilo finailo A r a i a a d o P e a -
te « j^radrem a todas as pes-
soas iiiie arrmipanliarir» o 

crifriTn C routalam l(J-
itos os sen- aiidsros a a—t-llrcm á 
mUsi (|uc cm -«ffraiiio do inesmo 
luaodauí rcz.ir no dia W do corrente, 
ás A 1|2 da ni..lltlil, IM e^T-epi de <„uta 
Iplij^euiifc 

l l o u o r i n n M u K a « I » E.scobar tllrasllia Navier Soares, Joa-
ijulm Itodrituies E.scolair c Jiu-
riau» Lara dc Eseohar mau-
duiii (delirar uma missa du 
30° dia |ipr nlnia de sua prr-

zada llllia, espora c nora IIouoriB 
l i a n a da laoobar , (|uarla-lclra, '10 
do (vorrwite, lia egreja do S. Iteiieili-
rto, ás 8 horas (la inanhll. Desde j i 
aítiadccem a Iodas as pe soas iiue 
com parecerem a este arto de reli l io 
c caridade. 

G e r t r u d e s d a S i l v e i r a í 

C a r ; o s tVirKllia Silveira, seu > itHlo , 
c Anlonlna Harliosa.coiifidain 
os seus parentes c us pcs.)«s 
de s a amizade, para asslsli-
rem á missa de 7." dia, que, 

|ior alma de sua rliinada niâi; c «MI 
Gertrudes da Süvoira, Can-,pós i al-
leclda cm nraifaiiçe), mandam rezar 
na cereja do Sagrado Coração de Je-
sus, na segunda-feira, 18 ao i orrelitc, 
ás H lioras c meia. 

AO COMMKHCIO—Moço serio c tralia-
ihador, com pratica de commereio, 

deseja empre^ar-se como rln'ftiile ile 
uniu liAa casa. Dá aa melln n-s refe-
rencias c eoíiheer liem o Interior, t.ar-
tas a I.. II., nesta folha, 

AMA—OfTerere-se lima, com Icllc no-
vo, pura criar cm casa dos patrões, 

llllll da Coasolu-Bo. 38í. 
»MA -Otferece-se uma, de 2i aunos 
ilde edade. com le.lc dc um mez. 
Rua Santo Amaro, IHH. 

ALUGA-SE a rasa da rua Conselheiro 
llamal.io, 111. Trata-se ua mesma 

rua, ii. 10». 

AO - SRS. FAZENDIiIROS. Moço sol-
teiro, de bom comportamento, dan-

do as melhores referencias, deseja em-
pre^ar-.-,e em uma fazenda como es-
crivão ou (-.-lixeiro de armazém. Car-
tas ue->la folha a 0. B. 

IMA, oirpreec-se uma, Italiana, dc 2'J 
» aunos. Ilua da Graça, 7. 

/if.lc.MUS para .tnntinclos, de iodo o 
vtaninulio e feitio,excculam-se nas of-
li-'iiin- desta lolha, a preço liaratlsji-
mo. 

tlOPlíIRA—Prcclsa-se dc uma, ailc-
^ i l , á ria Vlctorino Carmllo, i t . 

(IA ~ A—-Aluga-se a da rua Cafdo.j 
ffcrrSo. il) (Barra funda). 

(iRIAI)A-Olfercw-sc uma, á rua Sr-
liastifio IVicira, 41. 

CHIADA-Prcelsa-se (le unia criada 
•le meia cilaile para lodo o serviço 

doméstico. Hua S. loüo, 1110. 

('OlIURTOHKs DK LA K ALGODÃO. 
v para solteiros e casadus. — Preços 
sem cgital. — Ilua VirriUt, 30. 

CHIADA, oITereee scui.ia,alleml. para 
lodo sen h o doméstico, menoa co-

-íli lia r. Rua da l/ila-eii lo, 83. 

uma fOSIMI f l I t \, oiíeic c se 
ŝ 1 pnra cn-a de família, ltua 

Ma. 
Satlla 

Tlicresa, S. 

pscniPTA—pe.sí-m lialillltada, dl.spon-
'•Uo de alyuiii tempo, accclla peque-
nas e.scripi -s. a preço razoavcl. Da i.. 
melhore refereucia.s. Cartas ne-la fo-
llia.a M. 11. 

MOHI.M p i t i ; s inKNT i - ; , sonos d o m J.. -
ladot, rua Direita, 30, i que seeu-

eontra o de 33 policiadas pelo preço 
[ue nenhum collepra |«ido vendeil 

MACIlINA -Comiira-sc uma de im-
prcs-.io (eylindro ou prensa) pata 

jornal, u.saaa. Cartas a F. F., ur.la 
rrdacçâo. 

MKMNO. olfcrccc- c iini.de i5atui«s, 
sídie |i'r c escrever c conhece licin 

a Capital. Rua da ConceUSo, 101. 

OFFKBKCE-SK ttnia ama italiana, com 
leite (te seis mezes. para criar em 

sna própria cu-a. Ilua Capitão Sálo-
lllflo, 55. 

OI'fKRECE-SK uma moça ivrlnmie-
/.a para qualquer serviço doméstico. 

Nâo faz quesllo de salilr da capital. 
Hua Solou, 31. 

OKKEHKCf-Si: uma senhora alleml 
liara lavai* cat: 

da Inlendcncia, 
para lavai' casas, vidraças etc. At i 

01'TKHKCE-SE uma criada para co-
peira ou qualqueroutro «erviço.llna 

iMlqlie lie Cavill-, 17. 

OffllHECllM-SK duas moças liara ,er-
vi'-o> doniclici RuaS.CaeLino.lí. 

OI"fERKCE-Sll uma moça, portutnier.i, 
de 18 annos, para serviço domésti-

co Ilua Oriente, l. 

OKVKHKCE-STí uma nieniua de tJ an-
nos para serviço de casa dc famí-

lia Rna Oriente,"!. 

HRKC1SA-SE de uma criada e\lran-
• jeira (franceza, italiana, OU alleni.tl, 
pam -enicos leves, em e«sa de uma 
pe-.^a só. Cartas ne«ta folha a J. H. 

PtllCIS\-SE alnrar uma casa jieipie-
iia, n.lo multo lonje ilo entro. Alu-

piiel ale 50(000 mensaes. Cartas ncst» 
cscrlplorio, a J. P. * 

VPEI. 
ie-la 

IlE, I- MIIHI MIO — Vcnde-w 
olha. a Ht<K»i a arroha. 

I)ltllC|SA-SE. para serviços t»ma. de 
uma pcipicna criada. Ilua (l-> lia/, J-

metrff, .VI. 

H1ECISA-SE dc unia ajudante ile COÍ-
lurelra llna dos Gnamües, 21. 

DKNS O--tlm ra .. dc lamilia lmi-1-
I leira, á rua do Carmo. 15-A, ul-
timo andar, dá-se pei|s9o a moços sé-
rios. Aluíia-se taiiihcfn uni tvim quart". 

SKDAS PARA SALDAR-Este arti.o. 
por nlo conTlc mal« ler grande 

slty-L, Ihpilda-v por preço i|e . dmiiaf 
Otien, precisar, tiorlanlo, isimpntr IUH 
vestido dc «eda. on tini» Nitaa, rr-H'M-
re \ <*r e i/rantie .•w^lniento tfwe I' ra 
4«« t*fif HKintifs -Bua Hlrrife. :Ki 

TV.NDR-SV por preço modieo * ca «a 
n. fcs da nia l aaiandare, dc r- n 

stTucc«» moderna. Para tratar, f i l l . N ir 
«..cltl it C,., ni » 1» de Norembro, i i . 

rKWE-f«H neste e^eriptwrio | »pH <|e 
e*.|»nilVl, ,1 «J0(»> » O H»1 

Videiras 
O t-tjlv-leelmenlo dr »ilie«!l«ira 

VILJLA ( OKI1KI.IA. pr imcdade do 'tr 
Amador Ilne».,. inutiniia a vender 
tmretlns e vtdtra- envertaria* em pnr 
la-varln dc trsiafurl* ahaMlota a» Cvlnera. Pla«»as d* onl»w. 

ráu * a.listei ma daa variedades nuüi 
lina* de nra» dc mesa, p i * ; » » iif .«ti-
cos e onthrMiciitti4e ynrtlt^M). à« 
"randes cri<omiuinda. «cr i » anuwte 
.líilimcelf. no prero. Rerctvm pedi-
do» o« -ea. J T.-ivHra A 
aitefitr- do ' lie ler! mesto oeata tm-
Irital. praça da iMuWtca f i , 
te di5trfUietu <** » ta log»y 
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JaragnáeCatiogDeiroroxo 
Vend -se a 4«000 o « e ra de 100 li-

tros, posto na estaçíto. Os pedidos de-
vem ser dirigidos pura estaç&o de Res-
tinga, E. Ferro Mogyonn, a 1'nullno 
Sodré. 

Allivio brasileiro 
Cara riore* gotosas. 

'.A.,' 

â ILECTRICI0A9E 
Telephoues campainhas, para-ralos, sor-

(tarais completo da todos os matérias. 
perifDieule» * «ata arta. Fazem-as In-
»tsllavOcs e concerto». 

Laur Hobas lnsk l 

largo do Ouciéor, 3— Ctiixai)oslal,C67 
S. P A U L O (i 

TEREIS i »s D E N T E S 
A L V O S 

• hálito fresco e perfumado, a bocca et, 
M empregarem m n U l ^ l B l f * 
O E N T I F R I C I O S L A K M e I N c 
« . PRUNIER, 110. rua da HÍTOIÍ. PA*K 

C0MM0D0S 
Em rasa de família alIemS, na rua 

de Sanlo Antônio, n. 78, alugam-se 
ma míticos eonnuodos inoblUados, com 
ar 1'recto e luuilielro em easa. 

Fazenda de criar 
Vende-sc linratissslmo a fazenda de 

criar, denominada S I» Laqòas, no 
.iiunlcipio ue atogy-guassu, com 800 
alqueires de t"rra, mais ou menus, 
sendo SOO nlouelres em terra dc cul-
tura, parte desta TF.UHA HOXA, e «00 
alqueires de campos dc superior qua-
Udude para criar, casa Ma para mo-
rada, lions apartadores, liflas agua-
das, pastos, engenho para canna e 
mais commodldades neeessartas, .100 
rezes de criar, anlmaes de custeio, 
porcos, mi b» ele. etc. 

lulorniaçfies com Joaquim Ignaclo 
Fernandes, na mesma fazenda, ou 
com Herculano Ferreira, ua Esta^lto 
de Remanso (linha Paulista). 

Cogoac Licoroso 
Gengibre 

Etpefiuliikidr do pharmaeeutico 

Astol|iho Vil laça 
Tonlco excitante e estomacal, aperl-

tlvo dc primeira ordem. Analysado no 
Lalioratorlo Nacional da Capital Fede-
ral e anprovado pela lllustrada Dlre-
etorla de llyglene do Estado do Hio. 

Encontra-se á venda nas prlnelpaes 
Confeitarias, botequins, restaurantes e 
armazéns dc moinados tliios. 

Depositários em Santos c S. Paulo: 

Leão de Moura & C. 
Allivio brasileiro 

Cura dores no ntero. (. 

0 V i g o r do C a b e l l o 
D O D R . A T E R , 

Preparado, segundo princípios BCÍ-

Sntmcos e phyeiologflcoB, para uso 
o Touca<*.>r. O Viuon DO CAIJELU 

DO DR. AYKII /eataura, eom o lustre da eed» 
• frescura da juventude, o cabello frági l 
• descorado 4 sua côr natural, ca» 
tanho ou preto liiRtroso, couforiae §e deseja 
Com esta preparuç&o pode-ae 
dar ao cabello claro ou cas-
tanho uma cAr eicnra, 
tornar eepesso o débil e curar, 
ra maioria doa caso», a cal-
tieie. 

impede o cahir do cabello e 
restaura o vigor ao que ó débil 
ts quebradlço. Impede e cura a 
Tinha, llumorea, Caapa, 
e quani todas as molestiaa do 
couro dn cabeça. Como eos-
metico pnra o cabello dua Sen-
horas, o VIGOR nilotem cgual. 
N3o contem oleo nem tinta, torna o cabello 
brando, brilhante, com ara lustre <*•. seda, 
daado-lhe nm perfume duravvl « delicado. 

PREPARADO PEL< 

Br. I . C. AYER 4 Ca., Lowell, Mass., E . U A . 
A venda naa prlnelpaes pharmacias. droga* 

vias • perAimarias. 

C Y T H A R A 
systema í mnlt» 

rianças. *0$000 

DB r i H i t r * I V B B » A I i - T o d o s s>0 músicos «om a hlr-
meulosa cylhura de fama unlTersal. K' o Instrumento mais n * 
dl. NJo ba necessidade de protessor. 0 seu 
faell a ponto de poder ser focado ate pelas crianças 
com chave, palliata, oalxa • BO maalcaa (exclusivo o 
FI- te e ei icalxotaineulut. r a a a v i c i u s UHATU, »t«N*L0SAJW0 KSTK 
IOBNAI.. 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S F A U 1 O T1H.ABII. 

FIGNER IRMÃOS CÂB/i E S. Bento. 25 Caixa postal, 333 G. Paulo. 

COMPANHIA ITALO-PAULISTA 
Escriptorlo: nas: Âhmeda do Triumpho, n. 8 

B. B E N T O , XX. 3 3 " 

V « n d e > a a p a l a m a t a d a d o p r e ç o , p o r q u e r e r l i q u i d a r e a t e a r i í g a 

I M F O B . T A Ç À Õ ~ D E M A B Í M O R E 

4 MEDALHAS DB 0UK0 
R E C O M P E N S A . 

ia EuuJ£tl IlalWül 
L R A B O T cD r C. DAVI D 

H U V ) - ' IT !• CUMT 

» C O M P I E G N E 
^ í o d e » ^ * 

! ua» - ' 1 " 4 1 1 9 a i n a r S 0 8 . " s 

INDISPENSÁVEL 
A T O D O S O S 

I C O N V A L E S C E N T E S . 

tâfA, CH 

v f í AS F E l W 1 - ! ^ ^ 

pepoBttca cru â. Paulo •• BARUEL * C"; — J. A M A R ANTE A C". e em todaa FbarmaolM 

r. VMUOI 

DYN AM0S1N A 
(Aewe registrado! 

D E 

Orlando Rangel 
Basa : So la Dainiana, Yo-

hlmbéhé, Glycerophoapha-
toa. 

IDynamosina exerce aobrt 
Atoilo o orgaDlsmo uma acçào 
tônica fyeral. 
I Dynasnosina rombate n « • 
^^otamento e activa u trabullio 
da di>;estio. 
IDynamoaina i o melhor 
Apeclilco do i'uufl,ti'o phyaico a 
intelleetnal. 
IDynamosina activa ua func-
™i;Sea da nutri;!» a cereliracs a 
eitimula a energiâ niUHcnlar. 
IDynamoaina sustenta o co-
"ru^âo e combate a n<-urustltc-
niu cniMnda pala* fadipaa, peloa 
trabalhos lutvllectaaca etc. 
IDynamoaina actAa ptdero. 
^aumente na ui-uraatheuia cera-
hro eapinbMl, gástrica etc. 
IDynamo&ina actúa no cn* 
"fraquecinjenlü geral ureanica e 
nua debilitados por perturbais 
runi:clonara nervosea. 
IDynamoaina netua na nna-
«mia, nu cliloroae, na chlora< 
anemia e na dvapepsla atônita. 
IDynamoaina tonifica os pu|. 
«ranea, regalarisa os batiinea. 
toa do coração e favorece a diu-
réae 

indispensável 
, aoa deblli 

laitos, aoa convaleKcentea e uoa 
que deapeodem muita actlvldada. 
IDynamoaina 6 o medica-
Ameuto daa aatbeniaa nervo*..p, 
particularmente da neuraathe. 
nia. 
IDynamoaina c o touico ner-
'•vino por excelleucla recotu-
mendado pela classe medica. 

DEPOSITO GEKAL 

Rua ( i onça l vcs l)Eas, 41 
R I O DE J A N B 1 K O 

Vecde-ae em todaa as bôaa [ 
pharmacias e drog;ariaa 

IDynamoaina é li 
"aos enfraquecidos, 

Soros no utero 

Co!Fp;i!fija ile Sawns Marítimos t Terrestres 
ACENTKS «Ell.VKS: 

F E R R E I R A J Ú N I O R & S A R A I V A 

R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

S . P A U L O 

CHALBT 10 CAPITA 
PHAKTASMA 

A L A R G O M U S K C I P â L - r . 

H í » J E 

C a p i t ã o N e g r o 

Dorss no 
Cura-ae com 

corpo 
A l l i v i o 13 rasileiro 

C 1 4 A T T C 1 " ° ' ' r o l u p l u 

f MlJUliò .r: ; ,1 : : : , 

Cnra-ae com o uso «ío AUiv la Bra-
sileiro. ( . . . ) 

I t » I l i i o I m l u s i i s c i d u d a ^ 
«Ia K u r a p a 

7 — R u a 15 dc N o v e m b r o - - ? 

v: 

d 
h 

m 

s i b i u e j 

Allivio brasileiro 
Vende-ea 11a cana Baruel—S. Pi :"í, 

FARTE COMMML 
AVÍMIK i n a r i t i i u o w 

MOVIMENTO 1)0 PORTO DE SANTOS 
VAPORRS A SAHIR 

Soiitliempton. Chjde 18 
Nova-York, Cannitvj ti» 
llamliuri;o, Santos 20 
Nápoles, Sicilia J3 
Ilotdéoit, (.'0rdillirt 2í 
ll.inilmiiíO, Hahia 27 
Brentrn, Rnland 27 
Buenos-Alres, llé Umherlo 2h 
Nova-York, Bijron 2í) 

Em acosto: 
Buenos-Alres, Thames 2 
íoutliamptou, JV/le 3 

M a D i f e a t a s 
SANTOS 

Vapores mirados 
Vapor allemflo fíulaiul entrado em 

lfl do eorrenle. 
De Hremen: 
ZBC, 2U0Ü liarris rinierito, i ordem, 

10(1 exs. maeliiiias rxjülura, MI barri» 
«alltre, 2 cxs. mollio, 2 cio. artigos 
lninpertes, 2 cxs. presuntos, 8 volms. 
diversos, 1 Cl. baralhos, 2S cxs. 0-a.s-
sla, 2 cx. noz moseada. 2(i eis. tinta, 
CAJ», 8 harr. as ealrium, t ex. filtros, 
i rxs, neç«s marlilnas, 5 volms. miu-
dezas, l ex. arli«o« eprvejaiia, BRC, 
i cx. queijos, mie , I ex. Iiialroiiieo-
tos musleaes, S PIS. l)rinquedos, t cx. 
peca marhluas, 4o barris antlmonio, 
AH, I ex. |ios 14, DJS.ici . obras bor-
racha; AI-. I dita obras papel; ZH, 2o 
barris tintas, t ex. papel copia, a Zer-
renner Blllow A C.; LCC, ÍKJ cxs. ba-
talhão, a Teixeira, Correia A César; 
ALC, 2t<) sacros arroz, i ordem: EH, 
saccos ditos, 1 ordem; t cx. peças 
lampejo, 3 cxs. artigos domesUros, t 
ox, arame, !t cxs. vidros, I cx. fer-
ragens, 1 cx. louça de ferro, 1 cx. 
conservas, a llcnnann Theil & C.; ACS, 
14 volms. machlnas, A ordem; KE, 4 
cxs. ferrairens .1 cxs. lonoa ferro, 
cx. obrai madeira, a KIr.jr Ferreira 
& C.; CDS, 00 cxs. couros, 1 volms. 
enceradas, 10 barris oleo, i Comp 
Docas; SF.S, 3 cxs. couros, * ) volu-
K s ai ame, a ordem. 

52 fardos papel, a José Martinelli, 
8EC. 3 cs. tecido, a Bloeh Freres A 
Ç., I e. flo sapateiro, 1 e. elástico, I 
t. prpfíos, 4 es. drogas, 8 ditas, a Ba-
ldei A C.; 6 cs. drogas, a P. Taz de 

Almeida; 2 cs. tecido, a Ithai ld Jo<eph 
Saad; AC, !> fardos papel, i ordem; 
IIIIS, too cs. cevada, 1(10 volumes (.ar-
raias vastas to rolos papel, á ordem; 
ASC, lít fardos papel; VMli, 1 e. fio 
11; EM, t fardo fumo; PU, 2 lmrrl-
ras pedra amolar; S, .1 es. lacre; IISC 
íi cs. eartuciio: 1 volume obras filtro; 
1 volume vidros, a llcrm. Stollz A C.; 
Z, luüo rolos de arame; I, 400 amar-
rados ferro, 3 cs. louça po de pedra; 
ZBC, 25 ditas a Zcrriuner, lllilow A 
('..; S, 378 amarrados arame, a 11., 
StoltzA C. 

De Antuérpia: 
G, 'ii'i caixas de penebra, a Coello 

A lrtriSo; llllll, !K) saccos de pimen-
ta, a ordem; SPS, i caixas couros, 2 
tdem artigos eliapéos; FCP, 1 dita, a 
Sousa Pereira A C.; CS, ÍOS caixas 
vidros, a. Seabra A C.; SNN, 742 tu-
bos ferro, n Secretaria da Agricultu-
ra; CIl-FO, l i liarricas louca, a Jo«é 
Orei; S, N caixas chumbo, I caixa ar-
mas, a II. Stultz A <:.; CHC, 100 cal-
xns vidros, a S. Ila^anaQ A C.; MC, 
100 barrlcas alvaiade, a Aulonlo Mi-
guel A ('..; Lettreiro, caixas vidros: I, 
7"í3 amarrados ferro. J.2U barras fer-
ro i ordem; CC, 1 caixa guaruleOes, 
a Matano Serrlcehlo A C.; CCCÁ, 4 
caixas lampefíes, >4 papel, 1 cotxa 
obras dc ferro, 6 burricas zlrico, a 
Caetano Castelano A C.; ZHC, 30 cal-
xm cliampagne. AC, K caixas papel 
cigarro; TS, 5 caixas cevada; AB. (1 
fardos fios lâ, á ordem; SB, I caixa 
artigos electrtcos, a Segismundo Blu-
ger, Dite, 2 caixas armas, a D. Ro-
que da Silva A C.; MSC, 8 fardos di-
versos; AV, 2 ealxas tecidos, a Ags-
telnbe; UM, 5 caixas limas, 3 caixas 
ferramentas, a Lebre, Irmüo A Mel'o; 
MOC, 1.380 trilhos. i'H) amarrados ca-
vllhas, t barril tinia; BC, 30 caixas 
cavilhas: MOG, 78 caixas grampos, a 
Companhia Ho/yana. 

De Lelxfies ; 
MC,60|5 barris vinho, a jrfaUrozzo A 

Chaves Carneiro, 250 olta, a Sousa 
Carneiro A C.: PF, 10 ditas; VM, 20 
ditas;. AR, 10 dllas, n Annlbal Rodri-

uec C.; EMC, 4|5 barris vinho, a 
Pinto de Almeida A C. 

De Llslma : 
SMC, 150 ealxas batatas, a Santos 

Martlnc A C.; Lettreiro. 1 sacco cacau, 
a J0S0 Mliller CC. 300 caixas bata-
tas, 150 caixas ce!io'as, * ) caixas 
alhos, a Sousa Carneiro e €.; AM, 
100 caixas células, A. Mattos; AC, 
trlanzulo. 259 caixas batatas, a Fran-
cisco Ribeiro; AM. 15 caixas alhos a 
A. Mattos 

Vaportn saltúka 
Vapor nacional SaltUilt. 
Pura Ilajahy; 
Victor Breitliaupt A C., IISVHC 80 

engrad. doces, pr-ando KCü kilos. va-
lor, 270}, 1 pacote Impressos, 7 kilos, 
208. 

Para Paranaguá: 
Victor lireillianpl A C., Ali, I e. Im-

pressos, 60,120*; J. Michel, PIIC, l c. 
lec dos, l t « , IVKIJ; J. Michel, leiteiro, 
1 c. reloglos, 12, 50$. 

Para Porto Alegre: 
C. 1'. Vlauna A C., GIC, 1 c. teci-

dos, 117,1:3(101; Gustavo Goelze, TC, 2 
barris vidros, H6, 2<s.i». 

Para Desterro: 
C. P. Vialina A t;., EVS-CHC, 2 cs. 

tecido , 394.4:700»; llenlo de Sousa A 
c., EVS. â c.s. tecidos, ira, 1:200»: 1. 
Michel, letrclro, 1 c. reloglos, 15, 00,-

Para S. Francisco: 
C. P. V.arina A (',., CIJ, 1 e. leclilos, 

105.1:100»; Joio C. Mavnat, ATZ. <i es. 
tecidos, 5tK),t:800»; II. SlupakofT, UAI. 
15 cs. cerveja, 1.125. 750»: Gustavo 
Goetzr, C.T, 25 engrad. doces, 75o, 
30» . 

Para Pelotas: 
Américo M. Santos, DC, 3 es. espe-

lhos, 188, 5(10». 

Vapor nacional Vtctorta. 
Para Iguarie: 
C. O. Sanios, SEN, ti volumes di-

versos, 313,12(i». 
Vnpores rtperarlos 

Manifesto do vapor Inglez Seitlon, 
esperado em 19 do rorrente : 

De Antuérpia : 
01111, 1%4 narras ferro á Companhia 

Mogvana; ZII li', amarr. ditos; 170 
barras dito ; I.R, 50 liarr. alvaiadf. 
í(i cxs. llxlvia ã ordem ; EA, 1 cx 
cordas instrumentus a B. Acqiiartin»-
A t;.; B, 3500 barres, cimento, á Com-
panhia Luplon ; L, 89 barras aço e 
203 chapas dito; I, «1 amarr. ae/> , 
175'», Iwrras dllo ú Companhia Pau-
lista; TT, 1 fardo tecidos a Celestino 
Pesca ; Erlco, 154 voU. arame 'erro 
2 barricas dito á Compuiln. Estr d» . 
de Ferro Araraquara ; WWL, bar-
ras ferro, 34 rols. amarr. 11S0 eneal-
xotados ferro á The lÀdgfrieiivl .W/j. 

De Londres: 
C, 4 eis. emplaslos a S. Cahen : 

SEFUSY, 3 vols. artigos estrado lin» 
ã Estrada Ferro (Jniao Soroeal>ane 
KFC. 1 cx. ferramentas, I dita moi-
nhos café, 1 cx. foices * Klng Ferrei -
ra A C.; V. 115 vols. torradores a (,. 

P. Vlanna A C. . ZWUC, Iti barr.s e 
420 tambore- «I o a Zerrenrier, Hlllow 
A C.; L1M, 1 1 oarrls ideo Unhai a a 
Lebre IrniSo, ÍMIo; CSJ, 2 rxs." hls-
coutos, t cx. Ilvlla em pó, 1 cx. t„u-
elnhos a C. Sc.horlz Júnior; RF, 135 
landtore.s oleo liuli.u;af 37 vok. ViuU. 
I e i . soda causllca, I cx. verniz a 
Rios A Ferreira; CL, 5 barris oito II-
iilia;a, 5 cxs. plomliagina, 2 rxs. ca-
dinhos, 1 r i . maeh nas, I fardo algo-
dão 4 Companhia Lupton ; tricô, I 
bnrrr. cadinhos, 5 cjs. tinta a Erle» 
A C.; JI1C, 10 barris oleo llnhaca; 
JDC, 250 lambores dllo, 10 luirls 
oleo llnhaça, CM, 10 dilos: SSC, 4 
caixas clia a I,. Martins, 211 dila.s 

I», í I arricas plalnus, i ordem; 
T\VTC,3c.xs. vidros e material, a The 
Western Telegraph; CRU, 4 cx.. pre-
surlos. 50 tambor^ oleo llnhaeii, a 
R. Iliclitcr A C.; illl. I cx. armis, a 
volf. diverso», a F. S. llamrshlre A 
(;.: CS1C, l cx. miudezas, fi tambores 
e 4 vols. diversos, 4 barris OImi llnha-
ça, a %lir City of Sai.tos: Illl, 5 cxs. 
gelei, 10 cxs. presuntos, 50 cxs. gene-
bra, 2 cxs. molhos, 20 cxs. whisky, a 
Bernardo Ilunes; GNC, I rs. toucl-
nhos, 2 cxs. madeiras, '» ditas plom-
bagiua, 15 vols. clia, a Garcia Noguei-
ra A C.; BC, 4 cxs. verniz; SW, 7 
ditas correias, á Companhia Mecha-
ulca; Ml), 20 barris oleo 1 cxs. di-
versos, 20 cxs. azul, 20 liarris tinta, 
1 cx. lixa, a Macdoiiaid A Bros; SPG, 
1 ex. lâmpadas, I rx. metaes, a S. 
Paulo Goz; CCC, 5 rxs. tintas, 27 
«mar. torradores, a Caetano Castella-
no A <;.; BTC, I ex. couros, I fardo 
filtro, I ex. linha, 2 cxs. baldes, a 
Bernardo T. Costa; SPIl, 13 vols nia-
terlal, a S. Paulo Braz; ZBC, 150 cxs. 
vinho, a Zerrenner, lllilow A C. 

V a r i a * n a t i c i a s 

liissolven-se a firma AlidreottIA C.> 
(|iie gvrava nesta ^ra<a, satiindo o sa" 
cio sr. Egydio Gainlmgl e tirando o 
aetlvo e passivo da mesma a cargo dv 
soei o sr. Pedro Ao Ireotli. 

A casa A. l'a|/auo A C. é a encar-
regada da liquidação daquelln soei»-
dade. 

Fimdou-se ne«la capital uma soei» 
dane em iwime eollectivo e eommarv 
dila, sob h razio de A. Pagario A C., 
da qual fazem parte, como soeio com» 
manditario, o sr. Pedro Andreottl, co-
mo solidários, os srs. Acionino tíiusep-
pe e Rosário Pagano e Antonino Can-
tarclla, e, como soeio interes-ado, h 
sr. José Tomaselll. 

mmmtmrnm i - i i i 

L i q u i d a ç ã o g e r a l 
Temos a honra de convidar nos-

sos amigos e fregueses para se dignarem 
cio vir a nossa casa para ver a grande 
licjwidaçfto que decidimos fazer, por 
preços redusidissimos, para dar logar 
ao grande stock comprado por nosso ir-
mfto Valentím, em Paris. Nossas mer-
cadorias sào todas novas, pois as rece-
bemos por todos os vapores; poçam o 
catalogo para vôr a realidade. 

C a s a do G u e r r a 
4 - R U A D I R B I T A - 4 

S. PAULO 

v o 
por 

P a g a - s e p o r u m p l a n o n o v o o a l u g u e i ' 

d e 5 0 $ m e n s a e s , • o p l a n o é s e m p r e d o 

l o c a d o r . 

P e r u l i Z 0 S 0 0 0 B I U I N , p a i o s d o r u t a 3 

a n n o s , a C A S A B E E T H 0 7 E N o f f e r o e s 4 v e a d a « 

o n t r o f a , l o g o d o p o l i d a l p r e s t a ç ã o , e s a l a m a d o g 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
p r e m i a d o s n a s u l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s o a s o u o . 

r i d a d e , s o l i d e s e b e l l e z a . 

U m p i a i i o « K K l m « d c i u l r l d o v e m « e n s i n e |iropi>ia . 
m e n t e 7 2 » t O O O , I s t o .'{(> v » z e « a o $ í M » 0 . p o i s „ 
r i t U n t u n f l o é IIIMÍW d o Q U E o a lu<|ue l < | » « « o 
r i u . 

A l é m d i s s » , a C . t S A H I í H T I I O \ I A «In a o « o i a . 
p r a d o p o d i r o i l u d « , a q u a l q u o r la<n|><»l d u v u l v u r u 

p i a n o , « r e e e b e r U O $ d e o u d a p r a s t i i v A u |>:>J|». 

C h i a f f a r e l i i u C. 
2 0 , R U A D E S . B B 1 V T O , 2 Q 

PI ASSSA WUSCULAR 
kíKtítiftsicicrMüttttciO) 

PREPAtlAPO A 'n:_i . conlrm 
preciosos • lemru'r>» leconsliluiiites 
du carne crua li' • • i ida IIIÍ 

TUüEr.CUl-OSt: 

N EUR AS TH E/U A .'t.OROSE, 

COr,. CEHÇt, et,:. 
Trez eolliereinln . lni dc ZAinol 
representam 
0 sua3 nç ->08 DE OBlif Ç»U». 

\mmmWÊMMmm® 

Camisaria Mascotte 
6 «Istr^üição de prêmios 

I f s i 3 e o n t a á a r é i s Q ã \ d i i s ü i s í r o ü 

Com & grande Lofteria de S. Paulo do 
4 0 c o n t o s e z f c r a i í s d a I i o j e 

E < o 0 3 n t i m c p a s p r e t n i a d o a 

1 .888 3 0 0 $ 2 022. 2000 10 790. 1003 9.G61, 80jt 17 802, 
1.€45, COS 3.02G. 50« ! 4 4 7 3 , 5 0 $ 7.37a, 60$ 

o 14.497, 503 
O s K K . f r a i | i i e x c w ( | i o i i a < l i n c i j l i o s l i i l l i e l e ^ p r e -

i n i a d o > , KSD <OI IV>i lv .dus u v i r e m r o c e l i e i ' a s p r u m i t i M 
i js io I I i eN e »u l> i * ra : i t ú 

Eua Qnin.To d.i Novembro, n. 69 
S. 1'aiilo, 1:1 lie julho «ir l'jt)4. 

Aa l f l i i i o M c i r o l l o s & ( 'o it ip. 
NOTA tloni o iires-n'e soileio, allinsíe a •!i-lliIuiliüo de preniloí a eli'-

vaila l iítii d'' 13 5009 1 attos pela 
C A " M : ) l 0 . ! a . > : i I A M A S C O T T E 

Novoo i.xoraioa «BtSo coudj dlatribuicloa. 

nimissocs e consignaçocs 
M t U R O E G Y B I » D l ) S l i l iS . l A K A \ D t 

12, RUA AURORA, 
S. PAULO 

C o m n a ^ i d d s s M e s s a g e r i e s M v i t i m a s 
• 'a i| i ie l>o lH p n v ( o fruii (>uii4 

Serviço rrr/ular bi-mensal entre St rifou a Enroprt 
SAIIIDA6 PARA A KUPOPA 

ü ile a íos lo - CKXI-Z -f dr iijjosto—A.'1'LANTXQUB 

' » m p l i l i k k i m e \ a o i > f p o s t a l 

C O R D I L L È R E 
Sahlri, no dl* iü de julho, para 

I j i s ^ J ô a © B o r d e a r i x 
to - ; .n ' (<> nu l a l i i u o r i ; r i i ; « n i b i i < m 

Oi |iai|iieles desl.t tloinfunliu lî in i'J<rn.ir if-^ d'* luxo e TentPârtorM - ' -1 
«os nos saldes e nos iv.niarotes. Os serviços ineilicis, os medleant 'tuoie o \ i . i 
de mesa sío ?raluilo<. 

INla Coni|iauhia riulttf lillheles de chamada. 
Ksla tlomiianliia, de aeeArdo eom a II nyal MUI Sltnm PifVtl CoUliUii I 

a 1'nriiw Sitain N*i itj(tt on < um\mwi, emlttm liilln les <le passa em dl) i* ti. 
se. I* calfttorlu, eom direito a Interromtier a viavein em qual | ,.lr (inrt i, r po. 
demlo os srs. passnsetros voltar eru qimlipii r dos pii'|»ele< da* te " ^ . 

Para mais ln'ormfii-1e<, eom ni adules: v . 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
U m S a a t o N , l ' r :u>: i <|u . { o p u i i l i J t, I ' -

L u i 8 . 1 ' a u i u , r u a d o t i . l i m i t o , I I í ) 

LivsrfJODÍ, R r a s i l and RivevPlàte S l e a m s í 

I)inha Lamport 3ó Holt 
S e r v i d o <lo |tusaa(|(MiN' p u f . t \ e v a - V o r ! < 

l)B -A.vros no IO 
B T K O N li.MU tons ) . l:l il» lulli.i i d.' a,'i>j'.j 
T I W T O H E T X O i4.1Mt) atJOsto 
T E N H Y E O N lí.OOl tons. . . i l . i dr srlctutuo 

O F Í Q V B 7 1 

Ca a fd ina f ia f ab r i c a í b Ü S , n " C â s u i l b S l u p s y r a t 

NA 

4 5 — 

Casa Hami)urgupza 
• E U A S E 1 3 ^ « V E J I E S R O -

T o l e p l i o n e , 6 1 1 

4 5 

40 Annos cie Ex/íe 

Supprsssáoj» FCGO 
K D A 

Queda do Pello 

MA*CA EsU prerlo o Topioo ê • uir« qoo 
I)R FABIICÍ lubslituê o Cfiuntioo e mia radicalmente 

em poucos tii.is as mnnqaeíraa norat e 
amigas, as ToiceJur.is, Contu««õ ?s, 
Tumoreu r Inobf,çõeadaa pernas, 
EsparavSo, bobr e-Caíina^.itt ,iie. 

Dirouro KM PARIS. 
1CG, ma Saiut-Hoaoré, ltíS 

o em todu as Pharmaciai. 
K v i t a r aa nr.itaçóHH ^ a r a i i ^ m m i m a M t l i a m 

& B a r r o s 
]{ÜA EriSCOPAL, 47-A 

C e u i m l d k S r R n f . - o n h i g i i a ç ò e a <le « a f ã • m u l a 
!|enerot> d o p a i z 

Contrs de venda á vista 

S . P A U L O 
L o t e r i a , E s p e r a n ç a 

£ ' a qna tem oa melhores • mais bem organisadoi p lano» 

r<iiA Ti>nr><; o> «FM D ISCONTO RTIIAGGSBS DIAIIIAÍ 

» J E — e x t r a e ç a o — HOJE, 1 5 : 0 0 0 * 0 0 0 D ? ° * . ? % 0 0 0 0 0 „ . 

I » i « 2 5 — 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 p o r 2 $ ; d é c i m o s a 2 0 0 r a . 

PMIdos i Companhia N»'1OD»I de Loterias dos Estado*—Caixa, «16—S. PAII1.0 

O V E R D A D E I R O 

A M A R O F E L S I N A 
«, COMP. , B Ò l " ^ " ' S r i m e i " i ta l iana OIOV. BVTOX 

ünica marca qne nio teme coneorreneis 
. _ _ J J F U R A O P.STM.O VK S . P A C I O 

IAL€ui( m\mm & COMP. 

(H.36S TONELADAS) 
I l l u m i n a d * u Ia/, e l a c t r i a i 

Saliirá IIP Sanios no dia 10 do eorrenle, R ilo Riu de Janelio, no <üa m 
do eorrenle, para 

B a l i l a & U f f e w - Y o r K : 
C<ccbe (iii^fl.griros ái 1* • 3* cla»*s pa » oi p^rtw aot ai • piri 

B A R B A O O S 
Este píquote proporciona «os paMafelroí tod'> o «*arort> n- fiuirio, <in 

a viíKem mkh raplüa qun via Inglaterra o i-ni ua i«:on»eniiiiiUa h baljaivji. 
Preço da |a«iaií"tn d» í ' claaso 4o Rioili Jandr.) para .tjri.yjrlr, Tr, ' 

(dollnra, morda auifrkuaa) t, *a Saatua, J W " . 
Os paquoiMi Tcnnysou • l íyron uia tuuibcm lauiirotw aap'riorei CMlii-

do mais em t* rlaaaa «adaa lslto. 
Para pn.isagfns o mais iafariaai/.as, trata-se, 

EU l i o ran.o COM 

G c u I I . I t i - o i l l o , r u a i la (J I I Í I»I I< I : I , 5 1 — s a U P o d o 
EM SANTOS r.OU OS AOCNTCS 

F . S . l l a i i i ] ) a l i l i o A.-<;. M , r u a I » <lo \ u v e i t b r o , II I 
E líO SIS. COM CS AUENT13 

N o i - t o u S l e t j a w \ C - , L d , r u a 1 ' r i m e i r u d e W . i r ç o , r>'! 

H a m b a r g Si idamerikanisGí ia Dampísc l i i f f f a l i r t s ( H i l l m t f 

Serviço especial enlrt Saiitoi e. Ilamhurijo. a > jt escahn 
pelo Riu ria Prata, Bahia e. Liibài 

V u p u i NA, N MÍIIIIP 

V. ' ! ' I ' " " ; I HEI .aB.AWO. M Ile ,M0.il,> 
,1.' afoito | AaUMCXON. II de egwf» S A N H I C O L A S . J7 de oslo 

O p a a | n e t « a l I e n i X » 

Cap»., W . R l « « t « r 
íaliiri, no dl.I in (|n julho, para o 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , L i s b o a a H a m b u i * « > 

, , i a " " f t a l foram Inlro.liiri.Ua .ií «.«!••• <•<• 
í í ^ í i L í ^ o f f i e r e e e » . « * n . naesaje.rui .1. u elasseso menor ronforto posilvel 1 4 

m ^ e Z l ^ ^ T ^ u earnarole,, l »m romo saló,-a dtflalsi I» 

' " i ' " . ^ , u errtula, aa-lm eom* fWíirtelP»?» > »" 
p t e ^ e a , nassa^rn, .1.- toda, as eiaeses lneliieu. vlnlio de ana . 
I i e v ® d a a p s s H a d e n - « Ia : » " i > i > u u . « . . . i i . k . t a. l . 1 ' | 

, -e n-s ciassri inriiiPiu yuitio de ana . 
r « V ® d a a pasMa<|env, d a o l a n s e p a r a t . U I » > «. 

t «ra trete*, passagem e mais Informações, eon agente» 

E. JOHNSTON * C 
Rua da Cammapaia. W-Nhpaái -B. Paule 
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